
TEMPO _- Frente fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1009,1 milibares. Tempe- .

ratura média do' dia: í2.4 graus centígrados.
Umidade relativa média: 97,0%. Estado mé­

dio do céu: cumulus, stratus, de meio a enco­

berto. Com instabilidades passageiras. Tem­
po médio: estável. Previsão: A.Seixas Netto.
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EXPOSIÇÃO _ Os painéis e transparências
fotográficas, em que são abordados os princi­
pais pontos turísticos de Florianópolis, serão
fixados no saguão do aeroporto Hercílio
Luz. A informação foi prestada pelo Deatur,
acrescentando que esta medida faz parte da
ofensiva publicitária do órgão estadual de
turismo para a próxima temporada.

COLOMBO MACHADO SALLES
Governador

SEMANA
DA

MARINHA
Meus Conterrâneos,

I
"A pátria é a família amplificada", conforme nos

ensinou Ruy Barbosa, a Águia de H_aia.
Como a família, tem a Pátria suas datas .magnas,

celebradas, ufanosamente, por todos os seus filhos.

Nossa pátria, o Brasil, comemora, hoje, o "Dia' do
Marinheiro", quando culminam os festejos da "Serna­
na da Marinha", uma das mais belas festas do povo
brasileiro.

É quando relembramos, ainda mais admiradamen­
te, das glórias marítimas da 'Nação, corporificadas nas

figuras magníficas de Marcílio Dias, Greenhalgh, AI·
mirante Barroso e do insigne Patrono do valor mar íti­
mo brasileiro, o Almirante Tarnandaré,

Mas a Mar,inha do Brasil não vive apenas de reme­
morar seus gloriosos. feitos passados. Ela continua, ho­
je, a tecer, nos nossos mares soberanos, a odisséia
grandiosa que, amanhã, será o orgulho do Brasil jo­
vem e motivos de comemorações futuras.

Seja, portanto, Catarinense, o "Dia do Marinhei·
,
ro", o ensejo benvindo para deixarmos cantar nossos

corações em assomos de válido patriotismo, para co­

memorarmos alegres e justamente, os permanentes
feitos de bravura e de denodo desta vigorosa parte da
Família Brasileira: A Marinha do Brasil.

-

o:

o Governador Colombo Salles declarou à imprensa
em Brasília que não considera o apoio' dos 38 pre­
feitos eleitos do MDB como um sinal de que pre­
.tendem transferir-se para a Arena, acrescentando
que a manifestação dos prefeitos ','representou uma

prova de confiança no Projeto Catarinense de De­
senvolvimento, 'não tendo, portanto, conotações
pai ítico-partidárias nem sentido algum de adesis­
mo". O Governador catarinense esteve em audiên­
cia com o Presidente Médici, a quem relatou como

transcorreu o' pleito de 15 de novembro em Santa
Catarina, onde o MOB ganhou nas principais' cida­
des. À saída afirmou que o episódio revela mais o

aspecto negativo de cisões da Arena do que uma

situação de prestígio do MDB junto ao eleitorado.
Concluiu dizendo que a união da Arena só será
possível com a eliminação da sub-legenda. O Sr.
Colombo Salles estará hoje no Rio tratando de
assuntos administrativos. (Página 3).
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Bandeir,a \diz que iá ,I
,

.

.
;

se' sente ressuscitado

Camboriú espera
tecordede

'

,

turistas em 73
Os pedidos de reservas de acomodações para a

temporada no Balneário Camboriú estão deixando bastante

otimistas, os hoteleiros que estimam em recorde o

movimento de turistas. A maioria, dos estabelecimentos já
tem à tarde afirmando que estava nova­registra grande número de reservas, que aumenta a cada dia.

Os preços das diárias também sofreram alterações e a nova mente ressuscitado e que a partir de agora deira não .conteve a. .emoção e num longo
. tabela 'dos principais hotéis do balnear'io oferece muitas "eu posso olhar as pessoas de frente". No "

'..

ili<U -

abraço disse-lhe: "voltarei a carreira m dar

'opções ao visitante que poderá hospedar-se numa luxuosa aeroporto de Brasília, onde ��perava '� .. .. .

suíte ou num modesto quarto. Os novos. preços, que avião que o embarcaria para o Rio, otenen- pOiS este Ideal me foi retirado de maneira

- -vigora�-sex ta-feira;:. estãe nil'i'ágina-1;' ''''''���'''=''�''''�'ª'''' "'·-;';;.LO"fe�B'ahdei':;'�era -censtanteraente-assediado _..,._absurda" ."�

Enquanto comerciantes
e comerciários fazem
críticas ao acordo
estabelecido para o horá­
rio de funcionamento
do comércio neste

final de ano, todos são
unânimes em considerar
excelente o movimento de
vendas para o Natal.
A partir de amanhã as lo­

jas abrem até às 22 horas.

Absolvição
coletiva

tem 'normas
Os padres catarinenses já receberam as

normas para a absolvição coletiva, divul-­
gadas ontem pelo Secretariado Arquicio­
cesano de Pastorál. Ela' poderá ser utili­
zada quando há perigo de morte iminen­

te, sem tempo para chamar o sacerdote,
ou então quando não existam confessores
suficientes para atender um número ele­
vado de penitentes (Página 3).

Peron;á
arruma as

suas malas
Peron, depois de 17 anos de ausência, vol­
tou à Argentina, suscitou adesões e ódios,
decepcionou a Juventude Peronista e se­
tores "combativos" do Partido Justicialis­
ta pelas suas atitudes excessivamente

"conciliatórias e quase ao final de um mês
de permanência, se vai, em busca da Espa­
nha. "Um avô, bonachão e conservador",
segundo um jovem. (Página 2).

Demonstrando cansaço e emoção ao mes-
,

�'

mo tempo, de olheiras profundas e barba-

do, o tenente Bandeira deixou Brasília on-

por populares que a todo' o momento o

cumprimentavam pela vitória conseguida
no Supremo Tribunal Federal. Ao ser para­
benizado por um ex-colega de farda, Ban-

Avaíe Racing
•

empatam em logo
de muita briga

,
,

.Apesar do pouco futebol, o público teve oportunidade de ver jogadas de vulto, principalmente do avaiano Celso e do arqueiro FiliaI.

O velho caudilho, após um mês na Argentina, começa a se despedir.

O Racing pediu revanche, mas não venceu. O máximo 'que
conseguiu foi empatar com o Avaí, em um a um, apesar do
seu técnico classificar o Avaí como "um time que não é lá
muito ruim", O público que compareceu ao Adolfo Konder
teve oportunidade de ver muita violência e pouco futebol,
além de Onega, que demonstrou 'não ser aquele astro famo­
so, pois durante o-tempo que esteve em campo só compli­
cou e foi o pivô do "sururu" que envolveu os 22 jogadores e

os res�rvas. (página 8 do II).
'

Nacional terá
.

'

ma.s quatro
partidas ho;e'

Quatro jogos darão início, na.noite de hoje, à segunda roda:
da das semi-finais do Campeonato Nacional. A partida mais

importante será realizada em São Paulo, reunindo as equi­
pes do São Paulo e do Coritiba, quando os paulistanos ten­
tarão a vingança da goleada, que sofreram no primeiro
turno. Se vencer, o Coritiba estará quase classificado. Na
preliminar jogarão Palmeiras e América. No Rio, Botafogo e

Santa Cruz farão o jogo preliminar; e Fluhunense e Atlético
Mineiro o principal. (Página sete do 11).
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Us exploradores da ApOlO-n"
recolheram algumas das pedras de

formação mais recente encontra-
I das até agora na Lua, e se prepa­
ram para ir, em seu automóvel; até
locais onde se encontram rochas
muito antigas. Antes de iniciar a

segunda expedição, ontem à noite,
Eugene A. Cernan e Harrison H.
Schmitt construíram um paralama
improvisado, para cobrir uma roda
de seu auto lunar, de maneira que
não sejam novamente cobertos pe­
lo pó negro do vale Taurus-Lit­
trow. O paralama da roda traseira
direita do auto lunar caiu segunda­
feira e os astronautas ficaram

completamente empoeirados. Cer­
nan protestou: "Este pó negro é
detestável. Realmente é irritante.
Vou ter que tomar banho umas

dez vezes para limpar-me". O con-
o

trole da missão deu instruções pa.
ra improvisar o paralama com ma­

terial da nave "Challenger". Esgo­
tados por sete horas de atividades
sobre a superfície lunar, depois de
uma descida perfeita, Cernan e.
Schmitt receberam permissão para
dormir uma hora a mais ontem. A
segunda caminhada sobre a Lua
foi preparada desde as 20h03min
(de. Brasília). A montanha visitada
ontem no passeio "inaugural" foi

a conhecida como Maciço Sul,
com uma altura de 1.830m e a 6,6
km do local de alunissagem. As fo­
tografias dessa zona indicam que
uma gigantesca avalanche desceu

pela encosta da montanha, poden­
do ter deixado a descoberto-algu­
mas rochas antigas. A meta da
missão Apolo-I? é encontrar ro­

chas jovens e muito-velhas, para
completar a história do desenvol­
vimento da Lua. -O homem "es­

quecido" da missão, Roriald'
Evans, enquanto seus companhei­
ros realizavam suas tarefas, dava
voltas ao redor da Lua, recebendo
um completo e detalhado informe
do que estava se passando na su­

perfície lunar.
O Controle da missão informou

que os astronautas Eugene A.
Cernan e Harrison H. Schmitt, fo­
ram despertados pouco antes das
17hoo (de Brasília) para iniciar a

segunda caminhada cerca de
20h03min (de Brasília).
,AS OBSERVAÇÕES DE
SCHMITT

Joseph AlIen, do centro de
controle da missão, informou que
as análises à primeira vista de
Schmitt, ajudou aos cientistas da .

terra a determinar, que a tênue ca-
I mada negra que cobre a superf'ície
do vale Taurus-Littrow é muito jo-

vem, e as rochas que lhe estavam
imediatamente abaixo, provieram,
aparentemente, de' lava vulcânica.
"A superfície ao redor do local de
alunissagem é ondulada, algo áspe­
ra, com muito mais pedras que o

esperado", disse Allen. O dr. Fa­
rouk EI-Baz, outro geólogo que
participou no adestramento dos
astronautas da Apolo-17, disse

que a 'profundidade do "regolito"
- substância esparsa sobre a su­

!perfície lunar - era um indício de

que o local era o mais jovem dos

explorados até- o momento. Disse

que a descoberta de pedras jovens
poderia significar que há apenas
uns 20 milhões de anos - é pou­
co, de acordo com as normas geo-'
lógicas - o vale de Taurus-Littrow
estava coberto de lava, surgida das

profundezas da Lua. A última ex­

pedição de Cernan e Schmitt, pre­
vista para hoje às. 18h33min (de.
Brasília), os levará a outra grande
montanha chamada Maciço Norte,
em busca de material mais antigo.

T>epois de deixar a .lua, quinta­
feira, Cernan e Schmitt se unirão a

Ronald Evans na América, para
dois dias de órbita lunar, antes de
empreender o regresso à Terra. O ,

mergulho no Oceano Pacífico está
previsto para a próxima terça-
feira. I

Perónismo decepcionado.
O' caudilho vai embora

Os argentinos aguardavam ontem um pronun­
ciamento de Peron a respeito das razões pelas
quais ele sairá do país pouco menos de um mês
depois de haver 'regressado do seu exílio de 17
anos. O ex-presidente viajará primeiro li Assun­

ção, Paraguai . Os seis, partidos nacionais e sete
provinciais "frente justicialista de libertação" ofe­
receram a Peron a candidatura à Presidência para
as eleições de 11 de março de 1973. Carnpora,
delegado pessoal de Peron, respondeu.antecipada­
mente, que o candidato presidencial pelo justicia­
lismo será "um homem civil e jovem".

A presença de Peron na Argentina provocou
sensível decepção entre a numerosa e radical Ju­
ventude Peronista e entre os setores "combati­
vos" do movimento justicialista. Eles confiavam
em que· seu velho dirigente 'os conduziria a uma

guerra total contra o regime militar e ainda mais,
contra o sistema social: imperante, para concreti­
zar a "Revolução Nacional". A essa "Revolução"

Peron se referia amiúde enquanto ausente; em
cartas a seus seguidores. Em lugar de adotar uma
atitude combativa, Peron se mostrou excessiva­
mente conciliador. Omitiu ataques contra o go­
verno, as �brças Armadas e estendeu a mão � seus

.,._J)ilía!sopolÍticos, incomodados pela Juventude Pe­

ronista, propondo-lhes acordos e até frentes elei­
torais. Peron também decepcionou à imprensa
argentina, com entrevistas coletivas sempre pro­
metidas e nunca realizadas. Uizem alguns observa­
dores que a preocupação atual os Perón é o lugar
quc lhe será: reservado ha história argen tina, de­

pois de haver suei tado as adesões e os ódios mais
intensos que já os pro,vocados por alguma figura
polítíca neste século. O próprio ex-presidente in­
siste em afirmar que sua missão atual é a de paci­
ficar e reconciliar os argentinos. Um jovem admi­
rador de Perôn, talvez decepcionado, comentou
recentemente: "parece um avô, bonachão e con­

versador".

. '
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Allende regressa
amanhã a 'Santiago
O presidente Salvador Allende será

homenageado hoje durante uma manifesta­
ção na Plaza de La Revolucion em Havana,
devendo regressar amanhã Santiago, com,
uma breve escala em Caracas, para entrevís­

tar-se com o presidente Rafael Caldeia. Du­
rante a manifestação AlIende e o Primeiro
Ministro Fidel Castro proferirão discursos.
Ontem o Chefe de Estado chileno visitou
em Cuba o complexo agro-pecuário do
Valle de Pice, que faz limite com as pro­
víncias de Havana e Matanzas, sendo que a

viagem foi feita num jipe militar conduzido
por Fidel Castro.

Na segunda-feira Allende e Castro, visí­
taram o Balneário de Varadero, onde reah­
zaram um passeio de iate durante duas ho­
ras, a menos de 85 milhas dos Estados Uni­
dos.

O diário do Governo, "La Nacion", diz
que Castro, após o passeio, comentou: "há
alguns anos, não era possível conceber que

os dirigentes do Chile e Cuba iriam 'n�vegar
aqui, a 90 milhas dos Estados Unidos e

além disso sem problemas. Não em épocs
de guerra, mas simplesmente a passeio. Otí,
.mistas, confiantes e por mares tempestuo­
sos"

Um outro jornal de Havana, o "Gran,
ma", diz que Allende ficou muito impres. ,

sionado com a recepção de segunda-feira,
comentando jocosamente: "isso é fabulo,
so ... sensacionalmente fabuloso. Creio que
esses cubanos trouxeram gente até de São
Domingos e Haiti" . A informação sobre a

visita ao Valle de Pice, que há bem pouco
temo era uma selva impene-trável. Diz que
agora há enormes pastagens, os terrenos es­

tão cercados e já foi-iniciada a construção
de um total de 30 estábulos que produzirão
·40 000 litros de leite por dia Acrescenta
que existe uma comunidade rural com cen­

tenas de famt1ias camponesas e há mais de
300 escolares.

Os delegados das duas Alemanhas reuniram-se
ontem para acertar \)S detalhes da assinatura do
tratado pau-germânico de boa vizinhança e consi­
derar medidas propostas pelos orientais para limi­
tar o contato humano entre os dois países. Um
breve comunicado expedido depois da reunião de

oito horas entre o sub-secretário de Bonn, Egon
Bar, e o representante comunista, Michael Kohl,
diz somente que se consideravam os acordos para
a cerimônia da assinatura a ser realizada em Ber­

lim Oriental no dia 21 de dezembro.
O porta-voz da Alemanha Ocidental afirmara

anteriormente que Bahr proporia a questão das
medidas administrativas comunistas, que segundo
os ocidentais solapam .as estipulações de mais visi­
tas através da fronteira que divide' a Alemanha.
As informações alemãs' ocidentais dizem que mi­

lhares de funcionários do Governo e comunistas

obrigados a assinar documentos reconhecendo

que são portadores de segredos oficiais e que, por
tanto, não receberam visitantes ócidentais.

Em Berlim Oriental, o representante do Sena­
do de 'Berlim Oeste, Guenter Struve, c seu colega
de Berlim Leste; Joachim Mitdank, fizeram acor-

. . .

'Quase tudo· pronto para

o acordo entre Alemanhas

México quer reforma radical
\ .

O Presidente do México Luis Echeverria, cha­
mou a, atenção dos professores mexicanos para
pôr em prática uma "atitude descolonizadora na

mente das crianças e dos jovens, intimamente ii­
gada à economia". Este chamamento foi' feitoa
um grupo de dirigentes do magistério nacional

que haviam 'procurado o Presidente para formali­
zarem agradecimento pelo aumento de salários.
Echeverria disse que o México necessita de "inde­

pendência culiíiral, temos que conhecer todas as

correntes filosóficas, .todas as atitudes e pensa­
mentos... mas vinculadas organicamente às tarefas
históricas do país pela sua independência"

O primeiro mandatário mexicano, que impro­
visou suas palavras, disse também que "o Estado
revolucionário do México procura uma radical re­
forma para ir até as raízes dos nossos problemas e

,

resolvê-los com realismo para que possamos

perpetuâ-Ios". ..'

Estes são "dias de barreiras" que
os países do terceiro mundo vivem, sob uma si­

tuação "de perigo; de instabilidade" frente as

grandes potências, acrescentou o mandatário.
Essa barreira exige que tomemos uma posição de­
finida frente as mudanças que ocorrem no âmbito
da polítíca internacional.

CONVITE

Vietnã: e 'a guerra continua
As conversações de paz em-Paris trverarn pros- rejeitaram a proposta natalina do presidente sul

seguimento ontem entre Kissinger e Le Duc Tho, -vietnamitas, Nguyen Van Thieu 'e denunciaram

mas nada de novo foi divulgado oficialmente. No- qualquer tentativa para conseguir um com-,

tícías veiculadas na Imprensa francesa dizem as promisso sobre a retirada das tropas norte

negociações giram em torno de um acordo sobre -vietnamitas. Em Washington, o presidente Rí-.

a retirada das tropas norte-vietnamitas.do Vietnã chard Nixon conversou li novamente com o prin-
do Sul, considerado um dos principais obstáculos cipal assistente de Kissinger, general Alexander

para a paz. O Ministro francês de Relações Exte- Haig, que viajou de Paris\aWashington no último
riores;: Maurice Schuman, acha que as partes che- sábado. O Secretário de Imprensa da Casa Branca,

garão ao acordo final antes que o Congresso nor- Ronald Ziegler, disse que Nixon permanece em

te-americano reúna-se novamente dia 3 de janei- .estreito contato com Kissinger para manter-se in­

roo Entretanto o Vietnã do Norte e o Vietcong
.

formado sobre Q andamento das negociações.

Schmitt, com seu olho experimentado
tem descoberto rochas jovens e

-c,

velhas. Se forem mantidas as promessas,
Lua novamente só no próximo século.

Hoje ii noite o último
passeio do homem na Lua

dos para o esperado fluxo de visitantes ocidentais
durante as festas de Natal para rever parentes e

amigos no lado Oriental. Acredita-se que em Ber­
lim Oeste o número de trens subterrâneos aumen­

tará no período natalino •.

RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS
A Argentina e a República Democrática Ale­

mã - RDA � poderão em breve estabelecer rela­
ções diplomáticas, segundo info�aram ontem
fontes jornalísticas e oficiais. As negociações íní­
ciais devem ter sido realizadas numa capital euro­
péia não identificada, e foram aceleradas pelo re­

sultado das eleições gerais na República Federal
Alemã, que ratificaram a política do chanceler
Willy Brandt, de aproximação com a Alemanha
Oriental. Acredita-se que primeiramente serão
mantidas relações comerciais permanentes. As re­

lações 'diplomáticas formais poderão se concre­

tizar nos primeiros meses de 1970. Caso a Argen­
tina est,jlbeleça relações com a Alemanha Orien­
tal, seta o terceiro país da América a ter vínculos
diplomáticos com a RDA. Os outros são Cuba e

Chile. O Peru tem somente relações comerciais
..
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- COTESC -

I

Sindicatt;J anuncia
uma greve mundi�,

Os delegados sindicais de doze países, inclusive de duas nações
comunistas, ameaçaram ontem paralisar a gigantesca companhia
ítalo-britânica Dunlop-pirelli, fabricante de produtos de borracha,
com uma greve em escala mundial. A resolução foi divulgada depois
de uma reunião de dirigentes sindicais para dispor uma ação
conjunta contra outras duas companhias multinacionais: A

. corporação francesa Michelin que fabrica pneus e a companh!a
petrolífera Royal Dutch Shell .da Holanda. O� .delegados est�o

.

reunidos em Londres desde domingo sob os auspicies da Federação
Internacional de Sindicatos de Trabalhadores Químicos e Gerais.

A Federação vem promovendo há muito tempo ações sindicais

internacionais para conter a' 'ameaça que representa o crescen te

número de corporações multinacionais. Os delegados disseram num

comunicado que a ação industrial contra a Dunlop-:-Pirelli inclui
uma greve ou a decisão de não trabalhar em horas ex�ras nas

distintas fábricas da companhia. .Eles afirmaram que se dará ordem

de inícar as ações caso a companhia se recuse a discutir'medidas para

salvaguardar os interesses de seus trabalhador�s. • .

A Dunlop+Pirelli, que tem atravessado dificuldades econormcas,

recusa-se a reunir-se com delegados que representam seu pessoal em
escala mundial. No passado houve outras greves internacionais,

quando operários de um país paralisaram suas atividades em

solidariedade aos trabalhadores da 'mesma companhia em outros

países. Entretanto, esta é a primeira vez que se'anuncia uma' greve
em escala mundial.

.
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COM�ANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

AVISO
EDITAL - TOMADA' -DE PREÇOS Nº 049/72

f

FAclL - FACIL
I

CONSERTO TV
SERVILAR SERVILAR SE'RVJLAR

PREÇO RAPIDEZ GARANTIA
MÃODEÓBRA
SOM c-s 8,00

IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HO'RAS

GARANTIA 90 DIAS

Co.NSELHEIRO MAFRA, 127 TEL.2059

BR-282
'TRECHO LAGES - BOM RETIRO - FLORIANOPOLIS

O CAMINHO DA INTEGRAÇÃO

A Câmara -Municipal de Florianópolis tem a honra de convidar as Autoridades

Civis, Militares, Eclesiásticas e ao Povo em geral, para assistirem a sessão solene que
será realizada no dia 15 do corrente, às 20,30 horas, para a entrega do título de
'Cidadão Honorário de Florianópolis, ao Senhor João José Mendonça.

i

VISITE BLUMENAU - CIDADE JARDIM
RESTAURANTE rü-rco

AO. BARRIL DE o.URO-'ZUM Go'LDENEN FASS

Rua Nereu Ramos, 111 - Blumenau

PRATo.STfPICOS - AMBIENTE AGRADÁVEL

AR CONDIClo.NADO - MÚSICA

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN, sociedade
de economia mista estadual, C.G.C. do M.F. no. 82.508.433/001, estabelecida à Rua Tiradentes
no. 17, em Florianópol is comunica que se encontram à disposição dos interessados, no endereço
acima referido, os elementos da Tomada de Preços no. 049/72, para aquisição de material de
Ferro Fundido ou de P.V.C. rígido destinado as redes de Abastecimento de Água da cidade de
Xanxerê - S.C.

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Administração da

Casan, local onde deverão ser apresentadas as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 04 de

janeiro de 1973. \
,

,

Florianópolis, 07 de dezembro de 1972.
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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010 O: apoi de, pref �tos da
po�ição não significa desismo

Colombo deu longa entrevista à imprensa de Brasilia.

Fal:mdo ontem a um grupo de jornalistas na Câmara

Federal, o Covernador Colombo Salles declarou que não

considera o apoio dado ao Projeto Catarinense por, 38

prefeitos eleÚos pelo MDB como um sin,al de que pretende
transferir-se para a Arena. Após dar conhecimento aos

jornalistas do texto do telegrama que lhe foi enviado pelos
futuros prefeitos, o Sr. Colombo Salles disse que o apoio
emprestado "representou uma prova de confiança no plano
de 'desenvqlvimento do Estado. Não teve conotações
político-partidárias e nenhum sentido de adesismo".

COM MÉDICI
O Governador catarinense foi recebido ontem à tarde no

Palácio do Planalto pelo Presidente Garrastazu Médici, a

quem fez um relato sobre os resultados do último pleito e

sobre a atual situação do Estado.' Após a audiência, que
durou cerca de uma hora, viajou pari! o Rio onde, durante
todo o dIa de hoje, manterá diversos-contatos junto a órgão
da administração federal.

.

,
. <Ó

Na entrevista 'que concedeu em Brasília o Sr. Colombo

Salles comentou os resultados das eleições municipais de 15

de novembro, observando que, na sua opinião, '.'0 que está

faltando é uma definição, pois' ainda não existe a

conscientização 'de quem" pertence à Arena de que é um

arenista" .

Sobre o pleito, o Cbvernador disse \que não sabe explicar
a vitória do MDB em Blumenau e outros municípios do
Vale do Itajaí, bem como em Joinville, Lages e outras

Cidades importantes do Estado.
- Na região onde a Oposição elegeu os prefeitos - disse

- foi justamente a parte do Estado oÁde o Governo, sem
fins político-eleitorais, aplicou maiores somas de recursos.

O resultado constituiu uma surpresa para nós e não sabemos
realmente explicar. Mas acho que a antiga disputa entre os

velhos líderes da UDN e do PSD pesou bastante. A antiga
corrente pessedista não votou em candidatos da Arena que
pertenceram antes à UDN, e vice-versa.

O Governador de Santa Catarina disse achar que a velha
rixa não deverá influir muito nas eleições parlamentares de

1974, porque o campo propício para isso é mesmo o pleito
municipal.

- É no município - afirmou - que a' disputa entre o

PSD e a UDN ressurge pelo domínio local.
SENADO

.

Ainda sobre o pleito de /1974, o Sr. Colombo Salles

declarou, taxativamente, que não será candidato ao Senado
Federal e que até agora não ouviu. por parte do Senador \

Celso Ramos qualquer manifestação de que desejará
disputar a reeleição.

.

- De minha parte ,'ressaltou - cumprirei o mandato

que me foi confiado pelo Presidente Médici até o último
dia. Não tenha amenor vocação para a política. Voltarei à
minha atividade de engenheiro e de professor.

TÉCNICO E POLÍTICO

Sendo um técnico exercendo um, cargo político, o

Governador Colombo Salles fez comentários sobre o

recente pronunciamento do Presidente do Banco do Brasil,.
envolvendo as atividades do técnico e do político. Na sua

opinião, o técnico ocupando uma função política não pode
deixar' de ter sensibilidade política e apenas .desenvolver a

tecnocracia.
- Ninguém pode ficar isolado. O técnico tem .de agir

com bom senso e procurar a melhor convivência com todos.
Os dadós técnicos têm que ser aplicados nos problemas
sociais e é esse o objetivo político da açãôadmínístrativa -

acentuou o Sr. Colombo Salles.
SUBLEGEND'A

o Executivo, essadelegação de poderes.
Como político e como parlamentar eu
não poderia. absolutamente -concordar
com isso; Na minha opinião tal atitude ,

vem desmoralizar ainda mais o Poder

Durante a entrevista· o: Governador manifestou-se
favorável à extinção da sublegenda, mas disse não ver na

abertura ao pluripartidarismo a melhor solução ao problema
partidário brasileiro. 1/

O Sr. Colombo Salles, que viaja. acompanhado do

deputado Epitácio Bittencourt, deverá regressar amanhã a

Florianópolis.

" "H","�r' Deputa��"�r;t!C�, ���������J,PJ�r�"""1 ,', ill \�"

�!:., ,':escoll1ií ila1:M'esa "'da 'ASsembléia, .�: "

quem serão' os membros dirigentes da
Mesa do Legislativo.

'

"'Acho inclusive que o Governador
Colombo Salles já devia saber que não
tem sido feliz em missões dessa nature­

za, acrescentou o Sr. Delfim Peixoto
Filho. "Pois há dois anos ele fez uma

escolha, infeliz quando indicou o atual
Presidente da Assembléia. Nã6 é novi­
dade nenhuma para Santa Catarina que
os Deputados catarinenses, com taras

exceções, não ficaram satisfeitos com a

gestão do atual Presidente. Esta seria,
portanto, a oportunidade. ideal para a

Assembléia recuperar o seu prestígio,
escolhendo livremente um Presidente
em condições de empreender uma

administração c'equíllbrada, austera e

correta. Da maneira como ficou a mis-'
são do Senhor Gove�"1ador é mais deli­
cada .do que parece à primeira vista.

Porque agora está nas mãos de S.Exa.
o destino do Poder Legislativo, que
não pode mais ficar subjugado aos ca­

prichos políticos de quem quer que
seja."

Defendendo o princípio da autono­

mia dos! poderes o Deputado Delfim
, Peixoto Filho, do MDB, condenou em

declarações à imprensa a delegação. de
poderes feita pela maioria parlamentar
com assento na Assembléia Legislativa
ao dovernador Colombo Salles para a

escolha da nova Mesa Diretora daquela:
Casa:

Legislativo, que no decorrer dos anos

<vem se esvaziando, das grandes prerro­
gativas que a história" lhe consagrou.

"Foi com surpresa que tonl"ei
conhecimento do documento assinado
e entregue ao Govermid9r pelos depu­
tados da Arena", acentuou o parla­
mentar, "e vejo que a imprensa catari­

I nense mantém-se vigilante em defesa
do Poder Legislativo, analisando o seu

incessante esvaziamento, O que lamen­
to é que nós Deputados, por imposição
de uma maioria que parece cega, não
nos portemos à altura da tradição do
Poder a que pertencemos e nem corres­

pendamos ao esforço de nossa impren­
sa em favor 'do prestígiamento, maior
da instituição parlamentar.".

- É profundamente constrangedor
para a Assembléia, e creio até que para

Com6 Poder independente o Legisla­
tivo naturalmente não poderia transfe-:
rir o direito de livre escolha de seus

dirigentes a qualquer outro Poder. É
uma questão meridiana, O que' me
admira' ainda mais nesta delegação é ..
ter ela sido assinada por deputados
conhecedores das regras básicas, e

mínimas, do constitucionalismo repu­
blicano, alguns até constitucionalistas,
homens de um passado político de mé-

'

ritos em defesa da 'classe política. E

agora, num ímpeto que não posso
compreender, senão como de inspira­
ção bajulatória, abdicam de seu direito;
e competência para que O Governador
do Estado, Chefe do Executivo, decida

Çhega'ao fim mais um curso de
reciclagem para os professores

,
. ,

Iniciado a '2 de outubro o curso de resciclagem para
professores do lo. grau terã seu final no próximo dia 20.

Possuindo em sua coordenação .da primeira série 276

alunos, o curso tem por objetivo básico capacitar o

pro;fissional em seu trabalho de alfabetização, reunindo

.
todos os professores das escolas básicas � grupos escolares,
"A caracterfstica principal. deste curso é o caráter

espon tâneo .de participação, por parte das professoras, o

qu;. tem apresentado resultados mais positivos, segundo
declara a Coordenadora Zélia Rhodnér.

O CURSO

Abrangendo as cadeiras de psicologia, planejamento e

avaliação, disciplina e manejo de classe, alfabetização,
canto, educação moral e cívica, além da nova ortografia, o

curso visa o melhoramento de nível do pessoal bem como.
SUa real capacitação para seu trabalho de professor. fia.

. alfabetização. 276 professores da primeira série do lo. grau,
,estão diariamente recebendo aulas em horário integral. A

,fiscalização no setor didático, cabe à orientadora Miriarn
: Bittencourt, que também leciona no citado curso. Durante
'seu primeiro período, ele dois de outubro a primeiro de.
novembro, o curso tinha apenas aulas em Um (urna. Com o

prosseguimento em sua segunda etapa, esta especial para
diretores de escolas e grupos escolares, apesar de ter o

mesmo conteúdo, contribuiu em muito 'para a motivações
I

às inscrições espontâneas de novos professores-alunos. A

coordenadora Zélia, acrescenta que "o material didático é

distribuído glratuitamenfe" e afirma· que, "o

aproveitamento deste' curso. é o mais positivo, dada à
vontade que se percebe por parte das q]r\tnas em realmente

modernizar seus conhecimentos didáticos pedagógicos".
OS ALuNos
Recebendo· . aulas diariamente, muitas das alunas

regressaram no mesmo dia para suas casas,'muito embora,
existam acomodações em Florianópolis. Sobre os problemas
que possuem, quase sua totalidade apresenta a falta de

condições de seus alunos, de aproveitarem bem os

ensinamen tos recebidos, dada à péssima situação
econômica, faltando basicamente material didático, que é

muito pouco. Por outro lado, as condições dos professores
\

são precárias, tendo muitas delas que se deslocar a pé em

longos percursos. Assim, a professora Alcires Silva Rita

Correia, de 24 anos de idade, casada, faz um trajeto diário

de 28 quilômetros de sua casa à escola, viajando três deles

em carro de boi. Esta professora, ensina na Escola Isolada

do Morro do descanso no município de Major CGercino, e

no próximo ano, declara Aleires, "tentarei transferência

para uma escola: mais próxima'). Já Raulino João Coulart,
único homem d� toda a tU011a, é estagiário pelo Munícípic,
e leci�na já há três anos, sendo este seu primeiro curso do

gênero, afirmando de antemão ser ótimo. e declarando que
"a escola onde ensino, em Caleira da Barra do Sul. não tem

instalações sanitárias e a água não é encanada, sendo

retirada de um poço. Tem 17 alunos e -anda à pé,
diariamente, 4 quilômetros no percurso de -sua casa até a

escola.

Arquidiocese baixa normas

para a absolvição' coletiva
.

,

A instrução mantém para os casos d� absolvição cole­

tiva as mesmas exigências tradicionais. Cada um dos fiéis

'deve estar, arrependido dosrseus pecados, se p�opor a

evitá-los para o futuro, f ter a intenção de, reparar os es­

cândalos' ou danos que porventura tenha causado e ter

firme propósito de confessar-se individualmente dentro
'Ide no máximo um ano.

O DPCUMENTO
O documento elaborado pela. Arquidiocese com as

"normas práticas para a absolvição sacramental geral", é
o seguinte, na íntegra:

"a) - A confissão individual e íntegra com a absol­

vição a cada penitente perrnanece'o único meio ordinário

pelo qual os fiéis se reconciliam com Deus e-corri a Igre­
ja, a não ser que a impossibilidade física ou moral os

dispense deste modo de confissão.

b) - Além dos casos em que se trata. do perigo de

morte, é lícito absolver sacramentalmente a diversos fiéis
em grupo, os quais se confessem apenas genericamente,
mas adrede exortados ao arrependimento, se se verificar
uma necessidade grave: ou. seja, quando, efetivamente,
em vista do número de penitentes, lião há confessores
'suficientes � disposição para atender, como convém, as

confissões de cada um deles, dentro de um conveniente

espaço de tempo; dê tal maneira que os penitentes - sem

culpa nenhuma de sua parte - se virem obrigados a ficar,
'durante muito tempo, sem a graça sacramental 0)1 se, a

Sagrada Comunhão.

c) - Os fiéis que tiverem recebido a absolvição geral
sem acusação dos pecados, devem confessar-se. indivi­
dualmente antes da próxima absolvição geral.. ou, em

caso de impossibilidade, dentro do prazo de um ano.

(as.) 1?om Afonso Nieheus, Arcebispo Metropolitano."

Dom Afonso divulgou ontem o documento.

O Secretariado Arquidiocesano de Pastoral de Floria-
.

nópolis divulgou as instruções que deverão ser adotadas
pelos padres na utilização da absolvição coletiva. O docu­

mento, anunciado por bom Afonso Nieheus, se baseia
nas normas estabelecidas pela Congregação para a Dou­

trina da Fé, em Roma, e ratifica quando e como pode ser'
dada a absolvição coletiva, .dispensando a confissão indi­

vidual e auricular apenas em dois casos.

CONDIÇÕES \

O primeiro é quando há perigo iminente de morte e

não há tempo para chamar o sacerdote, e o segundo
ocorre quando não há confessores suficientes para aten­

der, em tempo conveniente, individualmente, um grande
número de penitentes.privando-os da graça sacramental e
da comunhão.

'50. Distrito Naval faz festa ho;e
.p�'ra comemora,r Dia do-Marinheiro

. Uma cerimônia cívico-militar na Escola de Aprendizes
Marinheiros e uma recepção no Comando.do 50. Dstríto
Naval, marcarão hoje nesta Capital a passagem do Dia do

Marinheiro.

presidido pelo Almirante Antônio Sabóia, Comandante
do 50. Distrito Naval, ,

'

.

" '

.

MÉRITO NAVAL

A cerimônia tem seu início marcado para as Por outro lado, durante a solenidade que se realizará

14h3Omin, constando de leitura de Ordem do Dia do às 10 horas de hoje na EscolaNaval, no Rio de Janeiro,
, ,Mini�íro.,dlL,_M.�rWJ;iq;�:�QcuçM,.,a Jciargo.44��t�, Al}�9,m9� ?'r.��r.y, ��, R-IIrsonalid.açl.e�. qlJ,�i,e�ÍflJ�Quien.d\):cqlld;e1<;9radas"",
:Muniz de Aragão; .entrega de' cemendas aos agraciados «com l<l.o.ndem d'Q·;o�'étitó"Nâvan�;SIãUd"C?oman'dlihte- da":.

. .
'

•
• ,'," -

.
. .1 . �, t.

.) '( ,

'com a Ordem do Mérito Naval e desfile das tropas. Base Aérea de Florianópolis.
.

Ao ato deverão estar presentes AS Camandantes do TIl
.

O Co�onel Armando Willemsens de Oliveira receberá a

.Exército, 5a. Zona Aérea de 5a. Região Militar, sendo. comenda no grau de Oficial.
. I

"

SALA ,.- COPA
. amareln- c oral

LAQUEADA
,

I i lãs
88,60
MENSAIS

MESA RE!ANGUL,AR OU REDONDA
MODULOS OU ESTANTE
• 6, cadeiras estofadas ABERTO

sem entrada

ATÉ AS 22 HORAS

MÓVEIS CIMO
rua jerônimo coelho, 5 • Horicnõpelis .
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CHACRINHA
- Quando o Chacrinha realizava seus

programas através da Rede Globo de Te­

levisão, mil e uma propagandas eram fei­

tas em tomo de seu nome, pois na verda­

de o velho guerreiro dava muito Ibope às

TVs, em qualquer Estado do país.
- Agora que ele transferiu-se para a

Tupy, andam dizendo que Chacrinha já
era. Não são os ouvintes que dizem, mas
os canais de televisão que o perderam.
Isto, considero uma falta de considera­

ção a uma pessoa quê tanto ajudou a Re­

de Globo a ganhar público.
,

- Não me admiraria se a Globo e os

canais que compram sua programação, fi­
zessem propaganda em tomo da necessi­

dade de se renovar a programação. Desta
forma eu apreciaria como muitos outros

também dariam sua consideração, pois
renovar com Chacrinha, cá entre nós, é
impossível.

Mas, Chacrinha é um profissional e
não merecia essa desconsideração. Não

sei se a propaganda em tomo dos novos

programas da Globo está sendo levada ao

vídeo por todos os canais do Brasil ou só
em Santa Catarina. Se for em todo o

país, a Globo não deveria proceder desta
forma e comete um crime contra um dos

seus artistas mais preferidos pelo públi­
co. Se for somente em Santa Catarina, há

justificativa. Essa concorrência em ter­

mos provincianos' que não se admite mais

em cidade moderna e que continua sen­

do feita pelos canais de Santa Catarina,
só pode ser a única causa de toda essa

estupidez. Assim como acontece isso,
aparece durante as transmissões de jogos
(outras aberrações se as duas emissoras
estão transmitindo), quando o locutor

anuncia os-nomes dos canais que estão
em ligação com a sua, o som é cortado

pela TV Cultura no momento em que é
noticiada a particípaçâo da TV Coliga­
das, e vice-versa. Isto tem que acabar'<­

Rogério Libório Figueiredo - Florianó­

Polis.

OBOM
É isso aí. O nosso Avaí deu domingo

uma boa demonstração das suas qualida­
des, contrariando a opinião de muitos,
principalmente do pessoal do Figueira,
que taxava os jogadores avaianos de sim­
�Ies "cabeças-de-bagre", O timinho azur­

ra pegou o Racing, com Wolff e tudo;
ex-campeão mundial, etc e ganhou. Ga­
nhou de um mas poderia ter vencido de

muito mais. E o mais bonito é que não

foram os argentinos que jogaram mal,
mas sim o Avaí, que dia a dia melhora e

se afirma como o "bom", em se tratando

de futebol de Santa Catarina,"
Esta vitória, antes de qualquer outra

coisa, veio provar o óbvio: um time que é

prestigiado ganha moral e faz tudo para
não desmerecer a confiança daqueles que
nele acreditam. O Avaí tem sido presti­
giado por todos � está subindo. Ganhou
o Integração, ganhou do Racing, vai ex­
cursionar, vai disputar o Torneio do Po­

vo e Taça do Atlântico e por aí afora.

Enquanto isso, seus rivais, ao invés de

incentivá-lo ainda mais, pois. o apoio não

seria simplesmente específico, mas sim
ao esporte catarinense, se preocupam em

pichá-lo ou criticá-lo destrutivamente. É
um problema de bairrismo provinciano
que infelizmente existe, mas que deve

acabar o quanto antes; pois Santa Catari­

na, com BR-lOl, e outras coisas, "não é
mais aquela".

Crí ticas devem ser feitas, mas de for-
ma a construir. Deve- secriticar a direto­
ria do Avaí, que, até 'agora, não se preo­
cupou em organizar melhor o clube, em
termos de "time grande". O Adolfo Kon­

der, por exemplo, é um autêntico pardi-
eiro; já não comporta mais o público que
ali vai para assistir aos espetáculos, tor­
nando-se necessária e com urgência, a

construção, ou pelo menos a ampliação
de um grande estádio, capaz de receber

bom número de torcedores. Afinal, o seu

rival mais diretojestá construindo o "Ca­
tarinão" e não tem nem plantel. Por que
então o Avaí, que é realmente o'melhor
time catarinense da atualidade, não faz o

mesmo, ou melhor? Cabe aos homens

que dirigem o clube tomar uma decisão e

dar maiores 1Iimensões ao Avaí. (Paulo
Aluízio K. Valente - Floripa).

o ESTADO não aceita para publica­
ção colaborações em forma de arti­

gos assinados que não forem solici­
tados, não se responsabilizando pe­
los originais enviados à Redação.

\
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o Dia do Marinheiro
Comemorando a passagem do rialmente ao nível da intrepidez

Dia do Marinheiro, o Comándo dos seus homens, a nossa Armada
do 50. Distrito Naval desenvol- corresponde à confiança de-quan­
verá hoje expressivo programa, tos querem manter livre e pro­
assinalando festivamente o signi- qressista a Pátria Brasileira, onde'
ficativo evento. Santa Catarina um povo generoso se orgulha de

tem, entre outras razões para as- suas, aguerridas forças dos mares.

sociar-se a essas solenidades co- Terido gravado em páginas de in­

memorativas do Dia do Marinhei- tensa dramaticidade os feitos de

ro, a de haver sido berço de gran- duas !)randes guerras mundiais,
des marujos, que vincularam a em que pôs à prova a brava dis­

sua memória aos fastos gloriosos 'posição que a fizera já.invencível
da Marinha Nacional. em outras renhidas lutas no Con-

Mas, sobretudo, reconhecendo tinente Sul-Americano, a Mari­

a própria vocação para as ativida- nha mspira a ufania com que, no

des marítimas, concentra na bra- dia de hoje, todas as categorias
vura do marujo brasileiro o seu socials do País lhe rendem o prei­

grande respeito à memória dos to de reconhecimento.

Catarinenses que pertenceram à Todavia, a pujança das forças
Marinha e as suas homenagens marítimas duma Nação que as­

aos que ainda prestam serviços à pira, antes de mais nada, às rela­

defesa naval das costas brasilei- ções pacíficas e à comunicação li-

,ras. Notáveis figuras da galeria vre com os demais povos do

dos marinheiros que teceram as mundo, não se afere apenas pelo
belas tradições da Armada Nacio- aspecto do potencial guerreiro de

nal nasceram em solo catarinense suas frotas, mas também pela ca-

.

e dignificaram as próprias origens pacidade de transporte de suas

em rica folha de serviços que não frotas mercantes, sulcando as

deslustram as mais legítimas gló-
.

próprias e alheias águas em igual
.'

rias das Forças Navais do Brasil, liberdade e segurança com que
A História dó País é farta em também cruza os oceanos.

episódios heróicos que ilustram o Garantia dessa liberdade, a Ma­
valor moral dos Brasileiros, no rinha de Guerra realiza, paralela­
serviço dá Marinha. O legendário mente com a Marinha Mercante,
porte dum Almirante Tamandaré a expansão econômica e o cresci­
encontra expressão autêntica no mento do pa ís. Uma e outra pro­
intimorato ânimo de seus compa- movem, dentro do direito de so­

triotas de todos os tempos, no berania nacional, a prosperidade
curso da evolução da nacional i- brasileira, assegurándo-Ihe a se-

dade. quência do desenvolvimento.

__A_t_u�a_lm_e_n_te_,_'a_p_re_s_ta_d_a__m_a_t_e- A_in_d� há pouco mais de dois

anos, um ato de I ídima defesa
dos interesses nacionais, qual a fi­
xação, dos limites do mar territo­
rial brasileiro em duzentas mi­

lhas, pôde fazer repousar na vigi­
lância de nossa Marinha de Guer­
ra um "imperativo da segurança
nacional", segundo a expressão

I

dó Presidente Médici. E mari­
nheiros da frota de guerra e da
frota de comércio, ambos se en­

volvem, hoje, na homenagem que
a data consagra aos valorosos ho­
mens do mar.

As solenidades que, nesta Ca­

pital, foram programadas para as

comemorações do dia têm, pois,
a adesão de todos quantos com­

preendem o papel de relevância

que, na paz e na guerra, cabe ao

Marinheiro, glorificado no Brasil

pelos feitos de coragem e pela
consciência de sua participação
na história das lutas pela defesa
de nossos me,?es e de nossa inte­

gridade territorial.
Vale, portanto, a saudação que

exalça, no Dia do Marinheiro, o
valor e a varonilidade patriótica
desses homens flue, cedendo à
vocação para as atividades maríti­
mas, ou às solicitações do pró­
prio destemor em prol das causas
vitais do Brasil, fazem carreira na

Marinha e nela conquistam a esti­
ma e o reconhecimento de seus

patr ícios. Esse o sentido das sau-
'

dações dirigidas ao Marinheiro

Nacional, representado pelo Vi­
ce-Almirante Sabóia, digno Co­
mandante do 50. Distrito Naval.

A n'ova ,Legislação do IPEse \.

Gustavo Neves

Ittarc8io

'Variado Medeiros,
filho

Adesismo ,tá
preOCUpa MDB

Há um indisfarçável descontentamento na bancada do MDB contra
recentes atitudes do lider da Oposição na Assembléia, Deputado Juarez
Furtado. Os parlamentares oposicionistas procuram manter dentro do
âmbito da economia interna -do Partido a sua censura ao colega de.

, bancada recentemente eleito para a Prefeitusa de Lages, mas o Depu­
tado Murilo Sampaio Canto nã<} conteve o seu desabafo e fez chegar ao
conhecimento da Imprensa a carta que enviou ao tider, interpelando-o
por seu comportamento em recentes episódios da politica estadual.

O primeiro deles diz respeito à posição do MDB quanto à indicação
apresentada pelo Governador Colombo Salles à Assembléia para a

nomeação do professor Alcides Abreu para o Tribunal de Contas. Em
reunião da bancada ficou decidido que a Oposição faria questão fechada
contra a indicação. Não porque deixasse de reconhecer os inegáveis
méritos do 'indicado para uma posição à altura do seu talento e compe­
tência. Mas simplesmente para dar ao Governo uma demonstraçiio de
unidade de pensamento da bancada, manifestando uma posição contrá­
ria à vontade do Executivo: Pois, segundo o Sr. Murilo Canto, o lider
Juarez Furtado teria sido o primeiro parlamentar oposicionista a

romper a questão fechada, dando oportunidade a que outros deputados>
do MDB o acompanhassem na votação favorável à indicação do profes­
sorAlcides Abreu.

Outro acontecimento. que desagradou profundamente os círculos

oposicionistas foi a decisão do Sr. Juarez Furtado de, na qualidade de

prefeito eleito do MDB à Prefeitura de Lages, ter assinado o telegrama
de "irrestrita e total solidariedade" ao Governador Colombo Salles, por
ocasião do encerramento, do seminário sobre administração municipal
aqui realizado. Na análise que fizeram da situação depois desse aconteci­

mento, deputados e dirigentes da Oposição deixaram escapar entre si

severas críticas ao Sr. Juarez Furtado, embora sempre evitando que

essas criticas viessem a público. Consideram imperdoável que o parla­
mentar, sendo antes líder da Oposição que prefeito eleito, tenha assina­

do deliberadamente aquela mensagem, permitindo que no rastro da sua

rubrica se enfileirassem mais 37 assinaturas de prefeitos eleitos pela

Oposição nas eleições municipais de novembro, Entendem que a respon­

sabilidade de líder da Oposição jamais poderia dar direito ao Sr. Juarez

Furtado de hipotecar qualquer tipo de solidariedade ao Governador,

seja ela no campo político ou no administrativo.

Se até aqui os dirigentes do MDB não temiam adesões dos novos

prefeitos ao Governo, essa preocupação já começa a assaltá-los. O tele­

grama ao Sr. Colombo Salles não tem sido interpretado pela cúpula

oposicionista como a formalização do adesismo dos seus correligioná­

rios, mas o fato preocupa a direção do Partido, pois pode repre�entar a

abertura de uma possibilidade nesse sentido que até aqui vinha sendo

considerada como bastante remota.
,

Diante desses acontecimentos, o MDB está esperando uma oportuni­

dade para dar uma demonstração de unidade e se recupe�ar do golpe

sofrido. Acreditam os políticos mais destacados do Par�zdo que essa

oportunidade deverá chegar nos próximos dias, com a ansiada convoca­

ção extraordinária. da Assembléia, (1)' ,que ,per.mitirá .ao MDB encerrar 'o

.
ano desfechando uma . série de críticas ao Go.�erno e c�locando a

bancada da "Oposição maciçamente contra a votaçao dos projetos gover­

namentais - se é que a esta altura isto ain,da seja possível.

EPITÁCIO BITTENCOURT do 50. Distrito Naval,' Almirante
Antônio Sabóia.
ONDE ESTÁ A TORCU)A?
É mais que justa a decepção so­

frida pela diretoria do Avaí com o

reduzido público que- compareceu
domingo ao Estádio Adolfo Konder

para assistir à partida com o Racing,
tendo em vista a importância do

jogo. Mas é provável que o fato
tenha uma explicação, conforme foi
observado ontem numa roda'de des­

portistas no centro da cidade.
Acontece que, terminado o .cam­

peonato estadual, o torcedor sentiu­
se sem motivação para ir aos está­

dias e o Torneio da Integração, de
saudosa ,memória, não conseguiu
despertar a paixão da torcida.

Ficou, assim, o público desacostu­

mado a assistir bons espetáculos de

futebol e nem mesmo o Racing -

no jogo de domingo - foi capaz de

reascender o ardor arrefecido. De

qualquer forma, é preciso que a

programação dos clubes e da FCF

tenham a virtude de incutir no tor­

cedor o saudável vício de compa­

recer aos estádios, o que só se con­

segue com bons espetáculos.

Trivial

Não seria justo regatear aplausos à administração do Não creio que a projetada legislação nova para o

Dr. Luiz Alberto Cintra, no Instituto de Previdência do' IPESC se limite à obediência a moldes ou padrões sem

Estado de Santa Catarina - IPESc.. Honesta e bem raízes na objetividade peculiar aos problemas que
intencionada, tem promovido melhorias dos serviços, em inquietam os beneficiários. Já tive oportunidade de

que pese, aqui ou ali, alguma providência nova, que manifestar isso mesmo noutra oportunidade, em que

infelizmente não minora a já penosa situação dos . também me fiz intérprete duma reivindicação digna de

contribuintes. Haja vista o setor da assistência médica,
., insistência: é a que se relaciona com a limitação da idade .

em que se ouvem reclamações, 'consideráveis em relação dos filhós do contribuinte, ou melhor das filhas solteiras
ao que era antes proporcionado às partes interessadas. do contribuinte, quanto ao direito à pensão. Não pare,ce

Mas é de supor que circunstâncias muito especiais e justo, nem humano, que, por morte do pai, ou mãe
irremoviveis até agora tenham determinado as inovações contribuinte, as filhas solteiras e sem quaisquer meios de
ou restrições e que as exigências atuais correspondam a subsistência própria fiquem privadas da pensão, aos

imperativos inafastáveis. Todavia, fique ressalvada a dezoito anos de idade. E acredito. que, tal a relevância 'do
intenção do Presidente, que, estou-certo, compreende as

caso, não teria 'f_assado em julgado aos elaboradores do
. reivindicações do funcionalismo não vendo com bons projeto essa parti{ularidade, que teria de ser lembrada na
olhos as alterações de antigos serviços de que vinham se divulgação prévia do trabalho se nele houvera sido

beneficiando tradicionalmente o contribuinte e seus omitida.
familiares. A verdade, porém, é que nenhuma razão existe para .

Agora, o projeto de nova legislação do IPESC, já em que se antecipem criticas à nova legislação proposta ao

poder do Secretário dos Serviços. Sociais Marcelo Governo para o IPESC É fora de .dúvida que a iniciativa
Bandeira Maia, talvez repare as falhas sensíveis que estão reveste grande, responsabilidade e/noção exata disso não

provocando o desencanto de antigos mutuários do falta. ao Dr. Luiz Alberto Cintra, ao implantar nova

IPESC sistemática à função. assistencial do setor em que terá de
Antes de mais nada, é preciso confiar no critério assinalar a sua passagem de maneira consentânea à sua

humano que o' titular da Pasta dos Serviços Sociais aplica consciência moral, à sua cultura e à compenetração mais
aos seus atos, no setor a que dedica as suas atividades e profunda de quanto lhe significa ,0 fato de o Governador'

Os seus sentimentos de solidariedade social, tanto mais Colombo . Salles lhe haver confiado a supervisão da

indispensáveis quando deles possa decorrer a justiça feita assistência aos funcionários do Estudo, sem abandono de

aos servidores do Estado, componentes duma classe que velhas conquistas da classe e de seu instituto próprio.
situa as melhores esperanças na honesta çompreensão de É claro que, na administração do IPESC, até agora, os

seus esforços e merecimentos. atos do Presidente, em princípio, têm feito jus ao

A nova legislação será previamente estudada pelo reconhecimento geral e, portanto, não haverá coma.
Governo sob esse alto critério e, sem dúvida, o projeto, descrer de que, na elaboração do projeto agora
ainda desconhecido da generalidade tios 'contribuintes 'do submetido à aprovação do Governo, residam motivos

IPESC, não lhes' decepcionará à expectativa. Seja como para, não só consolidar esse reconhecimento, mas

for, haverá 'de prevalecer o interesse de 'amparo àqueles também acrescê-lo na estima dos beneficiários.
que vêem, no Instituto, um órgão de assistência fiel à
realidade do meio. e, sobretudo, às necessidades do

funcionário e sua prole.

Entrevista com o Presidente da lele
(Rio, 29 de novembro de 1972) Recebo a

visita honrosa do General Danilo Montenegro,
que conheci nos tempos em que assumiu a pre­
sidência' da Indústria Carboquímica Catarinense
- ICC e com quem fiz amizade.

Falamos da ICC. Trocamos idéias a respeito
de alguns aspectos técnicos relacionados com a

tramitação final nas esferas federais de um pro-
, jeto deste tipo.

.

Sabendo do desejo dos catarinenses em co­

nhecer a situação desse empreendimento de

transcendental importância para a economia ca­

tarinense, peço-lhe uma entrevista para o jornal
O Estado. O presidente da ICC gentilmente con­

corda.
FMM - Quando é que a sua projetada fábri­

ca de ácido sulfúrico, Senhor Presidente, dimen­
sionada para uma produção de 300.000 tonela­

das/ano, vai produzir o primeiro quilo deste im­
portante insumo?

Presidente ICC - Antes de responder direta­
mente a sua pergunta, desejo relacionar os even­

tos mais significantes que marcaram a vida da

Empresa neste ano
..

No dia 3 de março último o Sr. Ministro das

Minas e Energia, Prof. Antônio Dias Leite Jú­

nior, autorizou as negociações dos contratos pa­
ra o fornecimento dos equipamentos e da enge­
nharia.

O Conselho de Desenvolvimento Industrial -

CDI concedeu os incentivos solicitados pela ICC

para a implantação da mencionada fábrica, bem
como de uma fábrica de ácido fosfórico, da

qual falarei mais adiante.
O eminente Presidente Médici, através do

Decreto No. 71.053, de 31 de agosto último,
transferiu para o patrimônio da ICC uma área

de 106.407 m2 localizada junto ao Porto de
Imbituba.

O Governo Federal, pelo Decreto No.

71.248, de 13 de outubro (te 1972, que insti­

tuiu incentivos à indústria de mineração e trans­

formação primária de minerais carentes, propor­
cionou 'expressivo suporte financeiro para a

concretização deste importante empreendi­
mento.

. Estamos queimando etapas, como se vê!
,

Presentemente, cuidamos no Ministério do

Planejamento, Ministério da Fazenda e Banco

Central das providências relacionadas com a

aprovação do contrato a ser assinado com a Mit­

subishi, empresa japonesa fornecedora e finan­

ciadora dos equipamentos importados.
Agora respondo, a sua pergunta. No primeiro

semestre de 1973 às obras civis serão iniciadas.

Em 1975, Santa Catarina terá a sua primeira
tonelada de ácido sulfúrico.

FMM - O senhor acredita que começa aí a

redenção do Sul de Santa Catarina?
Presidente da ICC - Em agosto último auto­

rizou o S�. Ministro Dias Leite a integração ao

.

complexo industrial da ICC de uma fábri� de

ácido fosfórico, a que já me referi na resposta
an terior, com a capacidade para produzir
110.000 toneladas/ano. Esta decisão, de eleva­
do significado econômico, vai permitir que em

futuro próximo se desenvolva no Sul de Santa
Catarina um dos maiores centros produtores de
fertilizantes da América do Sul, além de criar

condições para a instalação de outras indústrias
colaterais relacionadas com o aproveitamento
dos subprodutos-gesso e óxido de ferro. Estou

convencido de que será um polo de desenvolvi­
mento que poderá dinamizar a economia do

Sul, que é hoje uma das regiões de menor cresci­
mento do Estado.

FMM - Santa Catarina tem alguma chance
de produzir também o fertilizante, que seria o

produto final decorrente do ácido fosfórico?

Presidente ICC - Com a expansão do rnerca­

do de fertilizantes no Estado de Santa Catarina,
esforços estão sendo feitos perante os grupos
empresariais a fim de que a industrialização do

ácido fosfórico se processe em Imbituba, a fim
de que se concentrem no Estado os benefícios
de todo o ciclo produtivo.
FMM - Qual a importância desse empreendi­

mento em termos nacionais?
Presidente ICC - Para se, ter uma idéia das

dimensões deste projeto basta lembrar que a

produção brasileira de ácido sulfúrico, resultan-

Os meios parlamentares estão

interpretando a ida do Deputado
Epitácío Bittencourt a Brasília, em
companhia do Governador Colom­
bo Salles, como um sinal de que o

líder da Arena na Assembléia vê re­

forçada a sua posição de candidato
à

Presidência da Assembléia. Na

opinião de deputados de expressão
na bancada majoritária o momento

ainda não permite definições claras

quanto ao assunto, mas até aqui as
eírcunst âncias são significati­
vamente favoráveis ao Sr. Epitácio
Bittencourt.

SANTA CATARINA

No próximo sábado, '0 contra­

torpedeiro Santa. Catarina estará ao

largo de Florianópolis, fazendo uma

visita oficial ao Estado que lhe deu
o nome.' O Governador Colombo
Salles fará uma visita no mesmo dia
à belonave e ria oportunidade fará
entrega da Bandeira Nacional, em

. nome de Santa Catarina, ao coman­

dante do navio da Armada, num 'ato
que terá a presença do Comandante

te de aproximadamente 30 fábricas, operando.
com enxofr-e importado, foi, em 1970, de cerca

de 600.000 toneladas. Por. conseguinte; as

300.000 -toneladas/ano que serão produzidas
pela ICC vão constituir um ponderável e expres­
sivo. incremento que vai beneficiar o setor deste

insumo hásico.

O empreendimento assume ainda especial
importância considerando-se que o Brasil é ca­

rente de enxofre, matéria-prima essencial à in­

dústria química, particularmente a indústria de

fertilizarites, de alto valor estratégico e cuja im­
portação, que se vem processando em ritmo

crescente, já ultrapassou a cifra anual de US$
10 milhões.

.

,

A ICC irá consumir 252.000 toneladas/ano
de pirita carbonosa, substituindo com essa ma­

téria-prima nacional cerca de 100.000 tonela­

das/ano de enxofre importado.
FMM - Todo mundo fala que a ex-Sidesc e

agora a ICC, que a substituiu, tem uma caveira­

de-burro. O senhor concorda?

Presidente ICC - Talvez tenham razão. O

que eu posso assegurar é que em inícios do pró­
ximo ano essa caveira ficará definitivamente en­

terrada em Imbituba debaixo da maior fábrica

de ácido sulfúrico da América Latina.

Fernando Marcondes de,MaHos
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I

"Tereza Batista Cansada
de Guerra" é o mais
novo li_vro de J. Amado
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ECT revelQ aumento­
de tarifas postais
para esta semana

Para aqueles que deixam para a última'

hOra o envio de suas correspondências de

fim de ano devem remetê-las o mais-rapida­
mente possível, por medida de economia.

Segundo está anunciado, irá sair nos pró­
ximos dias um aumento das tarifas postais,
urna carta simples, que hoje custa Cr$ 0,20

passará a custar Cr'$ 0,40. Globalmente, o

aumento das tarifas será da ordem de 15

por cento, conforme autorização da Comis­

são Interministerial de Preços dada há cerca

de quatro meses. O anúncio oficial do au­

mento, com as devidas explicações, deverá
ser feito ainda esta semana pela presidência
da Empresa Brasileira de Correios e Telé­

grafos (ECT).
Depois da autorização feita pela Comis­

são Interministerial de Preços para o au­

mento, admitia-se, na ECT, que elesó esta­

ria em vigor no início do próximo ano.

Mas, declarou uma fonte da Empresa, que
sua entrada em vigor, agora, ficou condicio­

nada a um ponto: no próximo ano, a Em:

presa não pleiteará outro aumento de tari­

fas postais. Para a ECT, a entrada em vigor

da nova tarifa, exatamente agora, é bas­
.tante proveitosa, uma vez que no final do
ano o volume de correspondência aumenta
cinco vezes, em relação a períodos normais.
Este dado surgiu de um estudo dos Cor­

reios, para equacionar um esquema especial
de 'atendimento no período de 15 de de­
zembro a 15 de janeiro.

De outra parte, por não terem asmedidas
9 x 14cm, tamanho mínimo exigido pela
empresa de correios e telégrafos - ECT -

os cartões de natal preparados pela Unicef
- órgão das Nações Unidas para auxílio à

infância - estão sendo recusados nos gui­
chês de todas as agências postais do Dis­

trito Federal. Os cartões da Unicef, os mais
,utilizados pelos diplomatas, são pintados
por artistas plásticos de todo o mundo, têm
alta qualidade de impressão e são acompa-
-nhados de envelopes, segundo consta, a

proibição da remessa de cartões de natal
em tamanho "mini" obedeceu ordem supe­
rior e os mesmos, apesar de .cornerciali- ' '

zados para beneficências, não serão aceitos.

Fazendo 'um pronunciamento sobre o

último pleito, o Senador Danton Jobim
(MDB-GB), disse que as eleições passadas
demonstraram a existência de "um espí­
rito oposicionista disseminadó pelo' inte­
rior, que não só se traduz em grandes
triunfos eleitorais porque lhe 'faltam os

instrumentos de expressão". Daí .insístír
em que o MDB deve dar absoluta priori­
dade "à tarefa de estruturação, bastante
difícil mas não impossível, pois se conse­

guirmos organizar o Partido em muitos
municípios de maior importância, irradia­
remos nosso prestígio por toda a zona

que o- cerca e haveremos de conseguir a

reestruturação desejada".

Danton Jobim pede união
,pa ra organização do MDB

-Marginais em Séio Paulo
foram queimados vivos

Três pessoas - dois homens c uma mulher -

foram assassinadas à fogo, na Ihanhã de ontem,
quando dormiam juntas numa casa abandonada
do Bairro do Butantãn, que há muito tempo vi-
-nha servindo de ponto de reunião de desocupa­
dos. viciados em tóxicos c marginais. As vítimas,
dois cavalariças do Jockci Clube de São Paulo e

uma prostituta conhecida apenas como "Nego­
na", encontravam-se dormindo num minúsculo
quarto .cxtcrno ·da casa no. 92 da rua Agostinho
Cantu,

A porta do quartinho foi trancada a corda

l' arame, para impossibili tar a fuga dos três, e por
-um buraco pequeno, as mãos criminosas derrama­

ram gasolina sobre os corpos, que carbo-

nizararn quase que totalmente. ,

A polícta chegou ao local é prendeu imediata­
mente Ana Maria Mesquita, de 21 anos, que, indi­
ferente. a tudo o que estava ocorrendo, 'dormia
tranquilamente num dos quartos no interior da
casa. Levada à delegacia, ela disse que 110 dia, an­
terior uma das vítimas, Luiz Ferreira da Costa,

.

havia-lhe maltratado, mas negou qualquer ligação
com o crime. O outro morto, foi identificado

apenas como "Miro" ou "Bonifácio", também

funcionário do Jockci, que esteve envolvido, no
ano passado, num inquérito sobre, "doping", A

mulher, "Ncgona", era constantemente vista pe­
las redondezas fazendo sempre propostas a moto­

ris tas c transcun teso
/

Noticiário

nacional

fornecido,

pela

AJB

ODIVAN S/A. COMÉRCIO· E INDUSTRIA'
- SUPERMERCADOS -

Jorge Amado lançou ontem às 18 ho­
ras, na Livraria Pedro Siciliano, em São
Paulo, o seu vigésimo-primeiro livro: "Te­
reza Batista Cansada de Guerra". Em car­

ta ao seu editor Martins, Jorge Amado
(cujos livros têm traduções em 36 lín­
guas) traça o perfil de Tereza Batista:
"Recebe-a com amizade. Acusam-na de
arrumadeira, atrevida e obstinada. Ie não

respeitar a autoridade e de se meter onde
não é chamada. Mas tendo com ela con­

vivido longo tempo, praticamente juntos,
dia e noite, de março a novembro de
1972, sei de suas boas qualidades ... de tão
doce e terna, o doutor, homem fino, só a

tratava de Tereza Favo de Mel". Ainda
em sua carta, Jorge Amado fala de suas

personagens mulheres, de Gabriela, Dona
Flor e, fmalmente, de Tereza Batista.
"Certa vez lhe mandei, caro Martins, a

moça Gabriela, feita de cravo e canela,
tirada de uma moda do cacau, por onde
anda? O personagem só pertence ao ro-

mancista enquanto permanecem os dois
na labuta da criação, barro amassado com
suor e sangue, com ódio e com amor em­

bebido em sofrimento, salpicado de ale­

gria ... ".

"Em outra feita, em prova de amizade,
lhe mandei Dona Flor, solteira, casada,
viúva, depois feliz com seus dois maridos,
propondo uma adivinha mágica da Bahia,
prisioneira que rompeu as grilhetas da
moral corrente e libertou o amor dos pre­
conceitos. Assim sendo,' receba agora Te­
reza Batista para formar o trio. Mulherzi­
nha persistente:' me perseguiu durante

anos, quis escapar-lhe, meter-me em em­
presa menos braba, não consegui, ela me

teve e durante este ano todo fui seu escra­

vo. Agora você é seu senhor". O escritor
termina sua' carta pedindo carinho para
com a sua nova personagem, "há mais de
30 anos trabalhamos juntos,' você e eu,
escrevendo e fabricando livros".

Polícia não
sabe onde está
o industrial

A polícia paulista deu por esgotadas todas as possibilidades de
encontrar o industrial Frederico Amante Neto, desaparecido
misteriosamente desde à noite de 24 de novembro último, e espera
apenas que.a sorte determine uma reviravolta no caso.

Presidente de uma importante indústria de metais e laminação,
Frederico Amante Neto desapareceu' quando retornava do Clube
Homs, onde fora assistir a reunião de sua loja maçônica. Ele é

desquitado há 20 anos, não tem inimigos e vivia somente para seus

negócios e para a única filha com quem residia. Com base nas

investigações que já realizou, a polícia não acredita que o industrial
tenha sido vítima de alguma violência e tão pouco de sequestro com

fins de extorquir dinheiro, pois poucos dias antes de seu

desaparecimento, ele havia depositado em sua conta pessoal Cr$ 1

milhão, importância até hoje não movimentada.
Para o delegado Carlos Negreiros do Amaral, responsável pelas

investigações, o desaparecimento do industrial é o mais inexplicável
mistério que encontrou em 20 anos de carreira policial. Ele

desapareceu quando saiu do prédio do Clube e se dirigia ao

estacionamento (percurso de 60 metros) onde estava o Galaxie, que
não foi retirado do local.

A ma ioria· dos escolares
00 Brasil tem verm'inose
Cerca de 90 por cento da população es­

colar brasileira tem algum tipo de vermi­
nose uma vez que o Brasil é um dos países
mais subdesenvolvidos no campo da saúde
pública infantil. As afirmações foram feitas
ontem pelo pediatra Newton Potsch, du­
rante o Seminário de Pediatria Social, no
Instituto Fernandes Figueira, no Rio de Ja·
neiro. O sr. Newton Potsch disse que os

pediatras brasileiros têm ainda uma "atua­
ção muito individualista, fruto da própria
formação que receberam nas faculdades."

Ainda a respeito afirmou o pediatra: "É
aquela velha conceituação de que não há
doenças e sim doentes. Os pediatras preo­
cupam-se apenas em tratar individualmente
os doentes, 'sem se preocupar com o fato de
que há determinados fatores que as ori­

ginam em grande escala. A doença é apenas
resultante de uma situação bem definida.

Infelizmente os nossos pediatras não têm,
no entanto, esta consciência social."

Segundo o pediatra, um terço da popu­
lação mundial tem parasitas intestinais "e a

América do Sul apresenta um realidade ho­
mogênea, em relação problema, pois em

quase todos os países é parecida a situação
social que origina um quadro bastante gra­
ve, e precisa ser abordado numa perspectiva
bem ampla." Afirmou que o quadro .social
brasileiro e as deficientes condições de hi­

giene da maior parte das populações, em

particular, são os principais fatores que ex­

plicam a grande incidência da verminose in­

fantil, constatada pelas estatísticas. "As

ca-Irências alimentares fazem, por outro lado
com que a verminose instalada progrida
muito mais rápido, -saindo dos intestinos e

- atacando - muitas vezes mortalmente -Ioutros órgãos como os pulmões, o baço e o

fígado."
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POR FAVOR, NÃO TENTE ESCOLHER 'O COLÉGIO
EM QUE SEUS FILHOS VÃO ESTUDAR.
\ '

.
J�.9�· PI:'9�in10S (.Ii�s você deverá fazer a ma- DEIXE QUE ELES'�COLHAMtncula d� seus filhos para .73. Não faça nada'
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sem OUVI-los pnmelro. Deixe que eles resolvam,
'

"

um problema que é mais deles do que seu.
,

Todo jovem gosta de estudar num colé-
gio que esteja adaptado a época atual. Que '

tenha como filosofia o diálogo franco entre pro­
fessor e aluno. Para que do esforço de ambos
resulte o melhor aproveitamento possível.

Seus filhos também gostam de
-

estudar no mesmo colégio onde os

amigos deles estudam. Mais do que nunca,
os jovens cultivam hoje uma vida tribal
- afirmam os psicóloilos.

Por tudo isso, nao force seus filhos a ,

estudarem no colégio que você quer. Deixe
que eles escolham livremente. Eles-precisam
começar a tomar as próprias decisões.
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Se os seus filhos resolverem estudar no Coléqio
Catarinense, é bom que você saiba o que eles vao
ter. A qualidade de ensino no Catarinense é
igual a dos melhores colégios do país. Todas
as novas técnicas estão sendo aplicadas
por professores de ótimo nivel. Em
-73, o Colégio Catarinense vai am­
pliar suas instalações para aten­
der as exigências da reforma .

do ensino. Novas atividades
extra-curricu lares serão

,

somadas as atuais. ( No
ginásio coberto do Catari­
nense serão desenvolvidos
diversos torneios, in­
cluindo os Jogos OI ímpicos
no.mês de outubro.

Para? Senador Danton Jobim, "funda.
mental e manter a unidade partidária, não
perdendo tempo c?m dispu tas in ternas,
conservando a umdade dos esforços e

restabelecendo a coesão onde quer que
ela ,�e mostre c?mprom�tida < por uma

polftíca de grupos . Quanto à luta interna
entre "moderados" e "autênticos", disse
o parlamentar carioca qu.e todo o grande
Partido, em qualquer parte do mundo,
tem alas' de tendências diversas que, no
entanto, convivem, unidas em torno de Jobim: o fundamental é aunidade

questões realmente fundamentais.

Baleeiro 'recebe
'apoio da Bahia
O Instituto dos Aívogados da Bahia enviou ontem

<, telegrama ao Ministro Aliomar Baleeiro, solidarizando-se
"com seus pronunciamentos em prol da restauração das
necessárias prerrogativas da magistratura e restabelecimento
do Habeas-Corpus". Após destacar que o pronunciamento
�o sr. Baleeiro, 'Presidente do Supremo Tribunal Federal
revelam bravura moral grande demais para conter-se num

elogi'o", o Sr. Virgílio Motta Legal- presidente do IAB,
conclui seu telegrama ao presidente do STF afirmando que
"sua voz interpretou o pensamento do Instituto dos
Advogados da Bahia, que se regozija em tê-lo en tre seus

mais ilustres membros".

Um parque para estacionamento de c.vros, lanchonete, panificadora,

verduras, açougue com carne já preparada, gêneros alimentícios, tudo

isso você terá nos próximos dias. Um supermercado "prá frente" surge

no ESTREITO, pa�a servir a "TERRA DE SOL E MAR" - AGUARDE.

I vem aí!

..........

Se os seus filhos forem para o Catarinense
'em.73 vai ser muito legal. Inclusive vamos,
ser colegas!

. Especial atenção ,

será dada, no 20. grau,
às áreas de Física,
Química e Biologia, visando a preparação do alu­
no para os exames vestibulares, Terá continuidade,'
com introdução de sensfveis melhorias, o curso

. de formação de técnicos em secretariado - o úni-
co do Estado.

'

Em 73 as ex'igê-nciase'tendências do mercado
de trabalho serão acompanhadas de perto,
visando-se a seleção de habilitações 'pro-
fissionais. (Cursos profissionalizantes) .

Como você percebe, seus filhos
tem ótimas razões para deseja­
rem estudar no Colégio t.

'Catarinense em 73.
Mas eles podem ter fortes

razões para preferirem outro co­

léqio, Deixe que eles mesmos re­

solvam. Para o bem deles. Para
o seu bem.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lago· diz. que Florianópolis já
I I '

,comporta u-ndistrito industrial
,Aumento do café: Sunab

I
c

ainda não recebeu aviso

Ao sustentar a importância do processo
de industrialização para o atual momento
histórico vivido pela cidade de Florianó­

polis, o Professor Paulo Fernando Lago, da
disciplina de Geografia Humana na Univer­

sidade Federal de Santa Catarina declarou

- Muitas cidades brasileiras, eminente­
mente "terciárias", como Florianópolis,

I evoluíram para o modelo indústrial que,

por sua vez, implica na formação de feitos'
induzidos que tendem, pois, a dinamizar o

próprio setor terciário - continua. '

Para o Professor Paulo Lago Florianó-
.

polis tem sido, pelo menos historicamente,
das .meiios dinâmicas das capitais brasilei­

ras, quanto à capacidade de se libertar da

condição esmagadoramente terciária, pois
lhe vinha faltando condições. para atrair ín­

vestimentos industriais, nrincipalmente, no
que diz respeito à carência .de energia elé-

trica e de vias de acesSQ.
.

- Atualmente - pondera - estas limi-

tações foram superadas e, em contra­

partida, a' cidade passou a comportar ou­

tros elementos que influem decisivamente
nó fenômeno industrial; corno o sistema

bancário, a disponibilidade de mão-de-obra
e a capacidade empresarial.

E conclui: "A teoria de que a industriali­

zação chama a industrialização, ou de que
provoca efeitos de dinamicidade do setor

terciário, em ceitas condições é tão verda­

deira, quanto a alegação de que um equipa­
mento terciário poderoso é fator gerador
de empreendimen tos industriais.

Fazenda entrega
parcelas do\

'CM nodia20 nab, o preço do café 'em Santa Catarina
permanecerá i.nalterado.

Ontem o Sr. Osni Barbato manteve con,

tato telefônico co� a sede da Superinten,
dência Nacional do Abastecimento, no Rio,
e hoje deverá tomar conhecimento exato
do percentual do aumento. Logo após será
elaborada a portaria fixando o novo preço.

Comentou que a majoração a ser conce­

dida é "consequência da própria política
do Governo Fedéral de incentivo aos torre.

fadores", deixando claro não acreditar que
ela seja superior a 15%.

,

Segundo o Sr, Yoldory Bittencourt os

10% concedidos pelo Governo em agosto,
não satisfizeram .as necessidades dos torre.
fadores catarinenses, mas a redução do cus.
to da saca de café cru de Cr$ 244,18 para

aproximadamente Cr$ 200,00 serviu para
minorar a situação.

Contudo - observou - se depois desse
aumento agora anunciado, os preços pagos
pelos industriais aos produtores não forem
alterados, é bem possível que as empresas
de torrefação tenham melhores dias. Caso
contrário a penúria permanecerá afligindo
o setor.

Ao admitir para os próximos dias a

emissão de portaria que vai fixar uma majo­
ração no preço de quilo de café, o Dele­

gado da Sunab, Sr. Osni Barbato, disse on­

,tem que "até o momento não há nada de
oficial" quanto à vigência do novo preço e

c omentou que poderá chegar até

Cr$ 0,1,00 - aumentando de Cr$ 6,33 pa­
ra Cr$ 7,30. A Delegacia está aguardando
as determinações da Superintendência Na­
cional e somente após a publicação da por­
taria no Diário Oficial do Estado é que o. ,

comércio' varejista poderá cobrai o novo
lo

, preço. I

Para o presidente do Sindicato das In­

dústrias de Torrefação e Moagem de Café
no Estado, Sr. Yoldory Bittencourt, Q. au­

mento a ser concedido pelo Governo Fede­
ral só beneficiará as 53 empresas que ope­
ram em Santa Catarina, "caso o preço do
café em grão, pago aos produtores, não seja
alterado"..

OPINIÃO
Explicou o Delegado da Sunab que em­

bora as notícias referentes ao aumento já '

estejam circulando por vários Estados, en-:

quanto o órgão local não receber as deter­

minações oficiais da direção central da Su-

que "a Capital catarinense possui um com­

plexo equipamento do setor terciário, que
chamo de super-estrutural capaz de dinami­

zar o desenvolvimento industrial".
Em declarações a O ESTADO, o Profes­

sor Paulo Lago concorda ·com a tese do
Professor Alcides Abreu, ex-Secretário do
Desenvolvimento Econômico atual conse­

lheiro do Tribunal de Contas e titular da

disciplina de Economia Política da Univer­
sidade Federal, sobre a oportunidade de
um momento para o esforço da industriali­

zação.
- Admitimos o processo inadiável, co­

mo improrrogável é a provocação dessa ten­

dência já discernível - assinala.
Entende o geógrafo que "já é tempo de

se libertar Florianópolis da tradicional ro­

tulação de cidade parasitária, em oposição
às cidades geradoras, identificadas segundo
variável grau de absorção de renda de peri­
ferias ou de produzir riquezas na área de

sua influência".
'

Foi antecipada parà o próximo dia 20 a distribuição
das parcelas do Imposto de Circulação de Mercadorias às

prefeituras municipais de Santa Catarina. A informação
foi prestada por fonte da Secretaria da Fazenda, acres­

centando que a medida foi tomada tendo em vista as

festas de fim de ano, possibilitando às prefeituras efetua­
rem os pagamentos antes do Natal.

Segundo a mesma fonte, os 20% destinados aos muni­

cípios correspondem a uma importância de Cr$ 5 mi­

lhões. Desse totàl, 38,20% �e destinam"à Prefeitura de

Joinville.
rNDICES REFORMULADOS

I

A Secretaria da Fazenda vai reformular os índices de

participação do ICM de 26 municípios catarinenses. A

alteração tomará por base o trabalho de conferência dos

dados fornecidos pelas prefeituras, feitos por uma comis-
,

são integrada pelos presidentes das associações munici­

pais e por técnicos daquela Secretaria. Esses dados foram

fornecidos em forma de declarações de movimento éco-:

nõmico, servindo de base para a fixação dos índices de

participação dos municípios em 20% da arrecadação do

ICM. ,

Segundo fonte da Secretaria da Fazenda, a reforrnu­

lação nos índices de participação de 26 municípios, será
feita pelo fato de que grande parte das prefeituras atingi-

.

das pela modificação não observou os termos do decreto­

lei federal no. 1.216. Esse decreto regulamenta a distri­

buição das parcelas do ICM e preenchimento das declara­

ções. De acordo com a mesma fo��e, ."houv� erros �a
parte referente à computação dos índices, alem de dis-

torção da realidade municipal".
.

\ .:'
Entre os 26 municípios atingidos pela medida estao

os de Florianópolis, Itajaí, Joinville, Blumenau, Brusque,
Concóidia Cricíúma.,Rio do Sul e Jaraguá do Sul.:

Nos prÓximos dias o Secretário da Fazenda dever.á
marcar reunião com técnicos da pasta e com os preSi­

dentes das associações de municípios, quando será deci­

dida definitivamente a refórmulação dos índices.

Associaçao dos Fiscais da :
Fazenda festeja os "O anos

Inps ;á inscreve para
2 cursos profissionais

interior, com a presença do Secretário da
.Fazenda.

Na sexta-feira, dia do aniversário, o Sr. .

Sérgio Uchoa oferecerá um almoço à classe
dos fiscais, tendo por local o Veleiros da

Ilha, quando serão "entregues os troféus e

medalhas aos vencedores dos. torneios es­

portivos que estarão sendo disputados ama­

nhã. Às 17' horas, com a presença do (b-
. vernador, vai ser realizado o ato de inaugu­
ração da sede.

A Associação dos Fiscais da Fazenda de
Santa Catarina dá início hoje às comemo­

rações do seu 100. aniversário de Funda­

ção, cujo ponto alto será a inauguração de

sua sede própria, instalada no 110. andar
do Centro Executivo Miguel Daux.

O programa marca para as 14h3Omin de

hoje uma assembléia geral extraordinária,
nas dependências da AssociaçãoAtlética do

Banco do Estado. Amanhã à noite será rea­

lizado um jantar de recpcão aos fiscais no

trícula, haverá somente a concessão da bol­

sa-de-estudo, ficando o problema de estadia
e alimentação por parte de cada pessoa in­
teressada.

Tanto o curso de solda elétrica como o

de oxiacetilênica serão ministrados num pe·
ríodo de 4 meses, a partir do dia 18 de

dezembro, com uma carga diária de 2 a 3

horas de aula.

Encontram-se abertas na Coordenação
de Bem Estar do Centro de Serviço Sociál
do INPS as inscrições para o curso de 'solda

- elétrica 'e oxiacetilênica (solda a oxigênio)
que terá início no próxfmo dia 18 na Esco­
la Técnica Federal de Santa Catarina.

Aos beneficiários, isto é, os candidatos
. ao curso, serão oferecidas bolsas-de-estudo

que lhe darão condições de adquirir uma
profissão.

As matrículas encontram-se abertas des­
de o dia 4 docorrente e até ontem o Cen­
tro de Serviço Social dei INPS'já tinha,re��­
trado em seus livros de matrícula 15 inte- ,­

ressados em participar· do, curso, todos da

capital. I
Para o pessoal do interior 'que pretende

frequentar o curso e que deseja fazer a ma-

A Katu do Brasil S/A'
. Agro. Industrial exporta toda I

sua produção.de castanha
de cajú (US$ 4.000.000,00
p re v ks to s para 73), além de
produzir óleos e outros
derivados da mesma fruta.

Entre outras vantagens,
as ações 'pre fer-en ci'a l s da
Katufproperciot;'wm co. "'i J .... .l,

investidor dividendos mínimos
de 12% ao ano.

,
Até O dia 31 de dezembro o

Governo esper.a que voéê use ao seu

direito de abater no Imposto de Renda,
100% da metade da sua renda bruta
para apl icação em. cções.de indústr.ica..
nos áreas da Sudorn e Sude�e (artQ• 14).

_ Se o Governo fica fel iz com esse

desvio de verba, não fique ar pensando
muito. Lucro exige ação.

Converse logo com quem entende
profundamente dessas coi ses:
a Besc DistribuidOra .

. Ela vai-lhe contar como é fáci I e

rentável ser sócio de algumas das
mais promissoras indústrias deste país.

Para informações detalhadas,
,

encontre-se com um técn i co em captação
de incentivos da Besc Distribuidora

\

ou com o gerente da agênci a do
Besc de sua cidade.

O curso será ministrado por munitores
da Escola Técnica Federal de Santa Cata­

rina, no que concerne a solda elétrica e sol-
_'

da ,<;>�?cetilêIIica, sendo que a parte. refe­
rente a providência social deverá ser minis­
trada no Centro de Treinamento do INPS

pelo próprio pessoal do Serviço Social do

órgão. I

Ein Co tende, Perncmbucc, a Madeira
'

Sintética S.A .. , co�pensodos de mcde lrcs nobres.
Seu cal'ital esta sl!ndo aumentado' earaCr$ 30.000.000,00 Com emissão de asoes nominativas

endossáveis (GEMEC - E - 70/2801).

Novos prefeitos ,recebem
informações sobre o PR

Por outro lado, I) professor Roberto
Lacerda informou que está garantida a par­
ticipação de 205 universitários catarinenses

na Operação XI, com atuação nos' Estados
.de Minas Gerais, Pernambuco e Pará, No
mesmo período - janeiro - e integrando,
também, a Operação Nacional, trabalharão
junto a diversos municípios catarínenses 34
rondonistas do Maranhão, 32 do Rio Gran­
de do Norte, 32 da Paraíba, 64 de Pernam­
buco, num total de 162 acadêmicos.

Em Santa Catarina a Operação XI do

Projeto Roridon será desenvolvida- nos mu­

nicípios de Gaspar, Witmarsum, Guabiruba,
Presidente Getúlio, Dona Emma, Jaguaru­
na, Anitápolis, I tá, Jaborá, Aurora, Angeli­
na, Canelinha, Rio Fortuna, Aguas Mornas,
Rancho Queimado, São Bonifácio, Alfredo
Wagner, Bom Retiro, Brusque, Balneário de
Camboriú e Braço do Norte.

Os núcleos habitacionais da Cohab ern

Laguna, Tubarão e Criciúma também serão
beneficiados com a próxima Operação
Rondon.

O presidente do Conselho de Represen­
tantes do Projeto Rondon, professor Ro­

berto.Lacerda, afirmou que durante o semi­
nário de prefeitos eleitos realizado em Flo­

rianópolis na semana passada os futuros di­

rigentes municipais tiveram oportunidade
de tomar conhecirnentos objetivos das prin­
cipais atividades desenvolvidas pelo Proje-
to Rondom em Santa Catarina,

.

Ontem o professor Lacerda reuniu-se
com os membros da Comissão, Estadual do
PR. objetivando a avaliação dos contatos

mantidos com os 168 prefeitos que partici­
param do seminário.

Após a reunião declarou que "a partir
do encontro estabelecido no seminário to­

dos os prefeitos catarinenses, conhecendo
mais de perto a mensagem e a filosofia do

Projeto Rondon, poderão avaliar detida­
mente a execução dos programas, colabo­
rando de modo mais integral para o sucesso'
de cada um deles, evitando gastos supér­
fluos e recursos paralelos".

IEm Cadê,
-Maranhão, a

.1 tapi CU[U Agro
Industrial S.A.

já está pr�duzindo
107.000 toneladas anuais

de Cimento Por+Icnd, A partir
de 74 a produção será elevada

para 150.000 toneladas.

.A Companhia
Itacolomy de Cervejas

� (Pfrcporc , Minas Gerais)
vai pro'duz lr milhares

de I itros de cerveja
de altíssima qualidade com

uma rentalrilidade de 39% ao ano

sobre o capital social.

o Governo vai ficar até feliz
sevocê'desviar uma boa
partedo seu imRosto�e '.
renda para ganhar dlnhel,ro
COI!' cer"ja,compensqdos,
tecidos,cimento,azulejOS e
castanha�e cajo. '

SERVIÇO DE INFORMAÇIO DE MERCADO AGRICOLA = S�A

C O N V E' � I.O : MINIST�IO DA AGRICULTURA = SECRETARIA DA AGRICULTURA = SC.•

• P R E ç O S D E A T A C A D O = 12-12-72. •
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96,00
31',00

75,00

34,00

29,00

ARROZ' AMAREL1(o. • • • ••• Se. 60 Kg. 100,00 108,00
.,

FAR.MANDIOCA FINA'•••• Se. 45 Kg., 36,00 29,00 29,50

FEIJIO PRETO COMVM... Se. 60 Kg. 69,00 / 66j-0.Q__ 73,0.0.

BATATINHA•••••••••••• Se. 50. Kg� 31,0.0. 35,0.0, 39,0.0
.

-

MILHO AMARELO. COMUM •• Se. 60 Kg. 32,00 32,00 31,0.0

BANHA' ESPECIAL ...... Cx. 30 petas • 82,50. 88,00 84,0.0.
BANHA' COMuM •• : .•••••• � Lata 16'Kg. 41,00. 45,00 40,60
ovos BRANCOS MEDIO ••• ex.' 30 Dz., 58,00 51,00 58,0.0
FRANGO ABATIDO ....... Kg •. 4,40 5,00\ 4,50

o'
. \

TO)!ATE PAULISTA ••••. ,- ex. 27. Kg. 35,00. 31,qo 38,0.0
CENOURA. BXT�-: •• 0

••••• Cx. 30 Kg. 29,00 37,00 37,00
ahp/ST.

105,00

33,00.

62,00

�5,00
21,00

I

89?00
50,00

57.,00
4,60

36,00
43,00

A Palmasa _. Azulejos Várzea d� palma S.A.,.na área
mineira da Sudene, vai fabricar 864.000m de azulejos por ano, com

. uma rentabilidade sobre o capital SOCIal de 47,6% ao ano.

56,00

4,50

33,OÓ
43,00

o Cotonifício'Leite Barbosa' S.A.
d; �ortaleza, composto por três gran'des
fab"cas, produz Tergal e Teri lene,
co loccn do-s e entre as 10 maiores
indús tr

í

cs texteis do' p�ís.

ACEITAMOS
APOSENTADOS E PROFESSORES EM FÉRIAS

INFORIVIAÇÕES:
Florianópolis: Rua Saldanha Marinho, 24 -

10. andar

Itajaí: Rua Hercílio Luz, 86 - 10. andar

Blumenau: Rua 15 de Novembro, 550
grupo 108

LEIA E

DIVULGUEII!:CI BESC DISTRIBUIDORA '

0:1 DE TITULOS E VALORES MOBILlARIOS S.A.

. �ua Deodoro 17 - Floricnépcl l s
GRUPOllNANCEIRO SESC.

I

oESTADGENTE DE CASA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tendo como paraninfo
o Deputado Delfim Peixo­

to e, como patronesse a

Sra, Maria da Graça Morais
de Assis, recentemente

eleita pelo MDB, estarão

colando grau às 19h30min

de hoje 111 futuras profes­
soras 'do Curso Normal do

Colégio Estadual Nilton

Kucker. O ato solene está

marcado para a' Capela do

Colégio Salesiano de Itajai
e a formatura inclui as três

turmas do educandário, Q

maior da cidade com'

1.200 alunos.

JUINVILLE
A Câmara Municipal de

Joinville realizará nos pró­
ximos dias 18 a 19 sessões

extraordinárias para apre­

ciar o pedido do Prefeito
municipal para a suple­
mentação de verba no or­

çamento vigente no valor

de Cr$ 263 mil. Com esses

recursos serão beneficiados
o Clube de Rádio Amado­

res, com Cr$ 17 mil, Amé­
rica F C. com Cr$ 25mil e

o Hospital Brehesda, de

PirabeiTaba, com Cr$ 15

mil. '

BRAÇO"DO NORTE·

A Acaresc informou
que cerca de 14.000 mu­

das de hortaliças foram
cultivadas pelos alunos das

escolas rurais do municí­

pio de Braço do Norte, du-
\

,

rante, o segundo semestre

':deste ano. Acrescentou

que esse empreendimento
é o resultado parcial do

Serviço de Extensão Rural

que o setor de educação
alimentar vem desenvol­
vendo em Braço do Norte,
'objetivando a melhoria da
merenda escolar é alimen­

tação das fam ilias rurais.

As hortas são feitas através
de orientação técnica, ser­

vindo como método didá­
tico ao estabelecimento.

Explicou a Acaresc que as

escolas rurais daquele mu­

nicipio estão voltadas para
o trabalho, motivando os

alunos para os trabalhos do

campo.

l .1 BIRAMA ITAJAí
O Hospital Miguel Cou­

to, de Ibirama, será reequi­
pado e terá novo sistema

de funcionamento. Uma
equipe de médicos e fun­
cionários da Fundação
'Hospitalar de Santa Catari­

na, sob a coordenação do

Dr, Murilo Pacheco da

Motta, já se encontra na­

quele municipio proceden­
do levantamento da unida­

de hospitalar. O Chefe de

, Gabinete da Secretaria; da
Saúde, Fernando Ferreira
de Melo', informou que o

Hospital Miguel Couto, an­
teriormente administrado

, por ordem religiosa, per­
tence ao patrimônio do Es­
tado e que a partir do pró­
ximo dia primeiro de janei­
ro será incorporado ao pa-,
trimô nio da Fundação
Hospitalar. A medida -

disse - permitirá melhorar
as condições de funciona­
mento daquela unidade,
trazendo beneficio à popu­
lação da região, urna vez.

que será enquadrada agora
na politica estadual de as-

sistência médica. Já foi ins­
talado junto ao hospital
Uma unidade do Departa­
mento Autônomo de Saú­
de Pública.

JOINVILLE
A Escola de Artes In­

fantis Fritz -Alt promoveu
ontem em suas dependên­
cias uma festa de encer­

ramento do ano. Cerca de
se tenta e cinco alunos,
acompanhados de seus

pais, participaram da festa,
que culminou com a entre­

ga de certificados de fre­
quências pela direção do
educandário. As notasque
constam nos certificados
foram de acordo com a

Produção da criança na

coi2fecção dos trabalhos de
pintura e outras artes. Por
Outro lado, prossegue na

Sociedade Harmonia Lyra
a exposição das obras de
Mário Avancini e Antônio I? Mir. O encerramento da I

mostra está programado I
,_para amanhã às 22 horaS_:J

I ,

Hotéis de Camboriú
_ elevam seus preços
para nova ,temporada

Fischer. A grande maioria deixa também à escolha
do hóspede a opção pelo café da manhã e alguns
pelas refeições, serviços que acrescem a despesa em

10% a título de Taxa de Serviço.
OUTRAS OPÇÕES
'. Todos garantem a tradicional cortesia no atendi­

mento aos turistas, oferecendo ainda apartamentos
conjugados 'para 4 pessoas, apartamentos triplos e

até um modesto quarto para solteiro a preço de
Cr$ 20,00, o mais barato, como é o caso do Icaraí,
Cassino Hotel, situado no no. 365 da Rua 2101.

Os motéis são também uma boa "pedida" para os

veranistas e os três - Rancho Verde, Motenborn e

Tiroleza - estipularam preços idênticos 'com diária
de Cr$ 80,00 para apartamento de .casal e

Cr$ 40,00 para solteiro, exceto o Motel Motenborn

que oferece acomodações para casal e apartamento
triplo á Cr$ 110,00 a diária.

Segundo a nova tabela, os preços de diária estabe­
lecidos são os seguintes, por estabelecimento:
Marambaia Cassino Hotel, na Avenida Atlântica -

suite 'para seis pessoas, Cr$ 2.20,00; suite de luxo
para quatro pessoas, Cr$ 18'0,00; suite simples para
quatro pessoas, Cr$' 170,00; apartamento de casal,
Cr$ 120,00 e apartamento de solteiro, Cr$ 110,00:
Oferece ainda café da manhã com Taxa de Serviço
de 10%.

Gran Turis�o Hotel, na Rua.4000 - su�tes para
quatro- p esso as com teleVIsor e refrigerador,
Cr$ 200,00; apartamento de casal, Cr5$ 110,00 e'

apartamento de solteiro, Cr$ 100,00. A opção é o

Café da maríhã, com Taxa de Serviço de 10%.
Hotel Miramar, na Avenida Central - apartamento
conjugad o, C r $ 2Oü.Gü; 'apartamento triplo,
Cr$ 120,00;, apartamento de ,casal, Cr$ 100,00 e

, apartamento de solteiro, Cr$ 80,00. O preço inclui
o café da manhã.
Hotel Fischer, na Avenida Atlântica - suite para
duas pessoas, Cr$ 160,00; apartamento médio de
frente, Cr$ 140,00; apartamento médio de lado,

JoinvilIe (Sucursal) - A Polícia conseguiu
prender Nelson Seiwért que domingo último
agredira no Dstríto de Boa Vista, em Joinville, o
sr. Teófilo Pereira, de 53 anos de idade, que após
os cuidados médicos a que foi submetido no Hos­
pital São José, veio a falecer anteontem.

Nelson Seiwért, de 25 anos de idade, é mudo e

por isso o Delegado Francisco Kolb revelou on­

tem sua preocupação em realizar investigações
para saber como o fato ocorreu para a abertura
do competente inquérito.

Teófilo Pereira, sepultado ontem, sofrera gra-,
ves ferimentos ao ser agredido pelo criminoso na

noite de domingo último.
-,

'MENOR AFOGADA
.

Joinville (Sucursal) - Maria' Olinda do Nasci­
mento, de apenas três anos de idade, foi 'encon­
trada morta no riacho que passa aos fundos da
residência de seus pais. Depoisde proceder a ne­

crópsia, o médico do hospital local atestou que a

causa da morte foi afogamento. ,

Ao sentirem a falta de Maria Olinda, seus pais,
Hilário e Maria da Graça do Nascimento, passa­
ram a procurá-la pelos locais mais próximos. Po

se aproximarem do riacho notaram alguma coisa
boiando próximo à sua margem. Po se aproxima­
rem depararam-se com o corpo de sua .filha me­

nor boiando' já sem vida. A polícia compareceu
imediatamente no local efetuando levantamento.
FUGA NO ALMOÇO
-Jaraguá do Sul (Correspondente) - Dois de­

tentos que cumpriam pena na cadeia de Jaraguá
do SuJ, fugiram da prisão e até ontem à noite não
haviam, sido encontrados pela Polícia. �anoel
Jesus Vitória e Ivo Miranda, naturais de Curitiba,
evadiram-se do local no momento em que esta­
vam sendo distribuídas as refeições. Acredita-se

que a distração dos
..guardas, gueJJ:alizavam plan­

tão na cadeia pública facilitou a fuga dos dois
marginais.
TRANSITO'
,

O prefeito Hans Gerhard Mayer, de Jaraguá do
Sul, reuniu-se com o delegado regional de polícia,
AItenir Sagaz, para debater os problemas ligados
ao trânsito da cidade. Segundo o prefeito munici­

pal, a solução imediata será a convocação de um
técnico do Detran para proceder levantamento e

posteriormente apresentar sugestões,
.

EngenhariQ:
Vale cria a

faculdade
- Blumcnau >-

(Sucursal) - O Prefeito
Lvclásio Vieira promulgou a

Lei 1.894 que criaf'aculdade
de Engenharia de Blurncnau e

dá ou tras providências. Dentro
dos próximos dez dias, de,
acordo com a [e i, será ind icado
o diretor do estabclecimcn to
de ensino supcrior.tpara os tra­

balhos iniciais de implantação.
Para isso, foi aberto um crédi­
to especial de

Cr$ 400.000,00.
A Lei tem o seguinte teor:

"Art. 1 o. - l-ica criada,
'2omo entidade integrante 'da

Fundação Universidade Regio­
nal de Blurncnau, a Faculdade
de Engenharia de Blurncnaú.

Art. 20. - O Prefeito Muni­

cipal, no prazo de dez (lO)
dias, contados da vigência da

presente Lei, nomeará uma,

'pessoa de reconhecida capaci­
dade c Jdoncídadc para exercer

as funçõcà dc Diretor da Fa-
culdade. -,

Parágrafo Único - As fun­

ções ele Diretor nomeado na

forma deste: Artigo cessarão

�luanto constituída, parcial ou
integralmente, a respectiva
Congregação de Professores.

Art. 30. - Para ocorrer

com parte das despesas de ins­

talaçâo da mencionada lacul­

dadc, fica o l.xccu tivo Munici­

pal autorizado a abrir crédito

especial de CrS 400.000,00
(quatrocentos mil cruzeiros)
por conta do Fundo de Rcscr­

va Orçamentária.
Art. 40. - A Prefeitura en­

tregad ;1 I 'acuidade de Enge­
nharia de Bíumcnau, utravcs
da mantcncdoru, o montante

do Artigo prececknte em qu a­

tro parcelas iguais, bimestral­

mente, a partir do mês de abril

de 1973, desde que esteja a

FJculdade l'nl efetivo funcio­

namcnto.
,

Art. 50. - Fsta Lei entrar(1
em vigor na data de sua publi­
caç uo, revogadas as ti ispos içõcs ,

erll contrário."

Pref�it,ura pesquisa para
ter nová 'sede em 2 anos

jeto levará dois anos para ficar total-
mente implantado. .

,

Blumenau (Sucursal) c:,_ O enge­
nheiro Rof Von Hertwig, da Prefeitu­
ra de Blumenau, declarou 'ontem a O
ESTADO que está sendo realizada na

municipalidade uma pesquisa a fim
de se saber das necessidades de cada

órgão, tendo em vista, um levanta­
mento global do que precisará ser le-,
vado em consideração para a elabora­

ção do Projeto da nova Prefeitura.
Esta pesquisa objetiva principalmente
avaliar o espaço' que cada órgão da
administração deverá ocupar. O pro-

Entre os planos para a-nova Prefei­
tura, que será construída nas proxi­
midades do Forum, está a construção
de um estacionamento no sub-solo. A
divisão da mesma será apenas com

painéis aparafusáveis, que poderão
ser deslocados conforme as necessida­
des. Haverá uma preocupação espe­
cial: preservar as árvores existentes
no local.

-

\
.

M(lrinheiro festeia hoie
'seu dia em São'Fra'ncisco

São Fra�cisco do Sul (Correspon­
dente) - As comemorações da Sema­
na da Marinha emg, Francisco do Sul
prosseguem hoje com a: realização de
um programa mais extenso-em face.
da passagem do' Dia do Marinheiro,

As nove horas haverá cerimônia
cívico-rnilitar na Capitania dos Portos
com a presença de au toridades e con­

vidados especiais. Durante este ato

será lida a ordem do dia do Ministro

da Marinha e, em seguida, a entrega
de medalhas e diplomas de Amigo da

Marinha. Entre os homenageados des­
taca-se o dr. Wilson Morgetein. O sr.

Atilla Urban falará, logo após, sobre
as atividades da Marinha e _seu patro­
no Almirante Tamandaré. As dez ho­
ras está programado passeio maríti­
mo pela Baía da Babitonga por estu­
dantes deste município. Depois serão
realizadas competições de natação
masculina e feminina.

-
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Cr$ 120,00 e apartamento de solteiro, Cr$ 60,00.
O serviço oferece ainda cama suplementar a razão de
Cr$ 45,00 e .a opção para café da manhã e janta é
acrescida ainda da Taxa de Serviço na ordem de
10%.
Hotel Gracher, na Avenida Brasil - apartamento
conjugado para cinco pessoas, Cr$ 170,00; triplo
Cr$ 90,0�;, apartamento de casal, Cr$ 80,00 e apar­
tamento de. solteiro; Cr$ 50;00. A opção é cama

suplem�ntar por apenas Ct$ .10,00 e os preços in-
cluem café da manhã: '..'.

'

, .

Camb�riú Palace Hotel, na Avenida' Brasil - suite

para quatro pessoas, Cr$ 250,00; apartamento de
casal, Cr$ 130,00 e apartamento de solteiro,
Cr$ 95,00. Oferece ainda Café da manhã e refeições.
Hotel Walter, na Avenida Brasil - apartamento tri­

plo; Cr$ 180,00; quarto triplo, c-s 150,00; aparta­
mento de casal, Cr$ 120;00; quarto de casal,
Cr$ 100,00; apartamentode solteiro', Cr$ 60,00 e

quanrto de :s�lteiFo,' Çr$ 5Q�OQ: 'Fornece também o

café da manha E', refeições, '. ,�

Hotel Blumenau, na Rua 1001 ._:_. apartamento tri­

plo, Cr$ 1?0,00; apartamento .de casal, Cr$ 130,00
e apartamento de solteiro",Cr$'"80,OO.Nesta tabela,
crianças de até oito .anos pagarão apenas Cr$ 4.0,00
e os preços já incluem o café da 'manhã e as refei­

ções. Como opção, os veranistas podem se acomodar
no estabelecimento pagando as segúirites diári'as que
incluem apenas 'o café da manhã: .apartamento tri-.
plo, Cr$ 110,00; apartamento de casal, Cr$ 85,00 e

,

apartamento' de sólteiro, Cr$ 55,00. .' :
Hotel Brattig na Avenida Brasil � apartamento con­

jugado, Cr$ 140,00;' apartamento triplo, c.s
11'0,00; apartamento de casal CU 80,00; aparta­
mento de solteiro, Cr$ 70,00 e quarto de casal, Cr$
70,00. Os preços incluem o café da manhã e as ca­

mas suplementares custarão'mais Cr$ ,20,00 por uni­
dade.
'Hotel Repouso Holandês na Rua 2100 .:._ aparta­
mento triplo, Cr$ 100,00 e apartamento de tasal
Cr$ 75,00. Os preços incluem o caféda manhã.
Hotel Gumz na Avenida Brasil - apartamento de
casal com, café da manhã, e almoço, Cr$ 115,00;
apartamento de casal com apenas" café da manhã,
Cr$ 90,00; apartamento de solteiro com almoçoe
café manhã' Cr$ 65 00 e apartamento de solteiro
com com café da mariliã somente. As crianças de até
10 anos de idade pagarão apenas meia diária: ,

Hotel Balneário, na Avenida Atlântica - apartamen­
� to de casal, Cr$ 120,00; quarto de casal, Cr$ �;:O9

Rua Jacob Richlin, 55, ao lado do

e quarto de solteiro, Cr$ 45,00. A diária já inclui
café da manhã e almoço e, a cama suplementar - só
em apartamentos, custará Cr$ 50,00.
Hotel Schroeder, na Avenida Brasil- - apartamento
conjugadõ para quatro pessoas, Cr$ 140,00; aparta­
mento para quatro pessoas, Cr$ 120,00; apartamen­
to triplo, Cr$ 90,00; apartamento de casal, Cr$
70,00 e quarto individual, Cr$ 25,00. Os preços
.incluem café da manhã,
Hotel Schultz , na Avenida Brasil - apartamento de
casal', Cr$ 100,00; quarto triplo, Cr$ 80,00; quarto
de casal, Cr$ 60,00; apartamento de solteiro, <'!r$
50,00; e quarto de solteiro, Cr$ 30,00. Cada cama

suplementar terá um adicional de Cr$ 20,00 e os

preços incluem o café da manhã.
Hotel Pio, na Avenida Central � apartamento triplo,
Cr$ 180,00; apartamento de casal, Cr$ 130,00;
quarto de casal, Cr$, 120,00; apartamento de soltei­
ro, Cr$ 80,00 e quarto de solteiro, Cr$ 70,00. Os

preços incluem ,as refeições e café da manhã.
Hotel Pires, na Avenida Brasil - suíte, Cr$ 100,00;
apartamento de casal, Cr$ 80,00 e apartamento de
solteiro, Cr$ 40,00. Os preços incluem o café da
'manhã.
Hotel Douglas, na.Avenida do Estado - apartamen­
to de casal, Cr$ 70,00; quarto de casal, Cr$ 60,00;
apartamento de solteiro, Cr$ 35,00; e quarto de
solteiro, Cr$' 25,00. Os preços incluem o café da
manhã;. '

Hotel Mauá,. na Rua 1919 - quarto triplo, Cr$
70,00; quarto de casal, Cr$ 50,00 e quarto de soltei­
ro, Cr$ 30,00. Os preços incluem o café da manhã.
Icaraí Cassino Hotel na Rua 2101 - quarto de casal
a Cr$ 40,00 e quarto de solteiro a Cr$ 20,00. inclu­
indo o café da manhã.
Motel Rancho Verde, na Rua .1500 - apartamento
conjugado, Cr$ 130,00; apartamento triplo, Cr$

110,00; apartamento de casal, Cr$ 80,00 e aparta­
mento de solteiro, Cr$ 40,00. Os preços incluem o

café da manhã.
Motei Motenborn, na Avenida Brasil- apartamento
triplo a Cr$ 110,00 e apartamento de casal a Cr$
80,00, incluído na diária o café da manhã.
Motel Tiroleza, na Rua 1400 - conjugado familiar

para seis, pessoas, Cr$ 170,00; conj_ugado fam!l!ar
para cinco pessoas, Cr$ 150,00; conjugado famill�F
para quatro pessoas, Cr$ 130,00; apartamento tri­

pIo, Cr$ 110,00; apartamento de casal, Cr$ 80,00 e

apartamento de solteiro, Cr$ 40,00. Os preços tam­

bém incluem o café da manhã.
If\ t

Balneário Camboriú (Correspondente) - Os hote­
leiros do Balneário Camboriú decidiram fixar os

preços das tarifas a serem cobradas pelos respectivos
estabelecimentos' durante a temporada de veraneio
que se aproxima. Cerca de 22 estabelecimentos, in­
cluindo 19 hotéis e 3 motéis, divulgaram ontem a

nova tabela de preços que entrará em vigor !l partir
de sexta-feira até o final dq período de férias, mas
com prorrogação até 30 de março do próximo ano.

Embora variando de hotel para hotel, a diferença de
preços a serem cobrados em relação ao mesmo tipo
de serviço oferecido é relativamente-pequeria e, na

grande maioria, resulta da localização dos estabeleci­
mentos: alguns à beira-mar, outros mais próximos ao

ponto de maior frequência - imediações do Posto
Salva-Vidas - e os demais nas transversais da Â'eni­
da Atlântica e mais afastados dos pelos mais fre­
quentados.
PRECOS DE LUXO

Nóve estabelcimentos fixaram preços da diária

para apartamentos de casal acima de Cr$ 100,00,
sendo que três deles - o Camboriú. Palace Hotel, o
Hotel Blumenau e o Hotel Pio - cobrarão diária de
Cr$ 130,00, a mais cara. O Marambaia Casino Ho­
tel, o Hotel Walter e o Hotel Balneário estipularam
suas diárias em Cr$ 120,00. Segue-se o Grau Turis­
mo Hotel com diária de Cr$ 110,00 e os hotéis Mi­
ramar e Schultz cobrarão Cr$ 100,00.

Para aqueles que quiserem desfrutar de uma sui­

te, com capacidade de hospedagem 'variando' en tre 4
e 6 pessoas, o balneário oferece acomodações de
luxo com televisores e refrigeradores. A suite mais
cara é a do Camboriú Palace Hotel, cuja diária para
4 pessoas custará Cr 250,00 e as demais com servi:
ços idênticos custarão entre Cr$ 220,00 e

Cr$ 170,00, de acordo com o hotel e o número de

acomodações.
,

'

As opções oferecidas aos veranistas são inúT?eras
e vão desde suites para 4, 5 ou 6 pessoas ate um

apartamento triplo, passando pelos apartamentos
médios de frente ou de lado para o mar do Hotel

Polícia tem'dificuldades para
ouvir mudo que matou desaf�to

Edifício Boneville. - FONE 4464.
.-;?" •
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Horário do cOIII.ércio não agrada

Junto ao camelô, as freiras observam as mercadorias postas à venda

Um acordo que prejudicou a gregos
e troianos vai determinar que <1 comér­

cio local prolongue o seu expediente
até às 22 horas, somente a partir de

amanhã.
Os 'lojistas manifestaram-se descon­

tentes com o horário; os comerciários
sentem-se prejudicados financeiramen­
te com o acordo; .e: o. consumidor -

causa e efeito nas transações e no acor­

do - faz o seu protesto pela redução
de opções e horários no comércio.

O clima pré-natalino torna-se mais •

crítico, quando os lojistas lamentam a

omissão da Prefeitura Municipal de

Florianópolis na decoração da cidade,
e os "paqueras" da Felipe Schmidt
condenam o acordo que somente a

partir de amanhã possibilitará a apre-'
ciação da beleza feminina no centro da
cidade.

O acordo foi assinado pelo Sindica­
to de Comércio Varejista e Sindicato
dos Empregados no Comércio de Flo­

rianópolis, com a ratificação da Dele­

gacia Regional do Ministério do Traba-

lho: Os lojistas não receberam muito
bem as suas cláusulas principais. Por
isso reagiram e anunciaram a formação
de um Sindicato próprio.

Embora todos QS interessados pre­
tendessem a prorrogação até às 22 ho­
ras, a partir do dia primeiro de dezem­
bro, a tabela definiu que esse horário
deveria ser obedecido tão' somente de­
pois do dia 14.

- Além da falta de decoração nata­
lina na cidade - declarou o Sr. Rubem
Lyra, Presidente do Clube dos pire­
tores Lojistas - o nosso desagrado é o

horário estabelecido por acordo entre
os Sindicatos dos Varejistas e dos
Comerciários que, por sinal, congre­
gam uma minoria das referidas classes.
Este acordo, que fixou um horário

progressivo, a partir de 4 de dezembro
e que só depois de 14 'permite prorro­
gação até às 22, foi homologado pela
Delegacia Regíonal do Ministério .do
Trabalho. Por isso tivemos que nos

submeter a seus termos, o. que foi la­

mentável, tanto para nós como para os

. comerciários.
O Sr. Rubem Lyra anunciou para o

próximo ano a fundação do do Sindi­
cato do Comércio Lojista e já no mês
de fevereiro serão iniciados entendi- ,

mentos com o Delegado do Trabalho,
para a regularização da iniciativa.

O Presidente do CDL de Florianó­

polis assegurou que, com a nova enti-

dade sindical o horário será acertado
em outubro.

- É de se ressaltar que em Joinvílle
o comércio abrirá até na véspera de

Natal (um domingo) - continua. Idên­
tica possibilidade está sendo estudada

por Blumenau.

Enquanto· o Sr. Rubem Lyra faz,

restrições ao horário, os comerciários
fazem questão de demonstrar o seu

descontentamento pelo acordo, "mui­
to prejudicial aos nos�os 'interesses' .

Todos os anos o nosso Natal é re-
\ forçado com a� horas extras. Mas' em
1972 todos terão problemas financei­
xás pondera um comerciário, pedindo
para não ser identificado.

Com a mesma ressalva - todos têm
receio de prestar delcarações - outro

desabafa - "Sou sindicalizado e é logo
o meu Sindicato que vem atrapalhar o
meu Natal. Com essa, para mim, adeus
Sindicato" .

Também as moças que trabalham
como balconistas reclamaram contra o

horário, embora algumas tenham afir­
mado que o prolongamento até às 22
horas provoca ciúmes dos namorados.

Os últimos a fazerem seus protestos
são os consumidores, pois, afinal, na

sua capacidade aquisitiva é que se vol­
tam todas as atenções comerciais. A

quase totalidade entende que os co­

merciantes devem oferecer o máximo

de oportunidade de escolha, inclusive e

,principalmente no horário de atendi­
mento.

- Eu até acho que esse negócio de
prorrogar o horário apenas de lojas dê

artigos de' presentes já era - declará
um jovem nubente preocupado com a

construção de sua casa. Pergunto, por
exemplo, porque é que os estabeleci­

mentos de 'material de construção ê
similares também não atendem depois
das 18 horas. AfiIlal de contas, é no

fim de ano que sobra algum dinheiro

para a gente investir. Mas escolha de

preços e produtos que é bom, não dá,

porque todo mundo só quer funcionar
até às 18 horas.

- Este horário é uma desconside-j,
ção para o consumidor - disse COrn
veemência um comprador da rua Tra,
jano.

O· ambiente geral,' entretanto, é
excelente, pois os estabelecimentos co­

merciais registram um bom movimento
desde os primeiros dias do mês. o Sr.
Rubem Lyra disse que as lojas fizeram ,

algumas promoções para facilitar as

compras, "pois ainda temos pouco di.
nheiro na praça".

o movimento nas lojas é considerado mel�or que o do ano passado.

Pauli lançaHistória de Florianópolis
assunto catarinense é uma dura proe­
zá".

o LIVRO

Explicou o professor que '''A Fun­

dação de Florianópolis" tratará exclu­

sivamente. do tema a que se' propõe,
"sem ingressar na posterior evolução

. política da cidade como município e

Capital de Estado".

O autor - já com os Originais pron­
tos - faz um remanejamento de tudo,
o que se pode saber e especular as ori­
gens de Florianópolis. Remonta a oca­

sião ao tempo do processo de povoa­
mento do Sul brasileiro, colocando-a
dentro do pioneirismo que marcou a

colonízação de Laguna, são Francisco,
Viamão, Rio Grande e Colônia de Sa-

.

cramento, no Uruguai.
Evaldo Pauli: um novo livro.

, Autor. de quatro livros filosóficos e
- O livro examina todo o processotrês novelas baseadas em temáticas ca-

com os episódios que vêm ocorrendo
tarinenses, Evaldo Pauli, 47 anos, pro-

desde cerca de i630 quando os bandeí­fessor de filosofia na Ufsc, depois (de

paralisar suas publicações durante seis rantes, em andanças pela região, come­
. çam a ter interesse na Ilha de Santa

anos, retorna com "A Fundação de
Catarina e nela mantém estadias tem­

Florianópolis". A obra deverá ser lan-

çada em 23 de março, dia do munící- porárias. O processo de, formação do

d Povoamento e' amplamente examina-
pio, como parte das comemorações o r'

do, até que, finalmente, em 1673 se'tricentenário da cidade e embora já es­
fixa um' núcleo estável e que é o ano

teja definida uma edição, de 1.000
da, fundação de Florianópolis, agoraexemplares, ° autor não sabe ainda co­

mo conseguir os recursos necessários

para editá-la. Apenas uma coisa Evaldo

Pauli já sabe: "publicar' um livro sobre

tricentenária.

Para o �ofessor Evaldo Pauli a im­

portância 'do livro está em "destacar o

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO CASAN,economia mista
estadual, CGC do MF no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, Florianópolis,
SC, comunica que .se encontram à disposição dos interessados os elementos, especificacões e
condições relativas a :rOMADA DE PREÇOS No. 48/72, que fará realizar em sua sede 'à� 15
(quinz�) hor�s �o dia 15.(q,uinze) de Janeiro de 1973, par,a seleção de propostas para pr�stação
d� s:rvlços tecnlcos, especlal�zados, da elaboração de Relatórlos Técnicos Preliminares e ProjetosFinais de Engenhana para sistemas de Abastecimento de Agua de TUBARÃO e outras nove (9)
cidades do Estado de Santa Catarina.
O EDITAL encontra-se af.ixado no Quadro de Avisos, na sala-de Recepção, na sede da CASAN.
Poderão participar da licitação todas as empresas previamente inscritas no Cadastro de Empresas
de Consultoria da CASAN.
PRAZOS:
Informações: Até as 18 horas do dia 10.01.73
Cadastramento: Até as 18 horas do dia 12.01.73
Caução: Até as 18 horas dodia 12.01.73
Entrega da Proposta: 15 horas do dia 15.01.73

Florianópolis, 5 de dezembro de 1972
A DIRETORIA

ESTADO DE' SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN

AVISO

TOMADA DE PREÇOS N� 48/72

VISITADORAS DOMICILIARES
Necessitamos para admissão imediata de moça ou senhora, maior de 18
anos, com boà apresentação, curso ginasial completo ou equivalente,
para visitação domiciliar. Pagamos fixo mais comissões. Tratar
diariamente com o Sr. Oanilo ou Dona Neuza à rua Tenente Silveira,
21, nesta.

INTERRUPÇlO NO
FORNECIMENTO

·

DE
ENERGIA 'ELÉTRICA NO

ESTADO JÁ
SOLUCIONADO

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A

Das 16:20 às 16:32 horas, de hoje, houve interrupção
geral no fornecimento de energia elétrica para os Estados
do Paraná e Santa Catarina.
A interrupcão foi provocada por perturbações ocorridas
na Usina Captvar! Cachoeira, no Raraná e que injetava
energia no sistema interligado da Região Sul.
A perturbação na Usina Capivari Cachoeira provocou
abertu ra nas i nterl igações.

SÃO PAULO - PARANÃ
PARANÁ - SANTA CATARINAe
SANTA CATARINA - RIO GRANDE DO SUL, bem

como nas linhas tronco da CELESC no norte do Estado,
Vale do Itajaí e Oeste, Regiões que ficaram sem energia
durante o per lodo de aproximadamente 14 minutos, pra­
'zo mínimo necessário para a recomposição do sistema.

processo de um povoamento que se

tornou estável". É nesse processo que
estão as origens da cidade e do próprio
Estado.

- Não basta a história posterior. As
origens é que importam. O livro cobre
o espaço de aproximadamente 100
anos, porque tamanho foi o processo
que deu origem à cidade de Flori�ó­
polis, ainda que a data central seja
1673.

DATA CONTR'ÓVERTIDA
Admitindo embora a controvérsia

sobre o dia da fundação de Florianó­

polis, o professor Evaldo Pauli defende
a tese segundo a qual o fato ocorreu

"numa primavera, num sorridente dia

de sol" de 1673. "

- As .dúvidas sobre o ano da funda­

ção de Florianópolis já foram maiores.

Neste sentido deve-se distinguir-se en-,
tre os documentos de origem local e os

de origem paulista. Os primeiros a es­

creverem, como Paulo José Miguel de
Brito, dispunham apenas de informa­

ções vagas sobre o ano do povoamento
por Francisco Dias Velho. Especulan­
do em torno de um cruzeiro encontra­

dó em 1127, no qual se encontrava a

data de 1651, calcularain que fosse

aquele o ano da fundação.' Como esta
.

data parecia muito' antiga para ligar a

fundação a Dias Velho, imaginaram-se

. As atividades dos marginais em Florianópolis, durante o

período noturno, estão sendo estudadas pelas autoridades
da Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações, que
aumentam as investigações, visando atuar de forma
preventiva sobre os ladrões .

.

Ontem, por volta das 2 horas, o veículo Volkswagen,
modelo 1.300, ano 1968, cor azul-real, placas AB-13-38, foi
roubado da residência da Professora Zuleíde. \Vieira de
Farias, sua proprietária.

Informações sobre o destino do carro-podem ser dadas à
Delegacia de Polícia mais próxima, ou pelo fone 4222.

Cumprir todos. os dias o trajeto Biguaçu-Florianópolis­
Biguaçu de bicicleta é tarefa que Altino Artur Goulart cum­

pre com facilidade, como medida de economia,

Ontem, entretanto, por necessidade absoluta deixou sua

Monark na garagem da residência no. 145 da Avenida Rio
Branco e deslocou-se até Biguaçu, ao meio dia, de ônibus.
Quando' retornou ao emprego a sua bicicleta tinha sido
roubada.
Desiludido com a ação críminal..Altino Goulart registrou
queixa na Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações,
com grandes esperanças de voltar a pedalar em breve para o

serviço.

outros que houvesse um defeito, caso
corrigido, daria o ano de 1681.

Contudo - continuou - as infor­

mações do paulista Pedro Taques,
(1714-1777) conhecidas muito tempo
depois, são mais antigas e mais porme­
norizadas. Elas s.ao taxativas em datas,
dizendo que Dias Velho já estivera no

Sul com o seu pai{+ 1645), que tenta­

ra se estabelecer em vão no ano de

1662, que em 1673 enviara seu filho e

que, finalmente, em 1675 ele mesmo

veio reforçar a empresa bem sucedida.

Dizendo que há um "enigma" quan­
to à data e até hoje foram poucos os

historiadores que ousaram fixá-la, o

professor Evaldo Pauli observou que
"o importante é fixar um dia para as

comemorações". E conta a sua teoria,
baseada nas especulações em torno da

fmalidade que conduzia o filho de Dias

Velho para a Ilha de Santa Catarina:

- No relato de Pedro José Pires

Monteiro, ele fora enviado para procu­
rar terras e fazer plantações. Tendo en­

contrado a Ilha, fez plantações. Ora, o

t.empo adequado para esse objetivo se­

ria o trânsito do inverno para a prima­
vera. Portanto eu defendo que Floria­

nópolis seria uma cidade fundada nu­

ma primavera, num sorridente dia de

sol beijando as flores, as quais hoje ain­

da existem na Praça XV de Novembro.

PATROCINADORES

"A Fundação de Florianópolis",
que tem o seu custo de impressão cal­
culado em Cr$ 8 mil, já possui o.pa­
trocínio para 350 exemplares da edí-

. ção de mil.

Recentemente o autor fir­
mou convênio com a Universidade pa­
ra o Desenvolvimento do Estado de

Santa Cat�a, através do qual conse­
.guíu garantir a cobertura de 1/3 do in­

vestimento.

- Quem pagará o restante?

Para Evaldo Pauli, "publicar, um li­
'vro sobre assuntos catarinense é uma

dura proeza".

- Não há compradores suficientes

para liquidar uma edição comercial,
daí a minha responsabilidade pessoal

I

com a obra e seu custo.
Fiz um plano e

a partir dele procuro as entidades que
se possam mostrar interessadas no em­

preendimento.
A Prefeitura é uma

grande interessada. O Sr. Ary Oliveira,
que estará no cargo durante o tricente­

nário da cidade, me propôs que o livro

seja lançado por ocasião do dia do mu­

nicípio, em 23 de março.
. A oportuni-

dade é realmente excelente para se dar
início às comemorações do aniversário.

M,-rginais têm
combate severo

,
.

LadrOes levam
urna bicicleta

Informou também o autor que o

Departamento de Cultura do Estado,
já se manifestou favorável em contri­

buir, e "o mesmo poderá acontecer

com outras repartições e empresas par­
ticulares" .

- Em se tratando de uma edição de
interesse comemorativo da Cidade e

não havendo recursos editoriais, a solu­

ção que eu encontrei foi esta. Recorrer
a todos que têm interesse na obra.

SALDO

Dentro dos planos editoriais, o pro­
fessor Evaldo Pauli pretende recorne­

çar seus ensaios filosóficos dentro de
um'ano com "O que todos devem sa­

ber da Filosofia", O trabalho será co­

editado pelo Instituto Nacional do Li­
vro e se constituirá de três volumes.

I

Em breve lançara "Cruz e Souza",
"Poeta e Pensador", editado pela em­

presa-O Editor, de São Paulo.

A estréia do professor Evaldo Pauli
como escritor foi em 1963 com os li­
vros "Estética Geral" e "Tratado do
Bêlo".

Suas demais cinco obras são as

seguintes: "Que é Pensa�?" - 1964;
"Primeiras Luzes do Pensamento" -

1965; "Madrugadas de. Marina" -

1964; "Filhas de Tubarão" - 1965; e.

"Blumeni ta" - 1966.

IpOlÍCIAl
Acidentes
deixam

- 2 'eridos

,

,

A Delegacia deSeguran­
ça Pessoal atendeu, ontem,
a dois acidentes automo­

bilísücos, que resultaram

em ferimentos em seus

ocupantes.
N a Avenida Ivo Silveira,

proximidades do Morro da

Caixa, o Corcel, placas 151

-03-01, dirigido por Sylvio
Luiz Rosemberg, desgover·
nou-se e capotou em segui­
da, precipitando-se num

buraco ali existente. O mo­

torista Lucimar Geraldino
d'Ávila foi medicado no

Hospital Sagrada Faml1ia.
Na rua Max Schramrn­

às 13MO min, colidiram

defronte o Detran, no Es­

treito, um Chevrolet, pla­
cas AA-56-97, conduzido

por Antônio Ramão Mal­
mestel, e uma lambreta,

placas 1-31, dirigida por
Edison Alves. Francisco

Carlos de Souza, que via'

java de carona na lambreta
foi ferido e atendido nO '

Hospital Sagrada Faml1ia.

ATENÇÃO LOJISTAS, INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS DO ESTREITO.

VENDE-SE
-

I
, .

A rua Gaspar Dutra, em excelente ponto co-

merciai, os prédios "463 e 475, com terreno

medindo 17,70 de frente e 38,'00 de fundos

quase em frente 140. BC. Cr$ 120.000,00.
I Tratar com Gastão fone 4604 e 3164

ALUGA-SE
APARTAMENTO

Aluga-se apartamento situado à rua Saldanha

Marinho, 2. Tratar pelo telefone. 4097.
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afirmar, sem hostilizar.
E vem a propósito a repercussão que teve o

pronunciamento feito há dias atrás pelo "Homem de
Visão de 1972", Nestor Jost, Presidente do Banco do

Brasil, interpretado como uma defesa dos políticos. Para
,
ele as teorias fundamentais 'podem persistir, muitas até
são constantes, mas os meios de sua utilização, as

fórmulas porque se exprimem, têm .de ser adaptadas às
circunstâncias. Assim, a tecnocracia, que age, ent regra,
em função de parâmetros do passado, só pode contribuir
para a evolução e integração dos povos na medida em

que segue a orientação' dos políticos e estadistas, que
têma visão prospectiva do futuro.

Nesta pesquisa de opinião O ESTADO ouviu os

depoimentos de três técnicos _ Alcides Abreu, Carlos
Passoni Júnior e Glauco' Olinger _ três políticos _

Evaldo Amaral, Zany Gonzaga e Acácio Santiago _ e um

"técnico político", como se posiciona Osvaldo Douat,
advogado que controla a política energética do Estado.

Todos expressam convicções peculiares, mas há um

ponto em comum: técnico.ou político, o fim é o mesmo.

As responsabilidades têm que ser divididas e bem
dosadas.

--

---------------------------------------�,
/ \ ,

(/ "Dêem uma caneta e algumas folhas de papel \

). .. a um técnico e ele os levará até Vênus." (De um ,

1#.,1 pai ítico cearense).
1 "A falta de estatísticas, a falta-de verbas e a

falta de chuvas só não é pior para o nordeste do

que a presença dos políticos". (De um técnico

da Sudene). I

"O técnico vê a árvore, o pol ítico, a floresta"

(Arnaldo Prieto, Secretário-Geral da Arena).

�---------------------------------------

f

O 'ESTADO _ 13 de Dezembro de, 1972

Não é hoje que Q "conflito" entre a denominada
classe política e os elementos técnicos engajados na

atividade pública _ chamados tecnocratas - vêm

suscitando discussões e controvérsias acadêmicas. Na

Europa, principalmente, e na América do Norte, o

assunto passou à ordem do dia desde meados do século

passado, quando os conhecimentos e as técnicas de

administração passaram a ocupar lugar privilegiado em

Países até então acostumados a resolver politicamente _

embora não ao �rremedo de assessorias _ os seus mais

importantes problemas de desenvolvimento. Chamados
.
cada vez mais a dar 'pareceres contundentes, os técnicos,
assim classificados por usufruírem do saber

especializado, tornaram-se extremamente valiosos à

tomada das grandes decisões que envolvem as estratégias
.

do Estado moderno.
No Brasil o tema é mais recente, mas'não tão novo

assim. Praticamente ele terá surgido a partir da década de

1940, com o despertar do País para a industrialização
crescente, que gradativamente ia substituindo os

métodos teóricos de equacionamento das questões
nacionais pelas soluções práticas. O político, a quem se

a tribui conhecimentos generalizados,
.

sensibilidade

popular e maior percepção Ido fenômeno social, não teria

acompanhado no -me smo compasso o progresso
sócio-economíco deste período. Daí se afirmar que a

evolução tecnológica do, Brasil, inconteste nas últimas
décadas, não se fez acompanhar da correspondente
evolução político-institucional, gerando daí uma série de

equívocos em que não faltaram sérias crises que
abalaram os alicerces das instituições políticas nacionais.

Culpados veladamente por um sem número de
malefícios causados à vida brasileira, a maioria por
omissão e por falta: de objetividade, os políticos
chegaram à beira da falência com o advento da

Revolução de Março de 1974, que os condenou a um

ligeiro ostracismo em benefício da restauração da ordem

política e social do País. As condições desfavoráveis
fizeram com que cedessem ainda mais lugar na mesa das
tomadas de decisão, passando a exercer uma influência

eventual, duvidosa, quase clandestina. Neste ambiente

propício, e à sombra dos programas e planejamentos
estatais de desenvolvimento, os técnicos passaram a

desempenhar com mais liberdade 'a 'sua função. Pelo

menos, é' o entendimento que se pode deduzir do farto
material encontrado na literatura política dos anos mais

.

recentes, em que os políticos em geral traduzem o seu

desejo de 'recupe-ração e os técnicos procuram se

A convivência (penosa) de técnicos epolíticos

illcides .tibreu

Fazendo questão de responder como cidadão, não
como técnico, o Professor Alcides Abreu, .hoje
conselheiro do Tribunal de Contas --: que até aqui
desempenhou missões de nível técnico nos setores

públicos e privado _ diz que há nos dias atuais uma

fusão entre a política e a técnica de tal forma que "não
vale a pena insistir na dicotomia do político-técnico".
No entanto, se permite emitir alguns conceitos sobre
uma e outra atividade _ dos políticos e dos técnicos, em
sentido restrito _ para concluir que historicamente o

progresso político dos povos têm sido lento, comparado
, com o ritmo acelerado do progresso tecnológico.

'

, "O político" _ frisa _ "tem por obrigação dedicar
todas as suas energias (utilizando conhecimento e arte) à
conquista do Poder. O Poder que o político deve querer
é para alguma coisa. Esta alguma coisa, em síntese, é o'

bem comum, que é definível, quantíficável, e ainda que
possa ter um valor absoluto (como ideal a perseguirj.

é

, relativo no concreto.
_

E da obrigação do polítíco,À,
exprimir os objetivos da sociedade, que são a tradução
na ordem prática das aspirações e anseios coletivos.
Expressos os objetivos, há que dimensioná-los. Pode o

político quantificá-los sem ajuda? Sim, se à sua

condição de cientista político juntar a de técnico. As
quantidades são objeto de outras ciências que não a.

política. Então o técnico pode e deve (porque foi
treinado para isto) escrever a equação da prosperidade
que resultará no bem comum. Se o técnico tiver' a
condição de político poderá deflagrar os dispositivos que
transformam a equação na prosperidade desejada. Os
dados que informam o raciocínio técnico são os mesmos

que informam o raciocínio político: provêm da mesma
realidade a mudar."

, ,

.

Mas a condição do êxito é a de que o político tenha
grandeza, isto é, seja realmente portador daquela
qualidade que nele pôs o Presidente do Banco do Brasil:
o ter a visão prospectiva do futuro. Esta qualidade não é
específica do político, de qualquer político. E uma

qualidade acidental; quando se identifica em alguém
transforma-o, em sendo ele político, ou técnico, em
estadista. O pronunciamento do Sr. Nestor Jost, então,
está certo porque .

'

1 - reconhece a validade da tecnocracia quando esta
não ajá apenas em função dos parâmetros do passado,

2 - condiciona a validade da contribuição dos
políticos e estadistas a que tenham a visão prospectiva
do futuro.

Isto não significa exatamente que o político assim
entendido veja a floresta e O" técnico a árvore. Ver a

floresta sem ver a árvore pode ser tão ruim como ver a

arvore sem ver a floresta. O certo está na síntese.
Agora, um dos dados do mundo atual é o fosso (gap)

que separa O equipamento (técnica) da organização
(ll1stituiçâo). O progresso técnico não se faz acompanhar
de um correspondente progresso político. Veja-se: Ao
final do século XVIII se inaugurava o Estado liberal, a
c?nstituição escrita, o voto popular à ação política era

dl11âmica. No campo técnico a eletricidade estava apenas
chegando. No século XX atingiu-se um gigantesco
Complexo tecnológico, mas, em termos organizacionais
por exemplo ainda não acordaram os políticos sobre a

:naneira de como as, micro-regiões devem se

mstí tucionalizar. .

'
.

- O técnico não se conforma com a estagnação. O
político /parece resistir ã mudança. Como a mudança é
unperiosa, ocorre o ultrapassamento do 'político pelo
fato do mundo novo, que recusa a vestimenta antiga. O
vazio deixado pelos políticos tinha que ser preenchido'
de alguma maneira.

.

- Técnico, eu?
Homem de indústria, formado em administração de

, empresas, o Sr. Osvaldo Moreira Douat tem tudo para

II r�cc?er urna qualificação que ele insiste em repelir: � �e
teclllCO. Mesmo a função que exerce como mandatário

.

do Caverno - presidente da Centrais Elétricas de Santa

Catarina SIA _ é por ele entendida como de natureza

política. "Aqui tratamos, embora com o uso da técnica,
de estabelecer a política energética do Estado".

No seu entendimento o tema agora levantado com o

pronunciamento do Sr. Nestor Jost situa-se no plano
estritamente teórico e assim deve ser analisado:
"Segundo depreendo das palavras do eminente
Presidente. do Banco do Brasil o político seria o

forrnulador das regras gerais, cabendo ao técnico fixar as

formulações típicas, de acordo com a· área de

especialidade. A delicadeza do assunto se manifesta até

pêla impossibilidade de se estabelecer limites definitivos
quanto à atuação de um e outro."
._ Acho que "política" e "técnica'? - desde que fosse

possível estabelecer uma nítida distinção' entre ambas _

são forças que, somando-se a todas outras que formam
uma Nação, contribuem para a consecução plena dos
objetivos nacionais. IDo mesmo modo _ quanto à

afirmação do Deputado Arnaldo Prieto segundo a qual o
técnico vê a árvore e o político a, floresta se as

comparações não fossem perigosas, poder-se-ia dizer que
tanto é importante a árvore .como a floresta, assim como

o solo que as alimenta, o sol Que as faz crescer, os

ventos, as chuvas, as oneras e as secas que as ameaçam.
"Considero. que os valores estão contidos na

individúalidade de todos quantos, de uma ou de outra

forma, integrando uma ou outra força, mas olvidando a

distinção entre "político" e "técnico", trabalham, cada
um dentro de sua órbita de ação, para manter os povos e

os países no caminho da 'evolução. Esses valores, no meu

modo de entender, são príncipalmente a' serenidade, o
bom senso, bagagem de conhecimentos e fidelidade a

princípios e objetivos."

Glauco Olinger.
\

.

Abstraídas as queixas contra os maus políticos _ cuja
influência negativa podia ir até o trabalho científico de
seleção de bovinos e suínos _ o engenheiro agrônomo
Glauco Olínger, Secretário da Agricultura, não vê
nenhuma incompatibilidade entre o técnico e o político
e até apregoa a necessidade de uma maior educação
política por parte daqueles que se empenham na causa

pública.
. "Tanto há bons técnicos e bons políticos quanto há
falsos técnicos e politiqueiros. O mau técnico e o

politiqueiro sempre se entenderam muito bem, em

qualquer regime, porque ambos buscam um objetivo
comum, que é a satisfação de seus interesses pessoais. O
politiqueiro quer. o voto para assegurar um emprego
tanto quanto o mau técnico obedece o politiqueiro para
garantir sua permanência nos cargos. São individualistas,
não vêem o bem coletivo. Para eles, a função pública é
um meio de enriquecimento. E, em geral enriquecem;'. _

O político é o que pratica a ciência e a arte de governar
para o bem do Estado, de todo o povo. E o cidadão que
pensa nos outros antes de pensar em si. Que dá o seu

esforço pelo conjunto sabendo que crescerá porque é
parte dele. Não há pois "que fazer a distinção entre
técnico e polftíco. Todo o, cidadão que se empenha na

causa pública tem obrigação de conhecer e praticar a

política. Interpreto o noticiário da imprensa, em torno
de uma suposta competição entre o técnico e o político,
como uma simples luta pelo poder decisório. A verdade é

que o politiqueiro e o mau técnico estão perdendo
terreno, sendo perfeitamente normal a reação à mudança
que não desejam.

"Se a palavra político criou imagem negativa entre
muitos brasileiros foi porque no passado maus políticos
em conluio com maus técnicos deturparam a

administração pública, praticando o favoritismo e o Jogo
dos interesses pessoais, anulando invariavelmente os, que
não se conformavam com tais processos de governo. Há
exemplos marcantes que merecem ser citados.

"Uma estrada era desviada do traçado correto para
passar na propriedade do cabo eleitoral, Este era

beneficiado em prejuízo do conforto e da/economia da
COletividade ';.

"Uma Extação Experimental não podia realizar um

trabalho científico de seleção de bovinos' ou suínos

porque, a qualquer instante, o administrador era instado
a entregar o melhor reprodutor da Estação a um

fazendeiro de prestígio".
"Não raro, o técnico passava o veículo oficial para o

cabo eleitoral do distrito (às vezes era um padre) c, nesta
altura, terminavam seus compromissos com o Serviço
Público." =Esta imagem pode e, deve ser modificada
através do exercício harmônico das funcões cle todos os

poderes decisórios. Esta harmonia é conseguida se as

ações do Governo são t c c n i c arncntc possíveis,
economicamente justificáveis. socialmente desejáveis,
financeiramente viáveis, enfim, politicamente aceitáveis.

,I
,

'

Carloll PlIIIsoni ,Júnior
Também para o economista Carlos Passoni Júnior,

que � Diretor-Financeiro do Besc, não.há conflito entre
técnicos e políticos "pois que cada qual no seu setor,
compatibilizadas as experiências, são extremamente úteis
à vida democrática e econômica da Nação". O ponto
ideal de convivência é a harmonia, baseada na cornpreen­
são 'que técnicos e políticos tiverem uns dos outros, no
desempenho das respectivas missões.

"Para a conservação dessa harmonia é indispensável
no 'entanto a delimitação das áreas específicas de ,atua­
çãp. Os campos não deverão ser estanques, possibili­
tando, muito ao contrário, intercâmbio de informações e

experiências, com vistas à fixação das várias estratégias
de ação."

-

_ Ao técnico, em todos os tempos e em todas as

Nações, tem sido deferida a incumbência de prospectar,
avaliar o desempenho, corrigir e indicar alternativas de

comportamento. Particularmente no Brasil, é visível o
seu prestígio na área pública e empresarial, nestes últí-:
mos anos. Isso se deve à convocação feita em momento

histórico, quando a Nação, ao ingressar em nova fase

política e econômica, exigiu todo o 'esforço e capacidade
para uma recuperação a prazo.râpído, Isso não signifi­
cou, segundo entendo, qualquer hostílízação do técnico
ao político. A este, conhecedor de perto do anseio e

realidade do povo, portador de sensibilidades forjadas ao

longo dessa experiência, cabe subsidiar às áreas técnicas,
a fim de que, devidamente instrumentadas, possam elas

esquematizar os modelos necessários que atentam aos

desejos desenvolvimentistas.
"A grande batalha, de' armar os números, de sugerir as

grandes reformas, alargando as estradas econômicas e do

progresso, cabe sem dúvida ao técnico. Ele deverá ser-no

entanto suficientemente sensível e generalista, de tal
forma a compreender a composição política, relevante

pelo conhecimento das peculiaridades mais íntimas de
cada comunidade.

Dessa mútua compreensão _ pois ao político cabe
entender o papel executivo deferido ao técnico - surgirá
a necessária harmonia, fator indispensável na conjugação
de esforços visando ao progresso da Nação".

Evaldo A4maral
No instante em que o Presidente do Banco do Brasil

mobilizou as correntes -de pensamento, os meios
políticos em geral e a imprensa em torno de seus

.

conceitos sobre a atividade política, "ele firmou por
assim ·dizer uma jurisprudência", no dizer do Deputado
Evaldo Amaral, político por tradição e convicção, que
ocupa as funções de líder do Governo na Assembléia
Legislativa. Pois haveria, por acaso -; acentua I
persbnalidade mais qualificada para isso do que o Sr.
Nestor Jost, hoje um dos mais ,brilhantes auxiliares da
administração federal, que depois de marcar

destacadamente sua passagem pelos 'caminhos difíceis da
política brasileira conduz o Banco do Brasil a um

extraordinário \ desempenho em busca do tão
ambicionado desenvolvimento nacional? Realmente, a

constante preocupação com toda a gama de problemas
que afligem a comunidade nacional em seu conjunto, no
horizonte 'mais longínquo, mais amplo de sua

manifestação, é condição ou qualidade inerente ao

pOlítico, ao estadista.
"Entendemos constituir-se a classe politica na ponte,

no "elo" de comunicação entre o Povo e o Governo.
Sentindo as aspirações populares e vivendo' a
problemática das comunidades junto às quais atuam,
conduzem suas observações, sugerem soluções, enfim,
oferecem real contribuição aos órgãos governamentais.
Não vislumbramos prejuízos administrativos em tal

procedimen to.
_ Não hã como negar o havermos vivido fase das mais

_

negativas no desempenho da atividade política, quando
maus brasileiros ao exercitá-la o fizeram de modo a

comprometê-la, lamentavelmente. Evidentemente que
jamais poderíamos generalizar os desmandos e as más
ações. Tanto é verdade,' que o corpo político dos nossos

dias é na sua maioria formado por homens que
"v i veram" o passado. Banidos e punidos os que
comprometeram, com atitudes e ações, a imagem da
classe política, a Nação brasileira, com' ° concurso
valioso de políticos de ontem e de hoje, continua a

construir o seu grande Cu turo, alicerçada e estimulada
nas extraordinárias conquistas do presente.

Quanto à dicotomia' "técnico-político", o Sr. Evaldo
Amaral vale-se de palavras do Professor Alcides Abreu _

"quanto mais a técnica, for permeada da política e

quanto mais a política puder identificar-se com a

técnica, tanto melhor será o Estado" _ para confundir
com elas o seu entendimento próprio .sobre o assunto.
Técnico ou político _ destaca o parlamentar - o fim é o

mesmo, e o que interessa é a conjugação de todas as

forças para o integral aproveitamento das
potencialidades do homem.

1

.ticíicio Santiago
Uma visão prospectiva do futuro _ assinala o

Professor Acácio Garibaldi Santiago, ex-Prefeito da
Capital _ não seria uma visão estreita, de avestruz, mas a

visualização dos objetivos que con têm os elementos
básicos da formação de uma autêntica civiliz ação,
Assim, ela não pode se circunscrever a uma simples e

quimérica idealização de apetites mesquinh sem

qualquer atenção para a necessidade do aprirnor., to
moral e espiritual.

.

"É lamentável a confusão ainda reinante h.

conceituar civilização e Estado moderno" - ressalta _

"sendo corrente a idéia de que as duas figuras nada mais

são do que 'Sinônimas". _ O Estado moderno, que tinha
por dever histórico assumir as feições de civilização, não
conseguiu atingir a esse estágio, precisamente em -virtude
da distorcida destinação da tecnologia, distorção que
responde pela gradativa .marginalização dos fatores
humanísticos. O estágio atual do mundo em que vivemos
não comporta, mais, os' sofismas do passado, e a

.problemátíca deve ser colocada em termos de opção: ou
'os sofisticados padrões tecnológicos, que embotam a

mente e o espírito e automatizam. o homem,
embrutecendo-o e o cretinizando, ou a sutileza do
humanismo, fruto da conquista dos páramos culturais,
conduzindo à ascese da verdadeira civilização.

O ideal numa civilização é o homem, enfim.. poder
praticar livremente quaisquer delitos, sem que a ordem
social lhe imponha sanções. O juízo do comportamento
seria então o seu grau de evolução moral e cultural, que
fatalmente lhe iria impor o não fazer.

.

Agora, a fórmula de uma "çoexistência pacífica"
entre políticos e ,técnicos é de somenos importância. O
que importa é saberem os políticos e administradores
aproveitar convenientemente o que os técnicos têm de
bom e não permitir o aviltamento do processo da plena
conquista dos padrões autênticos de civilização.
Presume-se que o político seja dotado de formação
humanística, o que o coloca em inegável posição de
superioridade perante o técnico: enquanto este conserva

uma visão limitada dos fatores que concorrem para uma

problemáticà major, o humanista visualiza, em conjunto,
em amplitude, esse mesmo processo, projetando-o em

dimensões desconhecidas do técnico.

/

Zany t'O'II:t'f/R
'''Político militante, com a responsabilidade de um

mandato parlamentar, devo aplaudir a afirmativa do Sr.
Nestor Jost", ressalta o Depu tado Zany Gonzaga,
"porque realmente ela se enquadra no contexto das
responsabilidades atuais dos homens públicos, políticos
ou técnicos".

- Em verdade, a figurá do político - político na

acepção legítima do termo - será sempre necessária no

processo administrativo, pois sem a sua participação
dificilmente se conseguirá o clima de tranquilidade le
ordem indispensável à consecução de. qualquer projeto
desenvolvimentista. Por isso, o ideal é permear a

administração, tanto quanto possível, de técnicos e

políticos.
"Para o Sr. Nestor Jost, homem de formação política

no desempenho de cargo técnico, não passa
desapercebida a utilidade desse entrosamento.
Indubitavelmente, com a integração dos técnicos e dos
políticos, através do diálogo, da conjugação de esforços,
poderemos atingir o estagie s

à ti sfa tó r io de
desenvolvimento harmonioso".

- Está fora de dúvida, pois, a imprescindibilidade do
elemento político. Não há que se discu tir sobre isso. O
Estado, integrado somente de técnicos, ou comandado

por técnicos, sem respaldo político, jamais será
auto-suficiente. Se. a administração tivesse .que ser

delegada exclusivamente aos técnicos, ainda assim seria

importante escolher aqueles dotados de sensibilidade
política.
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Ainda nen, escrevi para Papai Noel pedindo-lhe os, �eus
\ presentes de Natal; sequer me enterneci com o 'bimbalhar
dos sininhos da ''festa da cristand�de ", e já me ocorrem,
obsessivas, as imagens de uma 'outra festa. Pagã, de

cantigas mais alegres ainda, onde a fé é substituída pela
concupiscência: guardo do meu último Carnaval as

melhores recordações. Lembro-me de uma noite assaz

feliz em que, desinibido de todo. preconceito
monogâmico, vi-me cercado de quasesantás mulheres
quanto um Califa de Bagdá. A minha direita uma loura, ,à
esquerda, uma morena. Nós três éramos um' bfzan;o'f
único ser, pulando e gritando, em perfeita harmonia: Á
nossa frente, uma outra l�urinha fantasiada ,:d� gat{l

.,' i'

manhosa tinha a amável função de !'l9S' refrigerar,

/ '

abanando-nos com' Uma �entarola, que fazia a propaganda ,

doMartini. ' "

Sentia-me um folião' de esporas e penacho, escoltado
por loura;, � �orerias,: e muito � .. vontade na minha

fantasia de, banzo- vietnamita: um manto amarelo- e uma
.

-,
.

careca total, obra, e graça dos veteranos da Faculdade de

Direito. Uma caixa de fósforos e um 'galão de gasolina
completavam minha alegórica "personna".

Foram quatro,noites de vibração e alegria dionisiacas.
Todas as madrUgadas, numa das poucas pausas para

meditação, 'hav.ia·,s�mpre tempo parauma firga, do Lira

ou do Doze,' até, o : 'Universal ", aquele antigo boteco

'amigo dos, notivagos-e conhecido das estrelasmatutinas.
E· no 'úter.o das . madrugadas era possível ver no

"Universal" um banzo careca, mas simpático,
refazendo-se das, ingentes campanhas pela liberdade do

culto carnavalesco. Nas costas, um cartaz com a temível

advertência:" "Cuidado, inflamâvell". e, em verdade,

poucos banzas terão fervido tanto quanto este
,

apaixonado folião.
Forrado o estômago, e satisfeitas outras necessidades

burguesas, rétornava à campo' para um encarniçado
segundo tempo, que- só acabava com o amanhecer, ao

apito finai de Lagartixa, o rei Morno. Na quarta-feira,
jamais faltava ao encontro das, orquestras, à sombra da ,

Pigueira da Praça Xv. Chegar em casa antes do meio-dia,
na quarta-feira de. cinzas, chegava a ser uma Intolerável

heresia, e as prazas eram o tnevitâvel prolongamento dos

Cinema

CABARET (Cabaret). Numa, mIscelânea,
surpreendente, o diretor coreógrafo Bob Fosse realiza

'

um dos mais virtuosos' musicais dos últimos anos.

Fugindo aos padrões do gênero, ele usa o Cabaret, eu o

Kit Kat Club, último reduto da alegria, na Berlhn de

1931, para desenhar, paralelamente, um painel político e :
dramático. Na parte política, o nascimento do nazismo
ante a indiferença dos personagens. Na parte dramática,
o relacionamento entre, Sally Bowless, can,tora de

cabaret, com sonhos de grande atriz e um jovem
estudante britânico. Alternando canções, as. primeiras,
perseguições aos judeus na Alemanha; situações
dramáticas, o filme torna-se um exemplo de criatividade,
despojando o musical de costumeiras pieguices.
Destaque-se Q comportamento sensacional de Liza
Minelli e a participação de Joel Grey, como um

extraordinário e diabólico mestre de cerimõnias.. O inglês
Michael York, também tem destacada atuação.
Technicolor. Censura 18 anos. Cine São José: 3 - 7,30 -

9,30 horas.'

O AMOR ...ESSE DESCONHECIDO" fílme sobre,

educação' sexual, dirigido por M. Hunter., Technic.olor.
Censura 18 anos. Cine Ritz: 5 - 7,45 - 9,45 horas.

O HORROR DO PASSADO (Hauser's Memory).
Misto de suspense e ficção científica, baseado em

romance do cineasta Curt Siodmak. Dirigido por Boris
Segal, esta produção americana parece ter sua principal
credencial na imaginativ� história que' Adrian Spies
transformou em roteiro de cinema, Os exteriores foram

filmados em tIamburgo' e Berlim c.9m um elenco

cosmopolita: David Macüallum (inglês), Helmut Kautner
(o diretor de O General do Diabo), Barbara Lass

(polonesa) e os americanos' Susan Strasberg, Leslie

Nielsen e Robert Webber. Technicolor. Censura 14 imos.

Cine Coral.B - 8 - 10 horas.

O ESTRANGULADOR DE RILLlNGTON PLACE

(The Strangler of Rillington Place) de Richard Fleischer,
com RíchardAttenborough e Judy Geeson. Technicolor,

A DONZELA DISSE SIM (Take a Cirl Like You) de
Jonathan Miller,

_I
com Hayley Mills e Oliver 'Reed.

Technicolor. Censura 18 anos. Cine Roxy: 2 e 8'h,oras:
YVETE, MINHA CASTA SO�RINHA (filme;UemãQ,

dublado em inglês, de Eberhard Schroeder, com Fred
Williams e Edwige Fenech. Eastmancolor. Censura 18

anos. Cine Jalisco: 8 horas.

GATAS DO INFERNO (Hell Cats), cf Rose Hãgene e

Shary Kinzie. Eastmancolor. Censura 18 anOS. Cine
, �

,

Glória: 5 e 8 horas.
SOM ALUCINANTE, com Roberto çarlos,. Wilsqn

Simonal. Easímancolor. Censura 5 anos. Cin� Rajá: 8

horas.

MUNDO QUENTE À �OITE, EastmancolQr. Censura
18 anos. Cine São Luiz: 8 horas.

II

TV CULTURA - Canal 6

15,00 - TVE; 15,30 - Clube dos Heróis (em cores);
18,00 Camomila e Bem Me Quer; 18,40 - Vitória

Bonelli; 19,20 - Bola em Jogo; 19,30 - Rede Nacional
de Notícias (em cores); 19,50 - Jerônimo"": Laços de

Sangue; 20,35 - Tom e Jerry (em cores); 20,45 -

Comédia do Costinha (em cores); 21,45 - O Imortal (em
cores); 22,45 - Hawai 5-0 (em cores); 2�,45
Chaparra!.

TV COLIGADAS - Canal 3

14,56 - Abertura; 15,00 - TYEduc�tiva; J5,4D':" O
Mundo da Criança; 16,00':_ Seriad.o dt1 A�enturas;' 16,30
- Mulheres em Vanguarda; 17,00 - ti Circo; 17,05 -

Vila Sésamo; 18,00 .:_ Brigada 8; 18,20 - A Patota;
1�,55 - Econômicas Altona; 19,00 - Uma Rosa Com

'Amor; 19,40 - Tele-Jornal Malhas li�ring; 20;10 - �elva
de Pedra; 22,20 - Jornal de Santa Catari.1à na TV -

22,40 - O Bofe; 23.1 O -;- Clássicos do Cinema.
/

MOÇA PARA LOJA

Precisa-se com muita prática em serviços de escrit6rio� crediá-'
rio, movimento bancário, etc.

'

Idilde l1l(nima 25 anos. l'lJecessários curso, ginasial e ótimas
referp.ncias.

' '

Apresentar-se à r. Conselheiro Mafra, 47.

n11 ALEGRE
-(SUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

-. ':.

"

., � "

�

bailes carnavalescos..

Folião aposentado ex-officio por cansaço' e por falta
de entusiasmo, 'volto a postular um lugar na legião dos

ágeis funâmbulos e saltibancos do Carnaval: Sinto que
brotam em mim forças ocultas capazes de me devolver
ao meu antigo culto. E sinto também um assanhamento

irresistível, além de um sf!creto desejo: sair no

"Protegidos" ou �o "Copa Lorde", nem que seja cOIJ1O

couro de tamborim:

Termos em que

peço deferimento.

Sergio da Cósta �Ram.os '

-,
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Segundo à testemunho de alguns historiadores,
.'
alenda a respeito do

afundamento de Veneza data do tempo dos Doges.
, Ecólogos, contudo, confirmam ,

ó câncer que. corrói a base deste monumento em

forma' de cidade e que possui
duas faces principais: a acomodação do solo

,

.

,

e a poluição marinha. Enquanto .

cientistas, economistas ou meros poetas discutem
I

a terrível possibilidade, Veneza continua .

à atrair milhares de pessoas de todas as

partes do mundo _:"principalmerite enamorados -

que vão em busca de seu inquestionável fascínio ede
-,

' seu estranho sortilégio.

VENEZA,-(ANSA)­
Veneza, a melancólica e re­

quintada, cidade da Lagu­
na, a cidade já cantada e,
relembrada por poetas' é
escritores' do mundo íntei- .

ro: A cidade mais amada

pelos amantes, 'está' reàl­
mente morrendo?··

'.
.

.

za, e sua atual e consolado­
ra "resistência física". Va­
le a pena relatar estas argu­
mentações, justamente pe­
lo lado "curioso" que as,
mesmas possuem.,

\

VENEZA? ESTÁ MUITO
BEM,

Poderá surpreender -

afirmam os otimistas - ou

escandalizar, ou até mes"

mo irritar, mas 'a realidade .

geométrica de Veneza leva
a concluir que a mastodõn­
tica e internacional "con­
vicção" .do afundamento

.

,.
,. secular do solo da cidade é

, �o.s. ecolog�s,. ,que 'pro- completamente e macros-
fetízam. �ma r�p�,d� wort�, -. , "'CO icameIifé'errada. .

de Veneza, devida a pOIUI-. p

ção atm_?sférica e rãarinha,'
-

Basta, de fatõ,Cõiripa-
c�ntrapoem-se os econo- rar a situação altimétrica
mistas, .afirrnando a neces- de Veneza de hoje em dia

�idade �e potenciar o anel com aquela de outrora, pa- .

industrial que cerca a' La- Ta constatar que a cidade
guna e seus tesouros .ártís- se encontra atualmente, no
ticos e hístôrícos. '

' .

mesmo nível altimétrico,
com 'relação ao mar, de,

quando' os antigos vênetQ�'
a fundaram.

A questão é de enorme
atualidade, ínclusive

'

por­
que a luta entre.. ecólogos e

economistas - para cçnfir­
mar ou desmenti! a tese da
len ta: e contínua .agonía

.

-r­

possui nuances. 'políticas.

Os economistas - para
dar maior força a su.a tese,
não poupam esforços tl0
sentido de dem'onstrat que
Veneza, na realidade, "está'
passando muito beni'?,.não
existindo' razões, por�anto,
para dramaticizar. O ,pro­
blema é ampló e cQmp!ica,

,

do, em todos' seus deta­
lhes. Imprevisível, até o

presente momento, sua S9-
lução. Curiosas, ... de qual­
quer maneira, as ar�n'len­
tações dos máis otimistas,
na ,!en tativa d� �e,�ohsti�r

-

- por A !llaIS B - os SI­

nais de boa saúde'de Vene-

A _realidade ,geOmétrica, .

portanto, elimina toda e

qualquer "visão" -' seja
debradíssuno (lento apro­
fundamento do solo, abai­
xo do nível dos canais), se:
ja de eu&tatismo (vagaroso

,

levantamento do nível de
t'Jdos. os oceanos) - bem
.como os elementos que de­
veriam comprovar o afun-'
damento da cidade dos do­

ges. Alguns exemplos:
- O Porto Romano de

Aquiléia.. (I1).agnífico Bas-

tião Ciclópíco chegado até
nossos dias, depois de mais
de 2.000 anos de história,
em perfeitas condições es­

táticas) encontra-se, hoje,
.

na mesma posiçã,Q.. altimé­
trica - (com relação ao

nível do marjda época ro­
mana.. Quem quisesse de­
monstrar o levantamento
"Eustático" dó mar, en­

m_>nte na absurda posição
de afirmar que os romanos
construíram o cais num

nível que ultrapassava, de
10 metros, aquele do mar,
e que as

'

relativas barras
dos alicerces foram crava­

das no vazio.
- As pontes da. cidade

de Veneza (aquele de "Ri­
alto", o' de"Paglia", o das

"Guglie", etc. Com cinco
ou dez .séculos de vida)
possuem.. hoje em dia á
mesmaalturadoníveldomar
de quando foram construí­

.

dos (nos arquivos de Vene­
za foram' encontrados os

antigos desenhos da execu­
ção), seguindo a teoria ofi­
cial do "Bradissismo-Eus-
tático". ,

.'

va .(ao menos que não se

queira supor que os .anti­
gos vênetoslevassem para
o terreno seco as embarca­

ções, todas as noites, e que
sucessivamente (todas as

manhãs) as empurrassem
para a água, de alturas de
cinco, dez metros ...).

C onstatações .idêntícas
no. que se refere as concas

de navegação aos poços pa­
ra a água potável, as anti­

gas -instalações hidráulicas,
e as inúmeras documenta­

ções geométricas de cons­

truções coligadas com o

nível da Bacia Lagunar,
existentes junto ao depar­
.tamento de água e esgotos.

. É esta a 'realidade geo­
métrica da situação de' Ve­
neza atual, afirmam os oti-

.

mistas: Para eles, o resto
não passa de uma lenda.

Uma lenda cuja origem es­

taria perdida na noite dos
tempos, sendo extrema­
mente difícil encontrar seu
verdadeiro autor. Uma "fá­
bula" - eles dizem :_ que
nasceu no período em que
os sábios "acreditavam" --c

(seguindo cegamente um

dogma imposto pelas auto­
ridades), quemosso globo
terráqueo fosse um imenso
prato': colocado no centro
do universo. Tempos arcai­
cos, como' se 'vê, que não

podem ser mais tomados "

em consideração; nem

mesmo em fantasia,

lento e contínuo processo
de sua agonia.

Quem está com a razão
afinal? Só o tempo poderá
dize-lo, O parlamentar ita.
liano, nQ' entanto, já iní.
ciou a discussão

.
de- Um

projeto de lei do. Cbverno
que teve pouca sorte na le.
gislação 't>assà'da. O mesmo

prevê uma despesa de 250
'milhões de cruzeiros para
salvar a "Cidade dos Ca­
nais" dos modernos peri·
gos que a ameaçam.

O problema, portanto,
não é aquele de encontrar
o dinheiro .. Q problema é
como destiná-lo. Ecólogos
e economistas debatem a

questão, e _: pelo menos

por enquanto a 'solução da
questão permanece incer­
ta. Uma coisa nâo pode
nem deve ser discutida: o

mundo inteiro não quer a

morte de Veneza. O pró­
prio amor universal neces­
sita imensamente desta cio
dade, da existência perene
desta Veneza, de tão triste
suavidade, de' tão p�çuli!ll
estrutura, .de tão sugestiva

, e secreta atmosfera.Estas pontes deveriam
encontrar-se 'hoj�. enr dia,
submersas abaixo do nível
domar.

- Asmedidas geométri­
cas atuais das antigas fun­

dações dos palácios que la­
deam os estritos canais não
permitem -nenhurna "vi­
são'; de 'afundamento, ao
menos que não -se queira
pensar que"- outrora - os

atuais canais estivessem se­

cos (e, que, portanto, as .

gôndolas' tivessem ro­

das ...);' ou· mesmo supor
que ,a' antiga navegação na

Lagu'na fosse realizada
num nível altimétrico abai­
xo ,das fundações dos edi­
fícios (um túl}el, afInal, ti-

" t"")tpo me ro .... , e C.
"

- As medidas-geométri­
cas atuais das antigas gru�
tas confinnam que Veneza
está baseada atualmente na

mesma posição' altimétrica
da antiga projeç�o e:xecuti-

QUEM ESTÁ 'COM A RA-
ZÃO? '

Até aqui 'Os economis­
tas e. os que acham que o

afundamento de Veneza
não passa de' um espanta­
lho esvoaçando de um e de .

outro lado, e cuja existên­
cia se baseia principalmen­
te na ignorância, 1).0 escas­

so estudo dos fatos.

Do outro lado;' já os
. pessimistas, os ,que acham

que aquele afundamento -

vagaroso, mas persístente
- seja uma realidade irre­
futável. E - neste mesmo

plano - há os ecólogos
afirmando. que o "anel in­
dustrial" que está - aper­
tando a cidade - acabará
sufocando-a de vez, pois -

na realidade - já está de­
terminando, e há tempo, o

A ponte deRialto sobre o Grande Canal

. �.I ,� "
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. Fatos e Fotos
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J á confirmou o departamento de Relações Públicas
do L agoa Iate Clube, que será mesmo dia 6 a

,

inauguração das piscinas do Llf', O ballet aquático do
. Clube dá' Guanabara, especialmente convidado pelo UC,
'será o SllOW na festa' que vai reunir o nosso'mundo

I�legante, no maravilhoso UC.

,COHAB
'i' A Companhia' de Habitação do Estado, iniciou- a

ampliação de mais sete unidades nà cidade de Mafra,
dando .s·e,qu�ncia ao programa de melhorias e

recuperação' dos conjuntos habitacionais. Os trabalhos
estão sendo, realizados por administração direta, sob a

.

orien tação-daDiretoria Técnica da COHAB/SC.
Segundo .fonte da companhia, o programa de ampliação
foi decidido ,após aexecução de uma unidade modelo.
,

RO'{ARY""
,.

.'

CASAMENTO
Com missacelebrada pelo Padre Bianchini, sábado às

20 30 horas, na capela do' Divino Espírito Santo,
ric�ente decorada, receberam a bênção do casamento,
Myrna Evelise Nascimento e Jorge Fernando Andriani,

Após a cerimônia na, capela, os noivos e, seus pais,
jurema e Osmar Nascimento e Senhora Lygia Coelho

Andriani, receberam cumprimentos de 400 convidados.

O vestido de Myrna Evelise, confeccionado em organza
bordada e o longo véu em tule, eram despretenciosos,
mas foi assunto entre os convidados, o bom gosto do
costureiro Lenzi.

, Os padrir$os de Myrna Evelise e Jorge Fernando, foram

f
II recebidos na residência do casal Osmar Nascimento, com

! � elegante recepção, que nada deixou a desejar.
,B DEPUTADO
! I: O Deputado Federal Ildélio Martins deixou Brasília

I � para passar o fim de semana em nossa Cidade. Entre os

catarinenses, sua simpatia foi bastante comentada.

EU
'

Eli Heil, a mais despretenciosa artista catarinense, está

expondo suas telas em urna famosa galeria de arte, em

São Paulo.
H.R.

�

!
�

I
:

i
,

!

I
I

I ,;
, O Engenheiro João Eduardo Amaral Moritz, continua

,
sendo o nome mais comentado para Governador do

I Rotary Clube. I

! .,' DECORAÇÃO
I

.', A simpática Senhora Ângela Evangelista Vieira, na

! b ou tique Garage Decoração, tratava detalhes com

Alicinha Damiani, sobre a decoração de sua nova

residência.'

RECEPÇÃO
.Sandra 'e. Marco Aurélio Boabaid, em sua residência,

receberão 200 convidados para uma recepção, em

homenagem ao bom partido Jorge Daux Filho, pela sua
formatura na Escola Superior de Administração e

Gerência. Entre os convidados imo�, Ieda e Ary
"'�'., .

lE�IBIDORA
, 1\,· . '�.._� '�.

",

CENTRO'SUl lTDA.

Myrna
EveliseNascimento el

Jorge Fernando
Andriani,

após o seu

casamento, no

sábado. 1

Albertina Bittencourt, ,

Ângela Ribeiro,
Marcia Alves

e

Maria Cristina Alves,
na piscina
do Lagoa

Iate Clube.

Mesquita, Lourdes e Álvaro de Carvalho, o simpátíco
casal Barão Von Wangenheím, costureiro Lenzi, Ministro
Charles Moritz, Doris e Jorge Daux, o lindo broto Maria
da Graça Pinto, Eleonora e Carlos Passoni Júnior,
Maricha Daux, Sílvio Garcia é Maurício Amorim, num

bate-pipo com Vera Rovaris; J anice e Najib Daux. A

simpatia dos anfitriões, bem como do homenageado,
encantou os convidados da elegante recepção.

MODA

Chegando do Rio, com novos-lançamentos da moda, a
senhora Alice Lambert, proprietária de "Alice Modas".

, ,

ADÉLCIO
Quem deixou São Paulo por alguns dias e passou o

fim de semana aqui na ilha, foi o discutido Adélcio

Malheiros, visto circulando muito bem acompanhado.
, .,

EM RECEPÇÃO
Os casais, Francisco Assis, Hélio' Freitas, 'Nilton

Digiacomo da Silva, Stavros Kotzías, Luiz Fernando Di

Vincenzi, Sérgio Porto, Cláudio Di Vincenzi Filho,
Roldão Consoni e Antônio' Santaella, em recente

recepção palestraram animadamente e foram notados

pela elegância,
RECEPÇÃO II
Na mesma recepção os casais, Newt{)ll<Ail'Áv:ila;,Mário

. Saporitti, do Paraná, Hilário Fuki, Deputado+Federal

SJOSÉ 3 - 7,30 - 9,45Hs.

COLORIDO

2D. FilME

Helena Rubinstein, entre a nova linha de beleza que
acaba de lançar para as mulheres bonitas do Brasil, lança
também uma, colônia masculina, para os cavalheiros de .

excelente bom gosto.
UC

UZA MI/'INfUI (N"OAM!I'IO$
OUi:lfHSAClONAt..OoõIy_

�,.�IZ:A��N�� !�;;�:
.

.......-Mopll..

�IZA MINNELLI � A NOVA "MlfIIS

SIIOW6uss.N�r.T_......I" '

AIlITEIIPRflAÇÃOOElIZAMIH·
NEUI t TÂQIONIU,QUE EU

�'I'OSSOI'f"'RU'OVTAA
COI$l.ANAOSERN'I....UOHA.
_Vo:ri:.lJn-

LIU- .. INNEll! INTEFlPIIUA

CQMT'4'TOCALOR.INHuaEN.
ClAE'SI;N5I8JLIDADEQ\)(VIR'
ruALMEItTETRA_ASSA",U.
I.A_VINOOATto E$I't"CTAOOR._
COMOUFQSU:AOVIVO.Clla.,o

CIN'E R,OXY PROGRAMA DUPLO 2-
. . I I

8 Hs.

, ' RITZ 6 ª FEIRA

Ildélio Martins e Ricardo Saporitti, também foram ponto,
alto na comentada recepção.

BEATRIZ
Aniversariou sábado, a bonita Beatriz Costa. Beatriz e

Roberto Amorim, comemoraram o acontecimento com

um jantarmuito íntimo, no Santa,catarina Country Club.

HERCÍUO NO '

Prepara passaporte para uma viagem de um ano em

estudos em Buenos Aires, o jovem médico Hercílio Ivo

, Varella.

ASPIRANTES A OFICIAL
Sexta-feira às 9 horas, no Centro de Instrução da

Polícia Militar, serão recepcionadas autoridades, pára o .

coquetel em comemoração aos. novos Aspirantes a

Oficial da PolíciaMilitar do Estado.

MODA
Recebendo uma coleção da moda Verão 73 para

senhoras, brotos e cavalheiros a loja "A Modelar". A

informação nos foi dada pelo,Departamento de Relações
. Públicas daquele estabelecimento.

RECEPÇÃO
O Contra Almirante e Senhora Antônio Leopoldo

" Amaral ,&abóií\" .hoje , na Escola de Aprendizes
M a.(inh�ilr�$r,9,::f�ai§ttç-ionarãb';J!d :mundd>ltofiCi'a:l':'e" á

'.'-4J�.:-;g .bl 'S->'-Y'��... ·.,.".�·,.:rr;,.;\"_ �
"

RITZ 5 - 7,451- 9,45 Hs.

VOCÊ TEM MAIS NECESSIDADE EM VÊR
ÊSTE FILME DO QUE NÓS EM MOSTRA·LO!

JALISCO 8 Hs.

;-..reli PUIlI\.wd Kcnnetb LO.,\,:h -ProrCow". Nell DUIlI.

r <." .'� �;)' Kt'llIlt'lh Leu-h '<"I'" � 1'1 Donovan Tecnrucolo;

Dislribuida por 20ln CenturY-:,Fox
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Chegando 'hoje a Florianópolis, pará o casamento de Iolé

,e Telmo, o sr. Paulo' Bornhausen, na foto durante a

solenidade de sua posse coo presidente da Cobec

(Companhia Brasileira de Entrepostos Comerciais}: Com
ele. o sr. Nestor Jost, Presidente do Banco do Brasil.

sociedade catarinense.ilistará a cargo da equipe Eduardo
,

Rosa, a elegante recepção.
\

PAINEIRAS

Grande festa foi marcada pelo Clube Paineiras, para a

próxima sexta-feira, dia 15, numa promoção em

homenagem aos doutorandos em Farmácia e Bioquímica
de 72. O conjunto será o formidável "The Saints".

REVEILLON NO DOZE
'

Será sem dúvida o mais concorrido do Estado, o

Reveillon do Clube Doze de Agosto, que vai oferecer

duas passagens de ida e volta à Europa, com direito a

percorrer oito países e 10 cidades, somente sendo

entregue o prêmio ao sócio-proprietário presente à

grande festa.

TEATRO
"Jesus Cristo

i

Superstar", o mais comentado

espetáculo do ano pela imprensa brasileira, está com

estréia marcada para 'a próxima semana, no Teatro

Álvaro .de Carvalho, depois da temporada de sucesso em

Port°tlegre.
PRUMOTOR

. Eufórico com o resultado obtido no concurso para

promotor público do Estado o advogado Nélson

Cavalheiro Mendes. Não é para menos: entre trinta e dois

candidatos, Nélson' obteve' o quarto lugar. Sua primeira
l::l&mratca'será a de-Tubarão,'
)9,: '·i;·A1"�Ff i",ri"n:1 A�' i�,,·�"ru·.. r t'

CORAL 3 - 8 �' 10 HSr

HA'

Zt�·1
.' ::;.�_�t:.�,__.�'.;.lila Mirmelli Micllae! Vork

_,G"- __ ... _� ...._CAfI.o\RET__ .,.... ,.;;;.... ...... G_ I"�'

=:.:'.::::'::::_:: ::=.= :-;;;;_::.... H__

DANCASNUMEROSMUSICAIS_'......�.... bt ..... _""_Cy'_

HERDOU O
CfRfBRO OE UM
MORTO E COM
ELE UM PASsADO
ATERRADOR .I

• DAVID McCALLUM
SUSAN STRASBERG
tlLLlE PALMER
PETER CAPELL

LESUE NIELSEN

SÃO JOSÉ 6�FEIRA

GLO�IA 5 .- 8 Hs

-t (lhe H�lkQI�i
EAStMANCOlOR W!OESCRE'�N

LE MANS'
(ATALHO PARA
O' INFERNO

ESTRELADO roR
_

RICHARD ATTENBOROUGH/JUDV GEESON
.. , JOHN HURT

Produzida por Martin Hansohoff, Leslie Linder
Dirigida por Richard Fleischer

DIR - IYCHARD KEAN
LANG JEFFRIES
ERNA SCHURER
MAURICIO BONOGLlA
,EDWIGE FENECH
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I

feminina Mari,sa Bam,os

Arrunj08 de lIIetJapura
""" ceia de nataI/

I

Esse arranjo é dos mais rústicos, criando uma atmosfera simples e natural. Nada de

pratarias, cristais ou objetos brilhantes. Tudo é rústico, cheio de bossas e cores. Toalha de
linho, com barras que contrastam e se repetem nos guardanapos. Louça de cerâmica em

cor vistosa e talheres do diário. Neste tipo de arranjo, a nota forte fica por conta das

flores frescas, que são colocadas em forma de tufos generosos.

Com um jogo de cores ern

vermelho, preto e branco,
mais um lindo arranjo de
mesa para,festas de fim dé
ano. A toalha' tem padrão
geométrico, podendo ser

usada uma colcha de
retalhos que tem efeito
seinelhante. Louça branca

com frisos dourados,
'

copos e cálices de cristal
e guardanapos iguais à
toalha. No caso da

'

colcha, usar guardanapos
brancos ou de cores

,
diversas. Bolas enfeitam
os cálices,
compoteira e tijelinhas.

Em verde, amarelo e branco são os tons dominantes neste 'arranjo de meJa. A toalha,

exuberante, com margaridas imensas, mas o importante são. os detalhes que comple-
, ,

'

mentam o conjunto. As tijelinhas para a entrada levam dentro bolas grandes recobertas
com uma espécie de chapeuzinho de crochê, arrematado por uma bola colorida: Nos

I guardanapos, mais bolas que preenchem também o balde de gelo. As velas são curtas e

grossas, apoiadas em pequenos pires de cristal.

I

A mesa, se é só para

dois, deve. ser íntima e

romântica. Justamente

por isso, exige certa

sofisticação, quase uma
desculpa para valorizar os
pratos temperados com
.carinho. Mesa redonda
dá mais clima, com toalha

de linho verde, cc;m
bordados em branco.
Velas gêmeas, no tom da

toalha, e môbile com bolas

douradas e verdes, presas'
ao lustre e arranjo de
bolas e bolinhas

montado num prato
de cristal

I'
I

iii

Um pouquinho de sal misturado à água do vaso, ajuda as

flores a se manterem firmes e viçosas por alguns dias.
* * *

Ao limpar uma mancha em tecido, procure sempre
estender a parte manchada sobre iirn mata-borrão para

que o líquido empregado na limpeza não se espalhe pelo
tecido.

***

Para limpar o círculo, que aparece em volta de uma

mancha já tratada, convém estender esta parte sobre

vapor de água fervendo.
r

' ***

Não há nada melhor para a beleza dos olhos, para evitar

inflamação de gengiva e para a saúde, do que suco de

tomate. Você pode preparar o suco, passando pelo
Iíquídífícador três tomates maduros, sem semente, um

pouquinho de sal de suco de meio limão.
***

Os adultos necessitam diariamente de 50 a 60 gramas de

gordura, 'que pode ser obtida na manteiga (de 10 a 15

gr.) mais 2 colheres de óleo (usadas no tempero normal),
além da gordura existente nos alimentos como queijo,
leite, etc.

>:: '" '"

Aconselhando

Limpar estantes de livros requer alguns cuidados para \\

que estes não se estraguem com facilidade. Experimente
limpá-los com um pincel bem macío, daqueles que são

usados pelos pintores: com mais facílidadep pó vai sair, _

sem causar danos para as encadernações.
'

***

***

Se você sujar os pés, ou qualquer outra parte do corpo,
com o piche, tão comum nas praias, é só esfregar as

manchas com um pouco de gordura ou mesmo óleo de

cozinha.

Para lavar pentes-e escovas, experimente mergulhá-los em
vasilha com bastante água morna misturada com algumas
colheres de sopa de bicarbonato de sódio.

* &* *

Ao sair de casa e perceber que seus sapatos estão sujos e

não há mais graxa, não se afobe. Use creme de polir os

móveis, que é um ótimo substituto da graxa.
* * *

Agora com a chegada do verão, você naturalmente vai

guardar suas roupas, de lã..Então aprenda como deve

fazer: enrole as peças em jornal pllJa espantar as traças e

cupins. Estes anímaízinhos não suportam o cheiro da

tinta de impressão e se afastam. Importante: os jornais
devem ser renovados frequentemente.

* * *

Os objetos de cristal devem ser lavados em água quente,
na qual se diluiu um pouco de vinagre e sabão em pó.
Devem ser enxaguados em água 'fria e enxugá-los em

pano de linho.
* * *

* * * S e, ao passar a ferro, você deixou uma mancha

amarelada na roupa de algodão, mergulhe imediatamente
a peça em água fria.e deixe de molho por 24 horas. A

mancha amarelada vai desaparecer.
* * *

Se você comprar açúcar em grande quantidade, pode
evitar que ele fique empedrado, colocando na lata

algumas bolachinhas salgadas.
:;: * *

R. CONS. MAFRA, 47· FdNE 43a2

Horóscopo
,

O",#,r Cardoso

ÁRIES - Dia que lhe promete
muita habilidade literária e co­

merciaI, mente alerta, quanto
ao trabalho e negócios clara e

penetrante e muita tendência

às artes e aos assuntos eleva­

dos, educacionais e brilhantes.

TOURO - Disputas e dificul­
dades com, o cônjuge e algum
aborrecimento comr elação a

escritos e negócios mal entabu­
lados. A mente estará dada a

pesquisar o oculto, a literatura
e leituras.

GÊMEOS - Dia muito pro-
, pício para progredir de um

modo geral, para tirar doeu­
men tos referentes ao casa­

mento e para as viagens a fim
de solucionar negócios legais.
Muito bom é o fluxo ao co­

mércio.
CÂNCER - Evite, neste dia, a

exítação e o desarranjo men­

tal, para não se prejudicar de
alguma forma.Por outro lauo.o
sucesso profissional será evi­

dente e os negócios e/empresa
.de seu capital.
LEÃO - Sucesso na vida pro­

fissional, nos negócios, empre­
sas, especulações e. nos jogos,
sorteios e na loteria. As via­

gens também estão favorecidas
e a vida amorosa, mais ainda.

Êxito na assinatura de contra­

tos e nos assuntos legais.
VIRGEM - Dia que 'promete
aumento de crédito e muito
êxito nos negócios imobiliários
e comerciais. Contudo, para
que tudo isso aconteça, evite a

inconstância e a depressão,
psíquica. Ótimo ao amor.

LIBRA - Ótimas chances para
desenvolver-se profissional,
material e socialmente, se

apresentarão neste dia. As via­

gens, os escritos e os meios de

comunicações trarão o êxito

que está esperando.

ESCORPIÃO - Dia em que lu­

crará por escritos, correspon­
dência, pelo ensino, comissões
e negócios comerciais ou in­

dustriais. As viagens estão fa-'
vorecidas, bem como a sua ele­

vação profissional, e material.

SAGITÁRIO - Ótimo dia pa­
ra assum ir cargos de muita res­

ponsabilidade, para o comér­
cio de livros e materiais de en­

sino de um modo geral e para
prosperar em sua vida social.

CAPRICÓRNIO � Dia negati­
vo para assinar contratos ou

papéis que possam .cómpro­
metê-lo de algum modo. Al­

gum aborrecimento por causa'
de notícias mal interpretada e

pelos negócios precipitados.
Favorável às pesquisas.

AQUÁRIO - Muita inspiração
e desenvolvimento mental es­

tão previstos para você hoje.
<Contudo, evite voltar a mente

às coisas irreais e não se entre­

gue, como é de costume, a

inércia física. Muito bom ao

'amor e cuidado com as novas

amizades.

PEIXES - Boa posição astral

para assumir cargos importan­
tes e de alto gabarito profissio­
nal. Elevação das finanças atra­
vés de negócios já iniciados.

Muito bom, também à vida fa­

miliar, amorosa e conjugal.

_==--_-..._. -s =
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ESTIMULAR O

fígado ...
tome

,:URODONAl
e viva MAIS contente!

o NATAL ESTÁ Aí!
Compre já os seus

presentes!

CAMA - ,MESA - BANHO
MAIOS - SAíDAS ROUPOES

MALHAS, FINAS
QUALIDADE E PREÇO
CRÉDITO INSTANTANEO

SEM ACRÉSCIMO

Se o zíper de sua roupa encrencou, é fácil consertar:

passe um lápis comum para baixo e para cima. A grafita
lubrifica as duas partes e faz com que o zíper passe a se,

movimentar sem problemas.
'

,

* * *

A maioria das'manchas dos sapatos de camurça podem '

ser retiradas, se você esfregar nelas um pedaço de pão
branco sobre elas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASSISTENTES, AGENTES E

REPRESENTANTES,

Grupo Financeiro do projeção' nacional neces­
sita de

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

•
/

AUTORIZADO e* CQNSERTO A DOMICfuo
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO \. ) -

* ATENDE-SE ATE AS 22 HO,RAS
* INCLUSIVE SÁBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

RELAÇÃO DOS ALUNOS CONTEMPLADOS COM BOLSA

ESCOLAR NO C�RSO PARTICULAR ,MARIA SUELI

PACHECO - ESTREITO

1- César de Oliveira � Cr$ 200,00; 2- Marcelo Hotta

cr$ 200,00; 3- Maurício Cabral Teive - �r$ 200,00; 4- Rosenery

Luis Dacoreggio - Cr$ 200,00; 5- Ana Ne�1 Pacheco - Cr$ 150,00;
_ Álvaro U S_ Borges - Cr$ 150,00; 7- Elr.io Eg.er - Cr$ 150,00;

6_ Haidel Sara Pereira - Cr$ 150,00; 9- Ricardo Borges -

8r$150,OO; 10- Ricardo J_ Pereira - Cr$ 150,00; 11: Rita Helena

Checo _ Cr$ 150,00 � 12- Robison Gonçalves de Castro -

��$ 150,00; 13- Juçara de Souza. - Cr$ 100,00; 14- Jutui Fr. de
,

za
- Cr$ 100,00 - 15- Aderly V. Pinto - Cr$ 100,00; 16-

Sou
El'seu V. Pinto - Cr$ 100,00 - TOTAL - Cr$ 2.400,00.

I
MARIA SUELI PACHECO

DIRETORA'

para operarem IlQS setores de Mercado ele Ca­

pitals, turismo, seguros, etc., no Estacfo de

Santa Catarina.

OFERECE: Registro em, Carteira

Mínimo Garantido até Cr$ 1.600,00
Comissões Compesadoras
Bonus Excelentes

130., etc.
Tratar diariamente, no 'horário comercial, à

rua Felipe Schmidt, no. 62 s/305 (Edifício

Comasa) Florianópolis.

A. GONZAGA S.A. ENGENHARIA E

INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS
EDI"--TAL

ASSÉMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no 'Serviço.

pela presente, são c o nv i d ad o s os senhores acionistas a

comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária a se realizar no dia

23 de dezembro, às 20 horas, na sede social localizada- no Edifício

praça XV, a fim de, na forma dos artigos 5 e 104, do Decreto=Lei

2627 de 26-9-40 apreciarem a seguinte:
ORDEM DO DIA

1 - Apreciaçãó do Laudo de avaliação de bens oferecidos como

integralização do aumento de Capital já deliberado em assembléia

anterior;
2 - Ratificação da delibéração quanto à elevação do Capital de Cr$
2.800.000,00 para Cr$ 3.100.000,00.

.

Florianópolis, 11 de dezembro de 1972
Admar Gonzaga
Di reto r-Presidente

I.
_

COMPANHIA PLANALTO DE FRIGORIFICOS
. ,

. FRIGOPLAN
CGCMF 84939677 GEMEC-R-70/3766

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
VANDA DE SOUZA SALLES

40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral
E D IT A L

Ficam convocados' os senhores acionistas destà sociedade para se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se �s.l O
horas do dia 23 de-dezembro de 1972, em sua secte

social'l'ta
à Rua

Presidente Nereu Ramos, no.. 38, em Lages, Estado e Santa

Catarina, em primeira convocação com a presença mínima e 2/3 do

capital social, em segunda convocação, 30 minutos após c ·m 1/3 do
.

capital social e em terceira convocação às 12 horas, com qualquer
número de acionistas, para deliberarem sobre a seguinte

-

ORDEM DO DIA

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

legal os Tftulos que se acham em Cartório para protestos, os senho-

res: _

Maria de Lourdes Machado, rua Homualdo de Barros no. 282 -

Trindade - Heloisa R. Amorim - Artur José Assunção - Maria

Eleotera Cardoso - Eneide Linhares Pio - Maria Eugênia de Oliveira
- Vilson Francisco Andrade - Alcides Lacourt - Aldo Gomes -

Vandira Bittencourt Simões - José Matos de Lima - Jordelino

Domingos da Rocha - ,Maria Borges Frederico - Doroti L. O. Fon­

seca - Luiz Carlos Santos rua 14 de Julho {Coquelros] Zoleide João

Santiago - Vilson Prudente Machado - Idelmar N. Pacheco - Os-
I
mar A. dos Passos - Justlna Benta Chaver - Raul Manoel Soares.

Florianópolis, 12 de dezembro de 1972
Oficial Maior .

A. GONZAGA S.A. ENGENHARIA E
INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS

EDITAL
,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

1. Prestação de contas da atual diretoria;
2. Eleição da nova diretoria;

.

3. Reforma dos estatutos sociai's;
4. Outros assuntos de interesse social, ,

Lages, 23 de novembro de 1972
Ciro Paulo d'Avila
Diretor-Presidente,

Pelo presente,. são convidados os senhores acionistas a

COfTlparecerem à Assembléia Geral Extraordinária á se realizar no dia

22 de dezembro, às 20 horas, na sede social localizada no Ediffcio

praca 'XV, a fim de, na forma dos artigos 5 e 104, do Decreto Lei,
26:27, de 26-9-40 apreciarem a seguinte:

" ORDEM DO DIA

1 - Elevação do Capital social de Cr$, 2.800.00-Ó�00 para Cr$,
3.100.000,00, conforme 'proposição da Diretoria e Parecer do

Conselho Fiscal.
.

I

2 _ Designação de peritos para avaliação de bens oferecidos como

parte do pagamento do aumento de Capital.
3 - Baixa na Filial de Camboriú.

Florianópolis, 11 de dezembro de 1972
Admar Gonzaga
Diretor-Presidente

CONVOCAÇÃOEDITAL

O Direto� Geral do Colégio Catarinense faz "saber aos Interessados
que até o dia 18 do corrente acham-se abertas as inscrições à Seleção
de Professores para o ! e II Grau, através de Provas e Títulos. As

informações a respeito podem ser obtidas na Chefia de Pessoal do

Colégio Catarinense, das 8 h às 12 h, diariamente..
Florianópolis, 12 de dezembro de 1972

Pe. Eugênio Rohr S.J.
DIRETOR GERAL

Pelo presente edital, ficam convidados os senhores sócios do Clu­
be.de Regatas Aldo Luz, com sede nesta Capital, à Rua João Pinto,
no. 32, e que estejam habilitados na forma do estatuto, para, reunin­
do-se em Assembléia Geral, no próximo dia .17; às 10,00 horas,
eleger a diretoria que deverá reger os destinos da agremiação durante.
o biênio 73/74.

Dr. Edy Leopoldo Tremei
100 Secretário

Deacordo·com asestatistícas.3 lessoasmorrerionestemê's
em acidentes detrinsHo e60 ficario snvemente feridas.
'.

.

Veja como p�rticiparda lista. .

.

.� ...,"

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto
para o cemitério.

o Departamento:
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preterencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue para.
elas e adeus.

Entreoue seu carro para
motorista não
habilitado. Se uocé estirer
com ele,
pelo menos morrera
acompunluuio.
Se ele estiver sozinho,
matará
ril{Juém em seu nome.

Nunca pare no sinal
vermelho e SI:'

prepare pura lingir a

rua desta linda cor.

Antes de tiiriqir IJeIJa //rIS

r/o/inflo",.
Você morrera muis telir.

Ande sempre acima
da velocidade permititta.

. Você. prova que os
machões morrem 11I0is
depressa.

,,'

('01110 pedestre, você Mês Acidentes Feridos Mortos
pode atrauessar as ruas
sem nenh uma Jan. 56 6.1 4
atenção. Quem quer se

Feu. 46 50 Isuicidar não liga ;

p« ru essas coisas, nii' Mar. íO íí 8

Abr. 6.1 69 4

.lIa ia 49 42 2

Total 284 .lO! 14

Estas são apenas algumas regras bem
simples para provocar acidentes de trãn­
sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale COIU ') Detran. Você des­
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu
gravemente usando estas normas..

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil, até. Serviu como exemplo,
Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite,
é muito bom ter você entre nós. Fique.

o Estado, o A. S. Proprunte P () f)('//'(�71. qosiani de noc«, Vivo.

ITAGUAÇU _.

Vendo 3 lotes com aproximadamente 1.000 metr.os

quadrados com 3Z,00 metros de 'frente pára a Baía
'Sul, com praia particular, murado, com rampa para
lancha etc. Barbada preço de ocasião.
Vendo terreno com 800 metros quadrados (20 x 40)
na Rua da Diptonal, perto do Detran no 'Estreito,
pronto para construir,
Vendo terreno próprio para indústria, Depósitos Ofí­
cinas etc. com 5:000 metros quadrados, em frente ao

Detran no Estreito.
Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício
Tiradentes prêprias para Gabinetes Dentários, Escritó-
rios, Consultórios etc.

.

Tratar com Paulo. pelo fone 441.4.

VENDE-SE CASA
Vende-se uma casa de madeira à rua Sizenando Teixeira, 197 -

Capoelras. Preço 15 mil à vista. Tratar no local ou com Mauro

Xavi�r na Celesc - Setor Florianópolis. \

APTO. ALUGA-SE
ALUGA-SE no Edifício Julieta à Rua Jerônimo Coelho,
325 - Conj. 207. Preço Cr$ 800,00 por mês mais as taxas

de condom ínio. Tratar cl o Sr. Eduardo, à rua Padre Roma

47.
.

CASA NA LAGOA
Aluqa-se casa na Lagoa da Conceição, somente no mês de

fevereiro. Tratar pelo telefone 4049.
.

CASA ALUGA-SE

À rua Duarte Schutel, 39. Tratar no local ..

'IMOBILIÁRIA ANDRADE· RAMOS
�. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7 I

ABERTA DA.S 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1. fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2

BOM A,BRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta -, 108 m2

POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELACÃO

APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFiCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
. 1 apartamento por pavimento
'. 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - garagem.
.' atenção pI acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até o teto. - piso paviflex

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­

ÇÃO_DE IMÓVEIS JÁ ESTÁ,TRABALHANDO. SE
VOCE POSSUI ALGUM IMOVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOS ,A SUA INTEIRA DISPOS,IÇÃO. OFERECE­
MOS TOJAL GARANTIA, INCLUINDO ASSISTÊN-
�'" JURl'DIC'A ',..: _ ,.,-.".",.

.

.:.<.' '.�:y,..-��� <.'
• �'""''''e,'''''"�>,,,;<'4��'-'" .. "��. '1''' �·J.,�_".'i'·��'o>lr'<$�,r" 1- .. ,'....

1 ' PR�URE-NOSI- 'T,EHEMOS PRAZE-R'. El\,j
SERVI:" LO.

.

DIVERSOS APARTAMENTOS IIYCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

· Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriu)

· salas para comércio
· granja
· fazenda

LOTEAMENTO

· PRAIA DE PALMAS

· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

.

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSiÇÃO
· Construlmos casas a seu gosto - Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno

· Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOCÊ PRETENDE· CONSTRUIR, PROCURE-'-NOS.
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
'os TUDO E'ARA VO.c�, CONHEÇANOSSOS PREÇOS.

VENDE-SE TELEFONE
Tratar nos. 3781 e 4376.

VENDE-SE TELEFONE NO ESTREITO

Vende-se o telefone 6608.

PIANO VENDE-SE
Vende-se um piano. Tratar pelo fone 4268

ÚNICA
GRANDE OPORTUNIDADE

Vendo máquina de lavar roupas marca Bendíx-Pekina nova.

Preço Cr$ 500,00. Tratar à rua Luis Gualberto, 64 - Estreito.

ASSOCIAÇÃO PAROQUIAL NOSSA
SENHORA DO DESTERRO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

FICAM CONVOÇADOS OS A�SOCIADOS PARA EM
ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA, ÀS 20 HORAS DO DIA 21

DE DEZEMBOO DE ·1972, NA CASA PAROQUIAL, pi., RUA

ARCIPRESTE PAIVA, TRATAREM DA SEGUINTE ORDEM DO
DIA:

I - DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DA REFORM"A DOS
ESTATUTOS SOCIAIS \

II - ELEiÇÃO PARA PREENCKIMENTO DE CARGOS NA

D·,RETORIA.
Florianópolis, 11 de dezembro de 1972

'PASCHOAL SIMONE NETO
Presidente

DECLARAÇAO
Declaro que se encontra extraviada a carteira nacional de

habilitação no. 93.228, pertencente ao Dr. José Luiz Sobierajski.

DECLARAÇAO
AGROPECUÁRIA CONVENTOS LTOA., declara que ext�aviou

o Certificado de Registro de seu automóvel marca Volkswagen, ano
de fabricação 1970, motor no. BF-356.718, chassis no. B-690.368,
de cor bege claro, capacidade para 5 passageiros, com 46 HP, de

placa CR·3662.
Criciúma, 12 de dezembro de 1972.

QECLARAÇÃO
O abaixo assinado senhor JOÃO HENRIQUE BORTOLUZZI,
declara que extraviou o Certificado de Registro de seu automóvel

marca Chevrolet, an o de fabricação 1971. chassis no.

51269AB133544, com 80 HP, de cor vermelho rnonza, capacidade
para 5 passageiros, de placas CR-1827.

. .

Criciúma. 05 de dezembro de 1972

._-------_._._._.�.---------�--,., ......._�_._._---_._---�._- ..,...._�.... , ......_�--'--==----------
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SlGAESTASETA.
, VOCEVAI
ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO EA
MEUtORGARANTIA.

Departamento deVeiCulos Usados
do seu Concessionário de Qualidade

,

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala - Bege Claro ..•.•.........•....•.•••...•...69
Opala - Branco Polar .........•" •....•••..........•70
Opala - Cinza Prata Metálico ....••....••.......•... 71
Opala - Branco Evereste ......•.......•••..•...... 71

.

Opala - Vermelho Monza ••.....•• , ...... " .. , •.. ,.71
Opala Luxo - Azul Metr.Met .. , .•..•.•..

'

.. , ••••....70
Opala Luxo - Branco ....• , . , .....•. :' .•..••.• , •..•69
Volkswagen - Branco Polar •...••....•....•..•...••64
Volkswagen - Vermelho Grená ..•........•...•...•.67
Volkswagen - Bege Gobi .•.•.••..•••.••.•••.••....69
Volks - TL - Vermelho Mont •...•.....•...•.... 71/72
Volks - Verde F61ha ......•...........•••..••...•69
Volks � Branco Lotus .......•••••. : •.••.••.• : •..•69
Volks - 4 portas - Verde Musgo ......•..••.•.•...••.69
Karrnanqhla - Vermelho Grená ...••..••..•••.....••68
Corcel - Azul Mosaico .....•..•••.•.•••.•.•.•.•.•. 71
Corcel GT - Turquesa Royal .......•.••.••....•.... 71
Dodge Caminhão - Azul Universal .. " ..•.•...........69
Ford Caminhão - Marfim Azul ...••...••.. '

•...•...•62
Chraysler - Grená e Preto ..•.....•..•...•........•.68
DKW - Azul 69

(p.'1a.1mtiji@'IJ.. "

" COMERCIO DE
AUTOMOVEIS

)

Mustang Hartop 1968 •.•....•....... Grená c/ teto preto
Fuscão (Lanç.) (OK) 1973 ...•..•.•. , • . . . .. Azul Arara
Fusca 1300 (Lanç.l (OK) 973 ..•.....•.. Amarelo Texas
Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 .••••..•• Amarelo Mílnga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 •.•..••••••• A�ul Colonial'
Corcel Cupê STD (OK) 1973 .•••....•• Amarelo Taruma
Corcel Cupê STD (OK) 1973 ., s ,'...•• Marrom Terracota

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 ••••. Violeta Metálico

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 .•••..•• Super Ver�:
Fuscão (OK) 1972 . • . • . . . . . . . • . • ••• • •. Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972. . . . • . . . . • . . . . . . . . . •. Verde Guarujá
Volks 1970 ...

'
.....•••...•.•••.••.••. : 'Branco Lotus

Volks 1969., .....•..
'

.•.••......••••..• Verde Folha
, Volks 1.968 '. . . . . . . • . . . . • • • . • . .• Bege Nilo
Ford Galaxie LTO 1969 ......•...... Ver,melho Meteoro

POSSUÍMOS·CARROS ZERO QUILÔMETRO
.. DE QUALQUER MARCA ·4 ,U;!jUI

R, Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

C. RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSW-i\GEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis .- 6381 - Estreito.

SEDAN 1200 ";- Bege Claro ...••. : ..••.•.•.•.•... 1964
SEDAN 1.300 - Azul Real 1967
SEDAN 1.300 - Branco Lotus ...•.•...•.•.•••.•.. 1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha •........•....••.••. 1969
SE DAN 1.300 - Verde Folha .......•••....•..•.• 1970
SE DAN 1.300 - Bege Claro ....•........•...•.• , .1970
SEDAN 1.300 - Verde Folha •.......••........•. 1970
SEDAN 1.300 - Azul Diamante .•.......•.•...•.. 1971
SEDAN 1.500-Amarelo .....................•. 1971
SEDAN 1'.500 - Azul Diamante � 1971
SEbAN 1.500-Azul Diamante ............•..... 1971
SEDAN 1.500- BegeClaro ......•.....•...•...•. 1971

FINANCIAMOS SEU VEÍCULO ATÉ 36 MESES

I

I
I

"I
' I

I'

Comércio de Automóveis

RU.A ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

,

�.
Sedan 1300 Verde Folha : .' 70
Sedan 1300 Branco Lotus '

•.•...... ,70
Sedan 1200 Branco Pérola .............•...•...•.. 66
Sedan 1200 Azul Pastel

" .............•. 64
Sedan 1500 Azul Diamante .............•...... 71/72
Sedan 1500 Laranja Monza 72
Sedan 1500 Verde Folha 71
Sedan 1500 Bege Claro ; 71
Sedan 16004 Portas Vermelho 69
Sedan 1600 4 P�rtas Bege Gobi . � .........• : ' 69
TL 2 Portas Branco Lotus

.', 72
TL 2 Portas Bege Claro , 70
TL 2 Portas Azul Diamanté 71

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

ALVORADA VErCULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE ÁUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

CORCEL GT - Branco e preto
Votks 1,300 - Gelo
Volks - azul

1969
1970

1,969
1968

,1967
1964
1964
1960

Volks - azul
Volks - verde

Volks - azul-diamante
Aero-wíuvs -cinza
Jeep (Candango) Rosa

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

CHEVROLET OPALA OK - 1973 .: •••.• ESCARLATE
CHEVROLET OPALA - 1972 MARROM TROP. METAL.
FUSCÃO OK - 1972/73 ••••• VERMELHO MONTANA
FUSCÃO Ok - 1972/73 . • • • • • • • •• AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972 •••••••.• AMARELO COLONIAL
FUSCÃO OK - 1972 •••..•.•.••.. VERDE GUARUJA
FUSCÃO - 1972 AZUL P�VÃO
FUSCÃO - 1971/72 ..•••.•...•••• BRANCO LOTUS
FUSCÃO - 1970/71 .••....•••••.• AZUL DIAMANTE
VOLKSWAGEN OK - 1972 ......•.•. AZUL NAPOll
VOLKSWAGEN - 1971 ......•.... BRANCO LOTUS"
VOLKSWAGEN - 1970 •••.•••.••..••..••• VERDE
Vo'LKSWAGEN - 1970 .•....••••. AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN - 1969 •••.•.....• AZUL COBALTO
FORD CORCEL;- 1969 .••.• CINZA KllIMANDJARO
VARIANT-1970 ••••.••.•••..•••••••• BEGE GOKI
KARMANN GHIA - 1969 ..•.... VERMELHO CEREJA'
VEMAGUET - 1967 •...••••.••...•• CINZA PRATA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar 'seu

ve(culo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aduccí, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

,

r
VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.

Rua Victor MeireIles, 32 - Fone 4739
.

Florianôpolís - SC

Corcel GT-Verde OK •.•..•..•••••.••••••••••.. 1973
Corcel 4 portas marrom OK . ; , •• '1'

••••••••••••• " .1973
Volks 1500 Marron OK ..•......•••••...•••••... 1972
Volks TL4 portas verde ....•.•.•••.•......•....• 1972
Corcel 4 portas Luxo Azul, ..•.••• , ••••••••••.•.•. 1971
Corcel 2 portas Luxo amarelo ••..••••,.' ••.•.•••.•• 197>2
Opala 4 portas luxo azul. , , •••• 1970

� JENOIROBA
�AUTOMÓVEIS LTOA.

. R. Sandanha Marinho Esq. de JOão Pinto
FONES:.46?3 - 2952

DODGE DART
CHEVROLET OPALA
FORD CORCEL
DODGE Ç;HARGER R/T
CHEVROLET OPALA
VOLKS TL
CHEVROLET OPALA várias cores
VOLKSVARIANT
VOLKSWAGEN 4P.
FORD GALAXIE várias cores

VOLKSWAGEN SEpAN
NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO

COMÉRCIO D'E'AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

'1973 I

1973
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1969
1967
1966

,

.

NOVAêAP� VE(CÚ(OS �,�l���EI;'P ',- .�.:'.
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kombí OK modelo ..•.•...•••••.•.••.•.•.•.••• ,.1973
Volks OK modelo •.•. '•....•.....•...• ; •.......• 1973
'Fuscão OK modelo •.•••••.•.•.•••••••.•.•••.•.• 1972
Aero Willys .....•...•.•. , •.••.•..••.•...•..... 1967

\

FLORIANOPOLlS VEfCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 55� - Fones: 6345, 6351
I RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Landau Várias cores OK 1973
Galaxie 500 várias cores OJ<i 1973

.

Corcel GT várias cores OK .•....•.•••.•.••. , .•..•••• , . 1973
Corcel Cupê Stand e Luxo várias cores OK ••••••.••.•.. 1 �73
Corcel Sedan'Stand e Luxo várias cores OK 1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK •••.••••.••••••...• 1973

Jeep verde claro c/ capota preta OK .••...•.••.••..•.•• 1973
F-75 Pick-Up várias cores O K 1973
Rural Willys 4x4 várias cores ,OK .•.••.•...•..•••.•••.• 1973
-Rural Willys 4x2 várias cores OK .•..•.••.•

'

..••....•
'
.•. 1973

F-l00 Píck-Up várias cores OK ; v- .1973
F-350 Luxo e Stand várias cores OK '

.. 19'73
F-600 Gasolina Luxo e Stand várias cores OK •••..•••. 1973
F-600 Diesel Luxo e Stànd várias cores OK .•.

'
..•... ; .1973

Galaxie Bege Claro .....•...•.....•.•.•.•....•••••••••• 1961;1
Galax ie Cinza Metálico ,

1968
Galaxie 500 Stand Vermelho 1970
Galaxie Landau Mec. Vinho teto vinil �reto ...•.•.....• 1972
Galaxie Cinza Metálico c/teto vinil preto ...•..•....... 1969

.

Galaxie Bordô Metálico ." 1970
Galax ie Landau Mec.Azul Turquesa c/vinit preto ..•...• 1971
Galaxie Landau Aut. Ar. Cond. Marron c/vinil preto 1971
Galaxie Landau' Aut.Ar.Cond.Azul Met. c/vinil preto' 1972
Mercedes Benz Automóvel Azul .........•..•••...•.•. 1964

Dodge Dart Branco c/ vinil preto ...•.•..•.......••. 1970/71
"TL" VW Verde Iguaçu 4 portas 1972
Fuscão 1500 branco .....•...... , ..•........• ; ••.•.•. 1971
Fuscão 1500 laranja monza 1972
Volks Verde 1300 1969 '

Volks Bege Claro 1300
:

1969
/

VolksBranco Lótus 1300 1970
, Variant Bege Clara 1970
Corcel Cupê Luxo Amarelo Bonanza ..........•.••...• 1970
Corcel Sedan Luxo Branco ,' .....•......... 1970
Corcel Sedan Luxo Amarelo Bonanza c/Teto de vinil preto1969
Corcel Sedan Stand Branco ....•....•.•.•...•....•.... 1970
Corcel Sedan Stand Azul c/ teto de vinil preto ..•••.... 1970

Opala Sedan luxo Câmbio embaixo Branco ... ; •..••... 1971
Rural 4x2 mola espiral Bege e Branco •.......•..•..... 1971

Jeep Longo Amarelo Bonanza ..........•• ., ' 1962

Vernaqet Cinza 1960
DKW Vemag Creme 1964
Simca Creme e Cinza ....• ',' ....•.......... ó •••••••••• 1963
Simca Branco e Grená Metálico ..........••......•..•. 1965

'

Aero Willys Azul ,
,' .1963

Chevrolet Pick-Up C-14 Vermelha 1964
F-l00 Vermelha e Bege 1969
F-350 Azul 1970

:=i�g �:��:':.�.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: �ii�
F-350 Verde "

:
1960

F-600 Gas preto carroceria fechada 1958
F-600 Gas. Vermelha 1962
F-60@ Gas. Bege., , .. , , 1959
F-600 Gas. Azul c/caçamba ',' ., 1970
F-600 Dies. Cinza , , 1966
F-600 Dies. Verde Selva , 1967
F-600 Dies. Verde Claro 19,68
F-600 Dies. Verde Claro c/Truck 1969

VEtCUlOS USADOS

Alto Qualidade
Dodge Dart Sedan direção hidráulica •..•.•.....•.•• 1972
Dodge Dart Sedan Verde .•.......••..•••••...... 1970
Dodge Dart Sedan Amarelo Caraiá/Preto .•........ ,.1970
Varlant Azul Pavão "equipadfssirna" ......•........ 1972
Variant Branco Polar ..••••.•.•.•••••••' .•••.•.• :1971
Volkswagen Vermelho 1966'
DKW Vemaguet Azul •••.••...•••.•••.•••••• � ..• 1966
Opala Luxo 6 cilindros vermelho •••.••••.•.•.•.•.• 19(19
Galaxie Azul/Preto ..•.•...•.•.•...•.•.••.••...• 1967

Caminhão usado
Ford-650 ...•....•.•...•.. , .......•.•....... 1956,,

""1
Telefone':' 6389 e 6393

FINANCIAMOS ATIÔ 36 MESES
VEICULOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PEÇAS lTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Willys-Chevrolet·Volkswagen
Ternospeças de-carros americanos até 53

1 GORDINI Branco Lotus
1 Opala 4 Portas LUXO Azul
1 CORCEL Cupê Luxo Cinza Klimadjaro
1 VOLKS CRENA (jóia)
1 Variant Branco Lotu� (equipada)

1964
1969
'1969

.

1969
.1970

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Flnancíamenro até 36 meses.

IPIRANGA AUTOMO.Y'EIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Volks •••.•.•.•••..••••••••....•..•.••..•••.•...70
Variant ••.•.•••••••••••••.••• ; '.71
Volks 68
Volks •.•..•.••...•• ,' ••••.•.•••.•.

')'
...•••••••69

Volks 64'
Corcel Cupê •••.•••.••••••••••.••.•.•••••.•.•...70
Kombi ..••.• '

•..••••••••••• ! 68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.

PROFISSIONAIS

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Mel1)bro do Colégio Brasileiro de C!rurgiões, ' ,

.

CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
_KO
elRURGIA CEf3)tT/" , ,

Consultório: Rua Tiràdentes, 26 - Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim: 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI
OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de Especialização na Pontiffcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.
Cirurgia da Surdez e Otorréia Crônica. Avaliação da
Audição da criança e do adulto. '

VERTIGENS E TONTURAS.
Cons: Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia.Trata�ento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poelinq"

DEPILAÇÃO <,

Ex-Estag,iário do Hospital das Clfnicas da Universidade de
São Paulo.

'

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edif(cio

Julieta - 20. andar, - sala 205 - Fone 4438.

DR. SERGIO DE CARVALHO
- Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató­
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua JerÔnimo Coelho, 359 - sala ,36 - E;�.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR� RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica .7"'" reumatismos. Consultório

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas.

DR. ANTÔNIO SANTAELLA
Professor de Psiqutatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consult ório rEd. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fon'e 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

ORA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
das 15 às 18 horas.

.DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13. '

ADVOGA'DOS
Dr. EVILAslO CAON

OAB-Se 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
'Ed. Jorge Daux, conj. 5

Fones 4515 e 4219

DR. ALDO AVILA DA lUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

,Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

....OTJ::L

ROVAL
RUA JOÃo PINTO - FONES, 3'5' • � • ! R. t.

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BR,",SII.

APARTAMENTOS SUITES
BAR. JARDIM DE INIlERNO • SAL1{O Df; RI:CEPÇOES
TELEFONE • RADIO " TELEVISÃO • GELADEIRA. AR CONDICIONADO
AQUICIMENTÓ ceNTRA' • �AVANDERI... UCRITORIO �A'A HOSPEDES

70 APTOS. E 50 QUARTOS
CAFÉ DA MANHÃ INCLUlbo NA DIÁRIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GÀRAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
. , ,

100 VEfcULOS
e- ('Cl;<:'Pe�talrID1êt,'i..{l·8�,,:-" 'FONES 6665-e 6230

- ,.

,
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.

HOTEL BRUGGEMANN
1

OSCAR PALACE HO'IEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERCfLlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611
.

\

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

RJa Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

....

SWENSON PALACE HOTEL,

Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

- Preços especiais para viajantes
,

DIVERSOS

SNOB'S CLUB
(BAR)

Tome seu aperitivo e ouça música selecionaria.
R. Sete de Setembro, 5 - sobrado - Floria­
nópolis.

I

RESTAURANTE PRAYON

COMIDAS

TfplCAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

. L PANORAMAR
! .....l-
-

,);
< SERViÇO A. LA CARTE )\�

" AV. RUBENS DE ARRUDA R�MOS
(Baía Norte)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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É voz corrente entre catedráticos que não haverá time
carioca no lote de quatro finalistas a ser filtrado esta
semana: entrariam o São Paulo, o Santos, o Coríntians e
o Inter. A preferência resultaria 'não sb da .boa forma,
atual dessas equipes como da maré baixa das outras, no- :

tadamente as do Rio.
A meu ver, dos quatro, o mais próximo da classifica- '

ção é o São Paulo que, além de ser uma equipe em
1

ascenção técnica deu uma de gigante, domingo, âerrotan-
'

do o favorito de todos - o Palmeiras t: e 'vai agora, '

receber em casa 'o Coritiba, para depois visitar no Riõo
Amén·ca.

Na Grande
,

Area

**':1'

Os times cariocas, realmente, não andam jogando
bem. A começar do campeão de 72, o Flamengo, que, '

depois de penar no primeiro' turno, fez contra o Vasco,
da Gama, domingo, uma exibição ultra-discreta de quem
está jogando por honra da firma: Poucos times do Nacio­
nal me parecem tão esgotados fisicamente quanto o' do
Flamengo. A encarnação do mau estado do time do Fla­
mengo é o atacante Doval: quem, o vê, sem pique, sem

continuidade, sem ânimo, não tem a menor dúvida de
que 9 time do F}amengo vem fazendo um sacrifício sem! . tamanho. S6 mesmo o brio dos- jogadores explica a pre­
sença do Flamengo no rol, dos candidatos ao titulo

nacional. ,/' .

E verdade que, alémdo cansaço, o Flamengo insiste:
em cometer a seguinte 'extravagância: é que tendo, lá, o
maior ponta-esquerda do país, Zagalo prefere escalar
Paulo César na meia-cancha: Como se o problema do
time estivesse-na armação e não na fil}alização. '

,

Vamos admitir que Paulo Césár, com o. tempo, se

revele 'grande apoiador, coisa, de que 'sempre' duvidou o

pr�prio Zagalo. Mas.ipora não estender o papo, admita­
mosque esteja, em Pau.'lo César o sucessor de Gerson.

Se Paulo' César é, sem sombra de dúvida, um excelen­
te atacante, por que não utilizá-lo, ainda que temporaria­
mente, em função mais ofensiva, escalando-o na' ponta­
esquerda e dando a Zanata o papel de organizador de

jogada? O problema do Flamengo não é fazer gol? Por

acaso Arilson é mais homem de gol que Paulo César? E

por acaso, Paulo César tem sido melhor organizador que
Zanata? Nem uma coisa, nem outra. Ldgo,. o técnico

Zagalo não está tendo o senso da ocasião.

Faço essas considerações, mesmo correndo o nsco de

ver tudo isso desmentido por uma vitória dá time do

Flamengo com a atua! escalação. Azar; ninguém conse­

gue meter-na minha cabeça que, dispondo de um -Zanata
e precisando de um crack para fazer gol '(já que Dava!

anda mal), o Flamengo prefira barrar Zanata e transfor-
mar Paulo César em armador. ,

Enfim, o futebol é cheio (Te truques e contradições.
,

, Quando me lembro que Stiles é campéão do mundo e

Zizinho; não; quando me lembro que Zôzimo é campeão
do mundo e Puskas, não; quando me" lembro que
Liebrich é campeão do mundo e Di Stefano, não:

'

Mais um capricho, menos um capricho...
,

***

"OUTRAS IMPRVYKIEDk0:ESDfJ'UJ'Â'S$ICO" �
"

Não vê o treinador Travaglini? Um profissiOrlal
. competente, sensato; criterioso. Poi� ele está juramJo que
ficou muito feliz com a exrbiçãõ de Suingue_, domingo.A
'tal ponto que vai repetir â escalação dQ médio, conside­
rando que ele foi perfeito na marcação de Paulo César e

até mesmo no apoio. E, no ,entanto, vendo o jogo lá de

cima, serenamente, achei a atuaçã(i) de Suingue absoluta­
mente infeliz. Prendendo a liola desnecessariamente, cor-

, rendo sem rumo, gastando a escassa resitência físie"a e, na

imprevidência de um, bom- paraçleiro, abrindo claros

enormes à segurança dos beqúes vascaínos.

Suingue jogou bem na armação, então, que dizer de

Tostão, com a soberba exibição de técnica e de consiên­

cia tática, quando voltava a6 campo do Vasi(o para orga­

nÍ7ar o JÇJgo? E, Suingue jogou ml{ito bem, mas pelo sim
e pelo não, o treinador Travaglini incumbiu Tostão de ü;,
liderar o trio de armaçqo. Tão importante devia ser a

participação de Tostão na organização e bloqueio que o

técnico Travaglini não hesitou em' desfigurar o perfil
técnico-tático do ponta Gilson Nunes, atribuindo-lhe,
pela, primeira vez em.muitos ,anos, o papel de ex trema

avançado. Palavra de honnl, achei_aquil o máximo em'

I matéria de impropriedade tática.: Gilson Nunes bem aber-

to, na expectativil de ,uma bola em profundidade que­

jamais aproveitaria pela singela razão. de que ele jamais
, te;e pernas e muitp menos Çfpetite para ir conferir a
verdade do jogo na linha de fundo a4,versária..

PARA M ISSA D E 7 º DIA
,

' .

Haroldo' Paranhos P��erneir�s, Doi-a' Pederneiras L'i�" .'

"
nemann e Beaúi� Pederneiras Ramos irmãos"sobri-

'. rÍhos� e demais parentês profundamente co�ste�naqos
,', com 6 falecimento 'de DAURA'PARANHOS PEDE R:

NEI RAS '(Mosa), agrad�ce� 'a todos amigos que com­

pareceram aos atos de sepultamento ou que de qual­
quer forma manifestaram p seu pesar e convidam para
assistirem à missa de 70. dia, que será celebrada ,na

próxima quart'a-feira', 'dia 13'às Hi horas, na .Capela do
Ginásio ,Catarinense.

'1-CONSTRUTORA IRMAOS MULLER LTDA .

• '

"

Rua 'Dr. Fúlvio .L\ducci,.,763
Estreito - Fpolls � SC

FONE:3736
CASAS RESIDENCIAIS
APARTAMENtOS
CONJUNTOS COMERCIAIS E

INDUSTRIAIS,
Projeto e Colistruçõ�s ....

com financiamento,

.,._--- -'""""-- ._l

Quatro jQgos nonacional�
,

"

,
.

I'

'Quatro jogos darão prosseguimento hoje
às 'semi- fináis do campeonato nacional,
abrindo à segunda rodada. As partidas se­

rão 'realizadas em duas rodadas-duplas" nó
Rio e em São Paulo. Amanhã, mais quatro
jogos, .no mesmo esquema" encerrarão a

segunda-rodada, quando já deverão ser deli-
.neados os prováveis classificados para as

finais,
-

Nó Maracanã, Botafogo e Santa Cruz fa­
rão 'a partida preliminar, enquanto Flumi­
nense e Atlético Mineiro- jogarão na princi­
pal. Em São Paulo, Palrneíras e América

disputarão o primeiro jogo, 'devendo o de
.

fundo reunir as' equipes do São Paulo e do

Coritiba.
..: Amanhã, mais duas rodadas-duplas, no

Rio' e em São Paulo. No, Maracanã, corno

Preliminar, defrontar-se-ão Vasco da Gama
e Cruzeiro, com Flamengo e Internacional
fazendo o jogo de fundo. Em São Paulo o

Corínthians receberá o Ceará na' primeira
partida" enquanto Santos e Grêmio jogarão
a principal..

.

Sábado e domingo.iserâ disputada a ter­
ceíra rodada, encerrando-se a fase semi­
final do certame, definindo os quatro clu­
bes que decidirão o título máximo, Sába­
do, em São Paulo,' jogarão Palmeiras e Cori­
tiba; e na Guanabara, América e São Paulo.
Domingo, em.Porto Alegre, Internacional e
Vasco; em Belo Horizonte, Cruzeiro e

Flamengo! 'em São Paulo; Corínthíans e

Fluminense'; rio Rio, Botafogo e Santos; em
Fortaleza, Ceará e Atlético; no Recife,
Santa Cruz e Grêmio..

São Paulo reeebe o 'Coritiba
;

"

-,�. -

"N<i,partida de fundo da rodada dupla de hoje,
no Pacaembu, o São Paulo estará recebendo o

COritiba, que o humilhou no turno de classifica­
ção; A derrota do Paraná é um espinho que está,
atravessado nas gargantas de, todos os tricolores

paulistas, que nâo vêem chegar a hora do jogo,
P<lfa a vingança.

'

Para o Coritiba, existe a possibilidade de sa­

grar-se campeão ainda hoje. Para isso, terá de ven­
cer o São Paulo e torcer por um empate entre

Palmeiras e América, pois na hipótese, de ser der-.

rotado sábado, pela equipe palmeirense, ficará em

'igua1daçie de condições com o Sãô Paulo, que ain­
, da jogará no Rio com o América, mas leva V31lt�-
gem nos pontos ganhos sobre o São Paulo.

VINGANÇA
P;",,,

.Além da vingança, que os paulistanos acredi­
tam qile .será hoje, o São Paulo almeja a vitória, .

que praticamente o classificará para as finais. Cre­
denciado pela boa. vitória de domingo, contra o

Palmeiras, contrariando toda a opinião pública, o
'tricolor bandeirante não admite insucessb na noi­
te de hoje, afirmando Pedro Rocha que esta será
a sua oportunidade de distanciar-se bastante da­

queles que o'perseguem, na tábua de artilheiros.

Terto, que nada realizou no jogo emlGuritiba,
. qpando foi anulado por' Nilo, acha q�e o': São
P.aÍllo tem condições de descontar os quatro a

zero de outubro e colocar mais 'um ou dois gols
na' frént_e, imaginando para hoje a maior goleada
do c(impeoiíato na.cional.

'

o técnico Pai tem duas dúvidas para escalar a
equipe: Edson e Paulo, que sairam contundidos
do jogo de domingo' e que dependerão de testes
de campo, a serem realizados namanhã de hoje.
Na hipótese de 'não poder contar com os dois
jogadorese-lançará Nenê na posição de Edson e

Everaldo no lugar de Paulo, devendo o restante
da equipe ser' a mesma que enfrentou e ganhou.
da Palmeiras, ou seja: Sérgio, Forlan, Dias, Arlin­
do é 'Gilberto; Edson (Nenê) e' Pedro Rocha.Pau-
10 (Everaldo), Terto, Zé Carlos e Paraná. O en­
contro será iniciado às 21h45min.

OTIMISMO
Entusiasmados' com a vitória de domingo,

contra o Anérica, o� jogadores coritibanós estão
muito confiantes em um bom resultado na noite
de 'hoje, que lhes dará grande chance de vencer Ó

Grupo' B e disputarem as finais, na próxima sema­

na.

IA maior preocupação da equipe paranaense é
justamente a 'sede de vingança do São Paulo, que
não se conforma com a derrota sofrida .há dois
meses, em Curitiba, quando foi. goleado pelo bi­

campeão paranaense por 'quatro a zero, além de
levar um verdadeiro "olé".

'

'Entretanto, enquanto alguns jogadores com

uma possível goleada do São Paulo, que jogará
credenciado ·pela boa vitória obtida contra o Pal­
meiras, Os demais' integrantes do Coritiba estão

tranquilos e:admitem. a possibilidade, inclusive, -

de- repetirem
/

o 'placar de .Curitiba, Segundo Zé
. Roberto, "respeito muito os meus antigos com­

panheiros; mas sou mais Coxa-branca. liém disso
, 'ajuda tenho uma' dívida a acertar com o São Pau�,
'lo:,ele nunca acreditou em mini. Em Curitiba pro­
vei o quanto valho e agora terei oportunidade de
reeditar a minha apresentação".

URUGUAI
PÀRAGUAI

.

'-",

ARGENTINA

-''',

A
,.

.
mer.ea sem esperanças

enfrentará o Palmeiras
Na preliminar do Pacaernbu, o Palmeiras en-

'

frentará o América, procurando reabilitar-se do;
insucesso de domingo, quando, apesar de ser con-

'

, siderado franco favorito, foi abatido pelo São
Paulo por dois a zero.,

Será um jogo decisivo para as duas equipes,
pois quem perder estará automaticamente fora do

páreo. O América também vem de derrota, frente
ao Coritiba, e é time capaz de surpreender quan­
do joga fora.

DECISÃO·
Osvaldo Brandão, técnico palmeirense, apesar

da derrota de domingo deverá manter o mesmo

'quadro, com apenas uma dúvida para ser resol­
vida. Nei, que não está bem fisicamente, talvez
.não jogue, sendo Pio colocado de alerta para en­

trar no quadro. Para Bhndão, não há desculpas

para a derrota de domingo: ,"O São Paulo jogou
de igual para igual e soube aproveitar as oportuni­
dades que se lhe apresentaram".

O América, por seu turno, embora desacredi-Itado para o jogo de hoje, tem muitas e boas chan­
ces de vencer. Segundo seus jogadores, a derrota
de domingo foi natural, pois o quadro jogou fora
de casa e enfrentou uma das equipes mais regu­
lares do campeonato. Na ponta-direita está a úni­
ca dúvida do treinador americano: Ivair substituiu
muito bem a Robertinho e pode começar jogan­
do.

O Palmeiras deverá alinhar com Leão, Eurico,
Luis Pereira, Alfredo e Zeca; Dudu e Ademir da
Guia; Ronaldo, Leivinha, Madurga e Nei (Pio);
enquanto o América formará com .Alberto, Cabri­
ta, Alex, Aldeci e Paulo Maurício; Badeco e Djair;

,

Ivair, Tarciso, Edu e Antônio Carlos.

8otafogo, como favorito,
.' ;oga�á com o Santa Cruz

No Maracanã; também em rodada-dupla, há
boas esperanças para os clubes cariocas, com vis­
tas à classificação para o túrno final. Botafogo e

Santa Cruz farão.a preliminar, onde o alvi-negro é
considerado favorito absoluto; enquanto na prin­
cipal o Fluminense tentará reabilitar-se, (pois o

empate diante do Ceará, no Rio, foi considerado
derrota), jogando contra o Atlético Mineiro, que
também se considera derrotado, pois empatou
com o Corínthians, em casa.

'

,

O Botafogo ocupa a, segunda colocação. do
Grupo D, ao lado do Grêmio e com um ponto de,
diferença do Santos," com excelentes possibili­
dades de classificar-se. Seu adversário é conside­
rado o mais fraco de todos os semi-finalistas e

vem de derrota frente à equipe saritista, oportuni-
dade que teve fraca apresentação.

'

, Na equipe botafoguense deverá ser mantido o

mesmo elenco que empatou em Porto, Alegre,
com possibilidades de retorno de Jaírzinho, que
se contundiu antes da viagem ao Sul. Com exces­

so de otimismo, o time está escalado e deverá
apresentar-se com Cao, Valtencir, Brito, Osmar e

Marinho; Nei e Carlos Robertó; Zcquinha, Fis- I

cher, Ferreti (Jairzinho) c Dorinho,
O Santa Cruz, abatido pela derrota de sábado,

frente aos Santos, não tem muitas esperanças de

sucesso, muito embora a humildade tenha dado

demonstrações surpreendentes, em todos os se to-
\

res, Falando sobre o jogo Evaristo afirmou que
em futebol tudo pode acontecer e com esse pen­
samento mandará a campo o mesmo time derro
tado na primeira rodada, ou seja: Gilberto, Louro,
Sapatão, Divaldo e Cabral; Erb c Luciano; Civanil­
do, Hamílton, Ramon e Betinho, /

.

,

JÓiAS
ALIANÇAS DE OURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS
Di: PULSO E ARTIGOS

'PARA PRESENTE.
CARTOES DE PRATA C/
GRJ\VURÀ, CONSER­
TOS DE JÓiAS E RELÓ­
o'iOS.
AVIAMENTOS DE RE­
C�ITAS DE ÓCULOS.
ÂRMAÇÕES NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS.

Na' partida de fundo, do Maracanã, Flumi- Na equipe mineira, Dario é o mais inconfor-
nense e Atlético, em igualdade de condições, esta- mado com o resultado de domingo, frente ao

rão buscando a reabilitação.' Na primeira rodada Corínthians, Alegou que ojuiz foi parcial e, além
Enquanto isso, o joinvilense Jairo, arqueiro ambos empataram em casa; o IFlu com o Ceará, de anular um gol seu, legítimo, complicou-se

Ç.clritibano, não. está tão otimista. A excepcional na maior "zebra" e o Atlético no Mineii:ão não muito em campo, prejudicando sempre o AlIé-
forma que Pedro Rocha atravessa atualmente o conseguiu passar pelo Corínthíans, � tico, Acreditam, entretanto, que ainda háchances

preocupa muito. Além do uruguaío..o São Paúlo Na, equipe carioca o ambiente é dos mais para a classifiqção, pois o Flumincnse tal1lb�m
tem Tomnho e terto em sualinba de ataque, que intranqúilos, com todos reclamando do jogo de não está muito bem na fase semi-final.
estão dando muito o' que fazer aos adversários. �ábado; sem admitir o .empate com o Ceará. Se-

/

Todavia Jairo confia muito nos seus companhei- gundo Gerson, o mais insatisfeito, o time cearen- Com início previsto para às 21h45min. as

ros de defesa para um outro"sucesso no',Morumbh se não.. era páreo para, o Fluminense, principal- duas equipes estão esçaladas. Formará o Flumi-
. �.satisleito�com a atuaçãq..rl\!-- TiiiP:4.Q�ti�J�encH1_lli W'Ile!! te� _ n?" Rio. "Entret,!nto � os pau-dx:;,iU'a,r�("' .. "C;l}�I»seJ�QIJl,;F�,!ix., ;I.:9!ljp.b.o"SjJ�ci,rjl, Assis (Abc;!) e

te';lap'América, quando substituiu Leoc4dio,"tan:'''' ';\!v.iéram, engrossaram e quase ganham o jogo, pois l\1,arc,o Ant�nio.,;, Dcniisçm e Gerson; Jair, Adilton,
zoninho resolveu prestigiá-lo e' rriàntê-lo nã, e'qui-

'
nosso time demonstrou extrema falta de objetivi- ,- Rubens e Lula., Por seu turno, o Atlético Miríciro

pe" formando dupla de área com Zé Roberto., dade e desorganizaçã�". Com r�ferência ao Atlé- deverá iniciar o, jogo com' Mussula, Zé Maria,
Formará .0 representante par�ae,nse c�m _Jairo, tico, todos a�:edita,�lna vitória, em�ora reconhe- G�apete, Raul Fernandes c Ç!aúdio; Vandcrlei u

Hermes, Pescuma" Peralta e ClaudIO; Chlqumho e cendo que o Galo e uma boa equipe, que sem-_ Blbl; Hum berto Ramos, Dario, Cabinllo e

Dreyer; Flecha, Tião, Abatiá,. Zé'Roberto e Fito. pre atuou bem no Riof _ _

Romcu.

, '

JOALHERIA E OTiCA ROBERTO MÜLLER
, ...

�I
I

I

I'
...__--------------j

. (onde eome�1I o som)

é agora, já, n� in rbío de, 1973 -
,

,

Excursão a MbNTÉ\'1D�O e BUENOS'AIRES
Saídas a 06 de janeiro - 17 de'f€vereir�'
Nove dias cheios de encantamento e diversão.
FOZ DO IGUAÇU e ASSUNÇÃO
Única sarda no 10. trimestre, a 03 de fevereiro
Sete dias inesqu�éfveis, a natureza, as compras...
FiRanc,iamento total, rápido, na hora, sem entrada
a partir de Cr$ 120,00 mensais. . .'
Inscr.eva-se numa das Agências de TURISMO HOLZMANN
S/A - FLORIANÓPOLJS-BLUMENAÚ-JOINVILLE.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Racing consegue empatarem jog�,
I de, muita briga e pouco futebol

I
II

Em jogo de muita pancada ,e pouca técnica; Avaí e

Racing fizeram a revanche na noite de ontem, terminando a

partida empatada em um tento a um, muito embora, pelo
que fez no primeiro tempo, o time catarinense tenha
merecido chegar a vitória.

'

Os argentinos, não fugindo à tradição, apelaram, desde o

início da partida, para a força física e muita violência,
"catimbando" todo 0 tempo, desrespeitando o árbitro, a

torcida e os adversários.
'

Onega, cuja estréia na temporada do Racing era

aguardada com muita expectativa, pois, afinal, trata-se de
uma das figuràs do selecionado argentino, foi à nota

destoante do jogo. Além de jogar mal, usou e abusou do

jogo violento e foi o pivô do "sururú" irrompido na metade
do primeiro tempo, sendo retirado de campo, o mesmo

acontecendo com Moacir, do Avaí.
Moacir assinalou o gol do Avaí, aos 15 minutos,

aproveitando boa jogada de' Ademir; cabendo a Jorge
empatar para o Racing, numa falha de todo o 'sistema
defensivo avaiano, já no período de descontos do Iprimeiro

,.1, tempo. Gilberto Nahas dirigiu ,o encontro, com boa

1'1, I, atuação, bem secundado pelos bandeirinhas Osmarino
Nascimento e José Ferreira. Bom público assistiu à partida,
que rendeu Cr$ 61 000,00, apesar de muitos "penetras".
Sem conseguir ganhar a revanche, a equipe argentina deverá

regressar hoje a Buenos,Aires, visto ter sido 'cancelado º
amistoso 'que iria realizar em Porto Alegre, contra a

agremiação do São José.
MAIS PRESENÇA

Desde os primeiros minutos o Avaí tevemaior presença
em campo, assediando a meta de Fillol, buscando o gol de
abertura. Miltinho, Celso e Lica envolviam constantemente

a defensiva adversária, com os zagueiros argentinos
"" apelando várias vezes para o jogo violento. Logo aos tíes

minutos surgiu a primeira oportunidade de gol para o Avaí.
Falta sobre Lica, nas proximidades da grande área, mas
Ademir chutou por cima da trave. Um minuto após outra

chance. Lica sofreu falta violenta do zagueiro Paolino, junto
à meia-lua, tendo o próprio avante se encarregado da

cobrança, fazendo-o mal.
O elenco avaiano jogava cadenciado, com tranquilidade

absoluta, ignorando a fama do adversário. Sua defesa, no

.entanto, complicava-se várias vezes, principalmente através
de Lili, que deixava muito o seu setor, sobrecarregando o

trabalho de Vilela. e· foi pelo centro que o Racing quase
abriu a contagem, aos seis minutos de jogo. Onega lançou
pelas costas de Lili, tendo Milano entrado com rapidez,
sendo impedido, contudo, pela saída do arqueiro Amauri,
que defendeu com os pés.

A partir dos 10 minutos a equipe argentina passou a se

encontrar melhor em campo, empregando maior velocidade,
pressionando o último reduto do Avaí. E foi justamente
quando o Racing mais procurava o gol que o Avaí abriu a

contagem.

Ademirfez um carnaval pela ponta-direita e cruzou com

violência para a área argentina. Celso deixou a bola passar,
tendo. Moacir, que até então não se apresentava bem,
atirado de primeira, vencendo a perícia de Fillol, que não
teve chance de defesa. Aconteceu aos 15 minutos de jogo,
passando o Avaí a dominar completamente a partida.

Incentivado pela sua torcida, o time catarinense cresceu

em campo, envolvendo constantemente a defensiva
adversária, com Souza, Ademir e Celso transformando-se
nas maiores figuras em campo. Para contê-los, os argentinos
faziam faltas violentas, procurando sempre o adversário,
esquecendo-se da bola, A cada minuto crescia a tensão no

gramado, explodindo aos 23 minutos, num tremendo
"sururu", Ao receber uma falta de Onega, Moacir reagiu,
,passando os dois atletas a trocar socos e pontapés, com

intervenção de outros jogadores dos dois quadros. Reservas
invadiram o campo, tendo a confusão se prolongado por
cinco

.

minutos, ao fim dos quais o árbitro solicitou a

presença dos dois técnicos, pedindo-lhes para substitui!
Onega e Moacir, para que o espetáculo não fosse mais

prejudicado. l

A partir daí \ a partida tornou-se mais técnica, com as

duas equipes jogando e deixando jogar. As chances de gols
. surgiam para os dois lados, com as linhas de zagueiros
desdobrando-se para impedir a queda do seu reduto. O
Avaí, contudo, já não era o. mesmo, pois a substituição de
Moacir por Bita quebrou a estrutura da equipe. Aos 48
'minutos de jogo, quando os torcedores pediain o término
do primeiro tempo, os argentinos chegaram ao empate.
I O ponta-de-lança Benitez entrou com bola dominada,

envolveu toda a defensiva avaiana e rolou para Jorge, a 16
metros da meia-lua. O arqueiro Amauri estava muito
adiantado e não conseguiu segurar o arremesso do

ponta-direita. Ainda chegou a tocar com a mão direita na

bola, que ganhou o seu canto ·esquerdb, definindo o, •

resultado da partida. ,

ENFADONHO
No segundo tempo' o jogo caiu bastante, com as duas

equipes demonstrando cansaço, em virtude do forte ritmo
da etapa inicial. A equipe avaiana jogava recuada, deixando
Lica sozinho na frente, sem qualquer chance com os

defensores argentinos. Estes, por seu tumo, tiveram maior

presença, mas fâltava objetividade aos avantes, que
disperdiçaram boas jogadas de área, chutando para fora.
C ardena entrou no lugar de Milano, dando mais
consistência ao ataque do Racing, pecando, contudo, nas

conclusões.
.

Aos 25 minutos Walter Miraglia tirou Bita de campo, que
não se entrosava com os companheiros, colocando Michila
em seu lugar. Se esperava bom resultado com isso,
enganou-se, O avante e não apresentou nada de útil, levando
desvantagem em todas, as bolas que dividia com os

adversários, transformando-se em motivo de- risos para a

torcida. Aos 35 minutos desta etapao Racing esteve a pique

II
I

; I

I,

I

Rua Fernando Machado, 22 - conj. 1

AP.OSENTE-SE EM 10 ANOSPRECISA-SE
MOÇO OU MOÇA Aposentadoria mensal vital ícia reajustável.

Pensão Mensal vital ícía resjustável. ,

Com prática de "Departamento de Pessoal" para tra­

balhar -na Indústria Sul Brasileira de Pescados S/A.
Sulor'as. Os interessados deverão se apresentar no ho­
rário comercial nos escritórios da Sulbras a rua Ber­
nardino Vaz, 29 - Estreito - Florianópolis.

Assistência Méçlica - dlár.as hospitalares.

Consulte-nos pelo telefone 3328.

I

de passar a frente no marcador, na única jogada de valor, do
segundo tempo. Benitez e Cardenas tabelaram desde a

intermediária, envolveram totalmente a defensiva avaiana
tendo Cardenas concluído mal, longe da meta adversária. O
avante contundiu-se e deixou o campo, voltandoMilano
para o ponta-esquerda.

'

Ao final, o escore fez justiça às duas equipes, muito
embora o Avaí, pela boa presença no primeiro tempo, tenha
chegado a merecer melhor sorte. Formou o campeão do

Integração com: Amauri, Souza, Lili, Vilela e Orivaldo,
Miltinho, Celso e Moacir (B ita) (Michila); Ademir, Lica e

Leo, Racing: Filial (Guioaudo); Wolff (Zarate), Paolino,
Rando e Sangenis: Squeo, Jorge e Onega (Della Savia);
Lamelza, Benitez e Milano (Cardenas) (Milano), Pelo Avaí
destacarm-se Celso, Ademir, Souza e Orivaldo; enquanto
pelo Racíng, Wolff, Jorge e Benitez tiveram maior

presença.

Empatf) foi bom
para o Figueira
Resultado significativo colheu o Figueirense na noite

de ontem, representando Santa Catarina, no jogo aperi­
tivo da rodada dupla, empatando sem abertura de conta­

gem com o Guarani de Campinas.
A partida, válida pelo campeonato brasileiro de juve­

nis, foi presenciada por grande público que lotou as de­

pendências _

do Pacaembu. O time, de Campinas, era o

. franco favorito, devido sua boa campanha e considerado
ainda pela imprensa paulista como um dos prováveis fi­

.

naZistas, quis liquidar a partida logo nos primeiros minu­
tos, mas esbarrou numa defesa sólida bem armada pelo
treinador Iberê Rosa.

Nos 45 minutos iniciais, o time paulista jogou mais

ofensivamente com o Figueirense defendendo-se de toda

.

a maneira e partindo para tentar gol em esporádicos ata­
ques. Num deles; depois de boa tabela entre Moitão e

Mickey, este atira forte e a bola chocou-se fIO travessão,
na única oportunidade de gol no primeiro tempo. A pres­
são do Guarani só não redundava em gol; devido a boa

atuação da defesa catarinense, principalmente a dupla de

área formada por Eliseu e laico, além da garantia de
. Joceli no arco.

Para a etapa final, depois de muito papo, os jogadores
do Figueirense voltaram mais otimistas e equilibraram as

ações da partida, jogando em igualdade dei condições
com os campineiros. Almir le Balduino, atacando e de­

fendendo com perfeipão, foram os responsáveis pelos
ataques com perigo de gol do Figueira, devido aos lança­
mentos em profundidade. Feijão, outra figura de desta­

que do time preto e branco, realizou verdadeiro carnaval
com o lateral direito Carlinhos do Guarani, fazendo vi-

I

brar o grande público. Quando o Figueirense partia para
tentar o gol, o árbitro guanabariano termina a partida,
num resultado até certo ponto justo, pelo que as duas

equipes fizeram em campo. Na partida principal, o Zulei-
'ca de Barros, campeão colegial de -São Paulo, empatou
em 1 gol com o Metropolitano.

I

OBRIGADO
A você amigo cliente que nos deu a preferência,

porque confiou em nossa organização e realmente rea­

lizou em nossa loja o melhor' negócio; pela emoção de
havermos alcançado com a sua ajuda um fim de ano,
cheio de esperança e progresso, o nosso muito obriga-
do.

-

. I PHILIPPI & elA.
-_.,,_ acasadooonstrutor

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça, em sessão
ordinária de terça-feira, dia doze de dezembro, julgou os

seguintes processos:
1) Recurso Criminal no. 6.485 de Campos Novos, recte. o Dr.

Juiz de Direito, ex-officio, e recdo, Augusto Francisco da Silva.
Helator: Des. MARCi'UO MEDEIROS

'

Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da
Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe
provimento, para pronunciar 0 réu como incurso no art. 121,'
caput, do Código Penal. I

2) Apelação Criminal no. 11.993 de Concórdia, aptes.
Euclides Henostoe Plínio Sênio Vasen e apda. a Justiça, por seu
Promotor.

/,

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOI$ I

Decisão: Por maioria de votos e de acordo com o parecer da
Procuradoria Geral do Estado, não conhecer do recurso por
intempestivo. Custas na forma da lei.

3) Apelação Criminal no. 11.968 de Brusque, apte. Sargento
Hélio Nunes da Silva e apda, a .Iistiça, por seu Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, não conhecer do recurso. Custas
na forma da lei.

4} Apelação Criminal no. 11. 991 d� Concórdia, apte, Dr.
Juiz de Direito, ex-officio, e apdos, Aristides Baretta,
Franquelino Miglioretto, Antenor Becker e Teodoro Daniliski.

Relator: Des. MARCi'LlO MEDEIROS
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, não conhecer do recurso, Custas
na forma da lei. , (

5) Apelação Criminal no. 11.911 de Lages, apte, Alceu Mário
Brancher e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. MARCi'UO MEDEIROS
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação e dar-lhe

provimento em parte, para reduzir a pena imposta ao apelante a

1 ano e 3 meses dedetenção, mantidas as demais cominacões da

sentença apelada. Custas na forma da lei.
.

'6) Apelação Criminal no. 11.992, de Concórdia, aptes. Anqe­
lin Pellizzari, Olívio Pelllzzari e Valdevino Pimentel e apda. a Jus­

tiça, por seu promotor .

Relator: Des. MARCfUO MEDEIROS
.Decisão: Por maioria e de acordo com o parecer da

Procuradoria Ge.ral do Estado, não conhecer do recurso por
intempestivo. Custas na forma da lei.

7) Apelação Criminal no. 12.003 de Tijucas, aptes, João
Manoel Steil e apda, a Justiça, por seu Promotor. '

Relator: Des. MARCfuo.MEDEIROS
Decisão: A unanimidade, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento, para absolver o réu. Custas na forma da lei .

8) Apelação Criminal fio. 11.950 de Anita Garibaldi, apte.
Afonso Roberto Schons e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA
Decisão: 'A unanimidade e d'e· acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

Acórdão assi nado na sessão.

9) Apelação Criminal no. 11.987 de Lages, apte. Afonso

Veiqa e apda. fi Justiçapor seu Promotor.
, Relator: Des. RUBEM COSTA
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.
10) Apelação Criminal no. 11.990 de Criciúma, apte. a

Justiça, por seu Promotor e apdo, Nilton Alexandre.

Relator: Des. EDUARDO LUZ
Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma da lei.

11) Apelação Criminal no. 11 896 de Florianópolis, apte,
João Carlos Neves e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ
.

Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da
Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e negar-lhe
provimento. Custas na forma lei.

12) Apelação Criminal no. 11.Q_89 de Taió, apte, Benito I
Valentini e apda. q Justiça, por sey Promotor.

Relator: Des. EDUARDO LUZ
.

Decisão: A unanimidade e de acordo com o parecer da
Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento, para absolver o réu. Custas na forma da lei.

Jaime Sprfcigo

JDiretor
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